
Petrópolis-RJ, Sexta-feira, 22 a domingo, 24 de Novembro de 2024                    www.correiopetropolitano.com.br         Ano II  Nº 547 R$ 2,00

E D I Ç Ã O  D E  F I M  D E  S E M A N A

UMA PUBLICAÇÃO DO CORREIO DA MANHÃ

Fundador:
Cláudio Magnavita

Fundado em
16 de Setembro de 2022

VICENTE LOUREIRO

Favelas 
em alta 
no Brasil

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Forças 
Armadas mais 
civilizadas

PÁGINA 3

A parceria entre Cedae e o ICM-
Bio (Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade) 
acaba de render mais um projeto 
de proteção e preservação do meio 
ambiente: a primeira Estação de 
Educação Socioambiental (EESA), 
localizada na Reserva Biológica do 
Tinguá, em Nova Iguaçu.

Uma forte chuva assustou os 
moradores de Petrópolis, na ma-
drugada desta quinta-feira (21). 
Foram registradas pelo menos sete 
ocorrências no município, incluin-
do deslizamentos de terra. 

O prefeito de Volta Redonda, 
Antonio Francisco Neto, anunciou 
nesta quinta-feira que a prefeitura 
não terá expediente nos dias 23 e 24 
de dezembro, coisa que não aconte-
ceu no ano passado.

Baixada 
com estação 
social e 
ambiental

Chuva 
forte causa 
transtornos 
em Petrópolis

Servidores 
de VR terão 
folga antes 
do Natal

PÁGINA 11

PÁGINA 12CORREIO DO VALE - PÁGINA 14

Em eleição realizada por uma rádio britânica, 
os jornalistas elegeram os melhores jogadores de 
futebol do século XXI. Em primeiro e segundo 
lugar estão Messi e Cristiano Ronaldo, respec-
tivamente. Em terceiro, Ronaldinho Gaúcho, o 
brasileiro melhor posicionado no ranking.

Ronaldinho é 
eleito o melhor 
jogador do 
século XXI

PÁGINA 7

Eduardo Knapp/Folhapress

O ‘Bruxo’ ficou em terceiro no ranking do século XXI

2 º  C A D E R N O
Espetáculo 
reverencia 
a bailarina e 
coreógrafa que 
revolucionou 
a dança 
contemporânea 
no Brasil, 
quebrando 
barreiras e 
inspirando 
gerações

PÁGINA 6

Divulgação

PÁGINA 15

Rodrigo Garcia/Divulgação

Localizado no Leblon, o Ferreirinha é um 
dos novos bares abertos na cidade. Traz 
petiscos e pratos clássicos com as bossas 
do chef Rafael Licks

PÁGINA 10

Reprodução Zoom

Em entrevista 
via Zoom, o 
canadense 
Ryan Reinolds 
fala do sucesso 
do mais novo 
filme do herói 
Deadpool, a 
segunda maior 
bilheteria 
deste ano, e 
que revigorou 
o filão dos live 
action

PÁGINAS 1 E 2

 Patrícia Bueno/Divulgação

Melhor da série histórica (iniciada em 
1995), resultado atingiu R$ 247,92 bi-
lhões, acumulando R$ 2,182 trilhões no 
ano, alta anual de 9,69%.

Arrecadação 
federal avança 
9,77% no mês 
de outubro

PÁGINA 12

ANTT adia publicação do edital da BR-040/495

Castro e Paes já começam a definir os 
nomes para seus secretariados para 2025

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Indiciamentos explosivos pela PF
Ex-comandantes da Marinha e do Exército ao lado de Jair Bolsonaro no inquérito, encaminhado ao STF

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) E PÁGINA 4

Governo do RJ 
prevê recorde 
de turistas na 
alta temporada

PÁGINA 9

PÁGINA 6

A 12ª edição do Consórcio de 
Integração Sul e Sudeste (Co-
sud), em Florianópolis, Santa 
Catarina, tem como temas 
centrais a Segurança Pública - 
incluindo a Proposta de Emen-
da à Constituição apresentada 
pelo governo federal - e ações 
de prevenção contra desastres 
climáticos. Serão discutidos 
ainda outros assuntos, como 
a dívida dos estados com a 
União, temática imprescindível 
para o Rio de Janeiro e o de-
senvolvimento dos demais en-
tes da Federação. O governa-
dor Cláudio Castro, destacou o 
diálogo entre os governadores 
dos sete estados integrantes 
do Cosud, como contribuíção 
para políticas públicas.

12º Cosud debate segurança pública e prevenção à desastres climáticos
Roberto Dziura Jr./AEN

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Ivanna Cruz dá 

vida a Mercedes 

Baptista, lenda 

da dança 

brasileira, no 

espetáculo ‘Mão 

na Barra’

É sempre bom lembrar de 
Mercedes Baptista

Marina 
Lima desfila 
uma lista 
de grandes 
sucessos 
em sua 
mais nova 
turnê, ‘Rota 
69’, uma 
celebração 
aos seus 
69 anos de 
vida e 45 de 
carreira 
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: 60 MIL HOMENS SÃO MORTOS EM COMBATE NA CHINA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 22 de novembro 
de 1929 foram: Resultados não ofi -
ciais atestam que o general Ortiz Ru-

bio é o novo presidente do México. 
Há boatos de que tropas revolucio-
nárias pederam 40 mil homens e as 
nacionalistas 20 mil, num combate 

na China. Projeta-se uma linha área 
postal de dirigivel entre Washington 
e Buenos Aires, passando por várias 
cidades do Brasil. 

HÁ 75 ANOS: CÂMARA MODIFICA NORMAS DA CAPITANIA DOS PORTOS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 22 de novembro 
de 1949 foram: Congresso colom-
biano resposabiliza o presidente 

Ospina pelo caos no país. Câmara 
aprova preposição que modifi ca 
o regulamento da Capitania dos 
Portos. Estudantes e sociedade civil 

pressionam a UDN para lançar a 
candidatura de Eduardo Gomes à 
presidência. Senado modifi ca prazo 
dos vetos do prefeito do DF.

Neste quase um quarto de 
século, o número de favelas 
presentes nas cidades brasi-
leiras mais que triplicou, sal-
tando de cerca de 3,9 mil para 
mais de 12,3 mil, conforme os 
censos de 2000 e 2022, reali-
zados pelo IBGE. Mais grave 
ainda, a população vivendo 
nesses assentamentos passou 
de 6 milhões para quase 16,5 
milhões, um crescimento de 
cerca de 300%. Na prática, as 
favelas têm dado abrigo e en-
dereço certo à também cres-
cente e fortalecida desigual-
dade social.

No mesmo período de ex-
pansão das favelas, a popula-
ção urbana brasileira aumen-
tou pouco mais de 40 milhões 
de pessoas, evidenciando 
um freio no ritmo de cresci-
mento, reflexo dos efeitos da 
transição demográfica. Isso 
representou um acréscimo 
de menos de 29% em relação 

aos 137,9 milhões de habitan-
tes urbanos recenseados em 
2000. Dá até para dizer que, 
de lá para cá, para cada quatro 
novos moradores das cidades, 
um passou a viver em favelas.

E isso considerando que, 
nesses 22 anos, foi implanta-
do o programa Minha Casa 
Minha Vida (MCMV), com 
o objetivo de enfrentar a cri-
se habitacional e reduzir a 
exclusão socioespacial dos 
mais pobres. Em 15 anos de 
existência, o programa en-
tregou cerca de 8 milhões de 
moradias, mas não conseguiu 
suprir esse déficit, que ainda 
permanece na casa dos 5 mi-
lhões de unidades. Tampouco 
conseguiu conter a expansão 
das favelas. Sem contar os 
passivos urbanísticos gerados 
pelos conjuntos habitacionais 
mal localizados e frequente-
mente dominados pela crimi-
nalidade. Ainda assim, sem o 

MCMV, com todos os seus 
equívocos, os números revela-
dos pelo censo de 2022 seriam 
bem piores.

Há questionamentos sobre 
a precisão desses números de-
vido às alterações metodoló-
gicas promovidas pelo IBGE 
entre os últimos censos. No 
entanto, tentar desconside-
rá-los seria um esforço inútil, 
uma vez que as favelas estão 
em alta, e os investimentos 
para integrá-las às cidades, 
seja por meio de urbanização 
qualificada ou pela produção 
de moradias destinadas aos 
segmentos mais pobres da po-
pulação, têm sido insuficien-
tes e irregulares. Infelizmente.

Isso leva à constatação 
de que as cidades brasileiras, 
principalmente as maiores e 
situadas em regiões metropo-
litanas, vêm assistindo a um 
aumento expressivo de urba-
nisticamente excluídos. Tal 

cenário resulta em uma visível 
redução nos padrões de quali-
dade de vida ofertados à po-
pulação como um todo, além 
de graves impactos no am-
biente, comprometido pelas 
inconformidades sanitárias 
presentes nesses assentamen-
tos precarizados.

Enquanto a população 
vivendo em favelas cresceu, 
neste quase quarto de século, 
a uma taxa de cerca de 6% ao 
ano, o PIB patinou em torno 
de 2%. Combinando essa dis-
crepância com a distribuição 
desigual e injusta da renda 
gerada, não é difícil concluir 
que as favelas continuarão em 
viés de alta. Já as cidades...

*Arquiteto e urbanista. 
Doutorando pela 

Universidade de Lisboa. 
Autor dos livros “Prosa 

Urbana” e “Tempo 
de Cidade”

Vicente Loureiro*

Favelas em alta

Opinião do leitor

Luto

Duro acreditar que ações nada republicanas 

insistam em contaminar e desmoralizar a democra-

cia. Brasileiros trabalhadores e isentos repudiam e 

desprezam movimentos que tiram a paz da nação. 

O Brasil não pode crescer e ser respeitado por outras 

nações diante da gigantesca quadra de torpezas 

que cresce e humilha os cidadãos. 

Vicente Limongi Netto 
Brasília - Distrito Federal

A força da democracia 
e da representatividade

Os zoológicos são 
fundamentais

EDITORIAL

A democracia é, por meio de 
sua própria defi nição, um sistema 
de governo baseado através da 
participação popular, na liberda-
de de expressão e na busca por 
igualdade de direitos. No entan-
to, seu pleno funcionamento e 
efi cácia estão diretamente ligados 
à capacidade de refl etir e respeitar 
a diversidade da sociedade que a 
compõe. A diversidade, em suas 
várias dimensões — étnica, de 
gênero, religiosa, cultural e social 
— é não apenas uma caracterís-
tica da sociedade moderna, mas 
um fator essencial para o fortale-
cimento da democracia.

A presença de diferentes 
grupos, opiniões, vivências e 
perspectivas dentro de uma de-
mocracia enriquece o debate 
público e garante que as decisões 
tomadas atendam a um espectro 
amplo de necessidades e interes-
ses. Em uma sociedade diversifi -
cada, a pluralidade de ideias deve 
ser celebrada, pois é por meio 
dessa variedade que a democra-
cia se aprofunda e se torna mais 
representativa. A diversidade 
desafi a o pensamento homogê-
neo e permite que novos pontos 
de vista sejam considerados nas 
discussões políticas, ajudando a 
construir soluções mais justas e 
equilibradas para todos.

Quando a democracia é in-

clusiva, ela não apenas respeita as 
diferenças, mas também as reco-
nhece como uma força transfor-
madora. Cada segmento da so-
ciedade, seja ele uma minoria ou 
uma maioria, traz consigo uma 
bagagem cultural e histórica úni-
ca que, quando valorizada, pode 
contribuir signifi cativamente 
para a construção de políticas 
públicas mais efi cazes. 

Apesar de ser um valor fun-
damental, a diversidade enfrenta 
diversos desafi os no contexto de-
mocrático. Em muitas socieda-
des, preconceitos históricos, dis-
criminação e a concentração de 
poder  ainda difi cultam a plena 
participação de grupos margina-
lizados, como mulheres, negros, 
indígenas, pessoas com defi ciên-
cia, entre outros.

Para que a democracia não 
apenas exista, mas fl oresça, é im-
prescindível que as instituições 
e os processos políticos adotem 
práticas inclusivas. A represen-
tatividade política, por exemplo, 
deve ir além de uma simples 
distribuição de cadeiras entre 
diferentes grupos. Ela precisa ga-
rantir que os direitos de todas as 
minorias sejam defendidos ativa-
mente, e que as políticas públicas 
realmente refl itam os anseios e 
principais necessidades de uma 
sociedade diversa.

Nos últimos anos, os zooló-
gicos brasileiros vêm passando 
por sérias reformas para melhor 
alocar os animais que compor-
tam em seus terrenos. As celas 
estão dado espaço a áreas aber-
tas e mais amplas, permitindo 
interações com novos ambien-
tes e brincadeiras.

Com essa mudança de es-
truturas, os protestos de pseu-
doativistas contra os zoológicos 
estão fi cando cada vez mais sem 
sentido.

A ideia de que os Zoo’s 
são prisões já não cabem mais. 
Além disso, é importante res-
saltar o papel fundamental 
destas instituições nos progra-
mas de preservação de espécies 
ameaçadas.

No Brasil, por exemplo, 
existem pouquíssimos centros 
de preservação e menos ainda 
centros de resgate para animais 
trafi cados. E os que têm estão 
fi cando cheios.

Diante disso, os zoológicos 

estão se tornando importantes 
centros de pesquisa e conser-
vação dessas espécies, além de 
alocarem e tratarem de animais 
resgatados do tráfi co.

São nesses zoológicos que 
centenas de animais são tra-
tados para serem devolvidos à 
natureza quando estiverem em 
condições ou acabarem fi cando 
em um ambiente com cuidado 
e alimentação apropriados, caso 
não estejam em condições de 
serem soltos novamente. 

E isso inclui não apenas 
lesões graves, mas também 
bichos que passaram por um 
processo irreversível de domes-
ticação. Eles não têm mais ha-
bilidades para viverem em meio 
selvagem, além de se tornarem 
presas fáceis para serem nova-
mente trafi cados.

Diante disso, é importan-
tíssimo que haja maiores inves-
timentos em novos zoológicos 
ou na manutenção e reforma 
dos Zoo’s mais antigos.

Pasma! Acredite! Tenha 
certeza! Deus é mais! Fique 
sabendo que, a partir de 2025, 
quando os vereadores elei-
tos tomarem posse em todos 
os municípios brasileiros, na 
sombra deles, assombrando, 
estarão os mal-assombrados. 
São mais de 400 suplentes de 
vereadores que não tiveram 
um só voto nas eleições. Você 
então me pergunta com esses 
olhos arregalados: “E pode?”. 
Pode. O STF disse que pode.

Entenda que atualmente 
o que seleciona o suplente é o 
fato de a eleição dos vereado-
res ser proporcional, ou seja, 
para se determinar quem é 
eleito, toma-se primeiro o nú-
mero de votos de cada partido 
e calcula-se quantas cadeiras a 
legenda tem direito de ocupar 
na Câmara Municipal. Caso 
um partido eleja dez vereado-
res, por exemplo, isso signifi-
ca que os dez mais votados na 
lista de candidatos dele vão 
tomar posse do cargo. E o que 

acontece com as vagas restan-
tes? São distribuídas com base 
no cálculo da média de cada 
partido e outras coisitas mais.

Tem mais: para ser eleito, o 
vereador precisa ter uma vota-
ção mínima, equivalente a pelo 
menos dez por cento do quo-
ciente eleitoral, que é a divisão 
do total de votos válidos pelo 
número de vagas disponíveis. E 
os suplentes? Difícil de enten-
der, né? Mas é feito justamente 
para isso. Político tem parte 
com o caipora, esconde os ras-
tros. Como dito, a suplência 
pertence a outros candidatos 
do mesmo partido, que, pela 
ordem dos votos recebidos, fi -
cam torcendo para que o avião 
que leva o titular caia, o cara 
tenha um piripaque, o barco 
afunde — o suplente deseja 
uma vaga arfdentemente sabe 
que para isso o vereador titu-
lar tem de deixar o cargo por 
bem ou por mal E nada como 
ganhar um cargo de vereador 
sem ter feito força. Mas vou 

lembrar a você que foi o STF 
quem, ano passado, garantiu 
que os suplentes não precisam 
de uma votação mínima. Zero 
voto vale.

Fique aí pensando que: os 
caras não tiveram voto, não 
se mexeram, nem suaram, e, 
mesmo assim meteram a mão 
no erário público. Vou te di-
zer que as campanhas de cada 
suplente zerado tiveram cus-
to. Boa parte recebeu verba 
para sua “campanha”. No to-
tal, foram gastos R$ 363.194 
com a campanha dos suplen-
tes. Responda, por favor: “É 
ilegal?”. Claro que não, mas é 
mais imoral que maluco sem 
cueca no meio da rua. Moral 
de jegue.

Para você não dizer que 
acordei azedo com os políti-
cos, vou contar uma história 
verdadeira. Quando eu era 
criança já crescida e morava 
na Boa Viagem, Cidade Baixa 
de Salvador, bucólica Penín-
sula Itapagipe, época de Jânio 

Quadros presidente, seu Mar-
celino, um vizinho benquisto 
por todos, prestativo, em-
prestava dinheiro sem juros, 
ajudava idosos a atravessar a 
rua, carregava compras, batia 
uma laje, decidiu se candida-
tar a vereador. Fez uma bela 
campanha, com jingle e tudo, 
e o slogan “Marcelino não é 
doutor; Marcelino é um tra-
balhador”. Quando saíram os 
resultados das eleições, des-
cobriu que não tinha obtido 
um voto sequer. Na ânsia da 
campanha, esquecera de vo-
tar em si mesmo. Os dois fi-
lhos e a mulher votaram em 
outros nomes. O pau comeu, 
e ele cortou relações com a 
vizinhança. Como se diz na 
Bahia: “Deus é mais!”. Povo é 
ingrato.

*Romancista e jornalista. 
Autor de “Histórias da 
Bahia – Jeito Baiano” e 

“Baianidade”, 
dentre outros.

Jolivaldo Freitas*

O vereador que não votou no próprio nome

Quando os dados do Ideb 
(Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica) são colo-
cados à disposição do público, 
muitas verdades, algumas in-
cômodas, passam a ser discu-
tidas. A primeira delas é que 
o país não consegue alcançar 
devidamente suas metas edu-
cacionais. Depois é que os es-
tados mais ricos nem sempre 
usam as verbas de forma efi-
ciente.

Alguns estados são pontos 
fora da curva, como o Pará, 
que subiu da penúltima po-
sição em 2021 para a 6ª em 
2023. A mesma nota (4,3) foi 

obtida pelo Piauí. Ficaram à 
frente de Rio e São Paulo.

No ensino médio a lide-
rança é de Goiás (4,8), se-
guindo-se o Espírito Santo, o 
Paraná, Pernambuco e Ceará. 
O último é o Rio Grande do 
Norte (3,2).

O curioso é que, na sequên-
cia da lª à 5ª série, todas as 100 
escolas públicas de melhor de-
sempenho são do Nordeste (68 
só no Ceará), prova de que os 
seus líderes estão cuidando com 
maior zelo dos programas edu-
cacionais, o que antes não ocor-
ria. Isso levou o Presidente Lula 
a recorrer a educadores cearen-

ses para administrar o MEC, 
como tem sido feito na gestão 
de Camilo Santana. Alfabetizar 
o alunado na idade certa passou 
a ser meta desejável, além da 
atribuição dos recursos fi nan-
ceiros devidos ao sistema. Mas 
estamos carentes de bons resul-
tados nos anos fi nais do ensino 
fundamental e no ensino mé-
dio. As notas obtidas são infe-
riores às metas consideradas.

Louve-se o empenho do 
MEC em nacionalizar as 
boas experiências pedagógi-
cas vividas no Brasil. É mui-
to importante que estados e 
municípios se mobilizem para 

aperfeiçoar essa programação, 
como seria desejável.

Nesse quadro, é impor-
tante destacar que devemos 
melhorar, de forma geral, a 
formação de professores e es-
pecialistas, tarefa dos nossos 
cursos de pedagogia. O Con-
selho Nacional de Educação, 
renovado pelo Presidente 
Lula, não poderá deixar o as-
sunto muito para depois.

Deve colocar mãos à obra, 
de imediato, como é necessário.

*Educador e escritor. 
Membro da Academia 

Brasileira de Letras

Arnaldo Niskier*
Gestão de recursos na educação
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 DETALHES  ÍNTIMOS - A audiência do 
Tenente Coronel Mauro Cid, no STF, seguiu a 
orientação do seu advogado de defesa. Ela foi 
conclusiva, inclusive descreveu os móveis e am-
bientes da sala da residência do General Braga 
Netto. Quem soube dos detalhes fi cou perplexo 
com a disposição do ex-AJO da Presidência de 
salvar a sua delação. 

  FORA DE HORA - A Paraná Pesquisas irri-
tou o ambiente paulistano e de Brasília com a di-
vulgação da Pesquisa de Opinião Pública no Esta-
do de São Paulo. Há dois anos da eleição, o instituto 
cravou Pablo Marçal em posição de destaque e até 
em primeiro em um dos cenários. O PL fi cou furio-
so com o Paraná e muita gente querendo saber se o 
próprio Marçal está por trás desta pesquisa feita ain-
da sob o calor da eleição municipal. Até o atual pre-
feito de São Paulo apareceu bem. 

 NADA A DECLARAR - E o silêncio do Co-
mandante do Exército e do Ministério da Defesa 
sobre a prisão dos três militares da ativa e do ge-
neral da Reserva? 

 COMEÇOU A ARRUMAÇÃO - Passando o 
G20 o governador Cláudio Castro se debruça sobre 
o desenho do seu secretariado que será anunciado 
em dezembro. O tabuleiro de xadrez já foi colocado 
na mesa e começa agora a arrumação das peças. 

  PAES ESCOLHE - O prefeito Eduardo Paes 
começa também a desenhar o seu secretariado 
para o seu quarto mandato. No desenho, a cria-
ção de duas novas secretarias e a mudança de 
nome de algumas já existentes. Em dezembro os 
nomes serão anunciados para a posse em janeiro.

  SUPER VIP - O Fairmont vai ferver com a fes-
ta de aniversário de Fred Kachar, o número 1 da In-
foglobo, neste sábado, 23 de novembro. A lista de 
convidados super vip foi cuidada com lupa. Teve 
gente que mudou até viagem ao exterior ao receber 
a ligação com o convite/convocação.

 COMEMORAÇÃO EM NITERÓI - Atrações 
nacionais e valorização da prata da casa nas come-
morações dos 451 anos de Niterói. O melhor do 
rock n’roll vai marcar a noite de sábado, dia 23, a 
partir das 17 horas, no palco montado na Praia de 
São Francisco. A banda Faixa Etária, o cantor Gui 
Schwab e a cantora Pitty prometem grandes shows 
para festejar o aniversário da cidade que se destaca 
pelos melhores índices de qualidade de vida entre 
os grandes municípios brasileiros.

  Antes disso, nesta sexta-feira, dia do aniversá-
rio de Niterói, a grande atração é o cantor Seu Jorge, 
logo depois do show de Nêgamanda. As apresenta-
ções começam às 18 horas. O público pode usar o 
estacionamento subterrâneo de Charitas, que fi ca a 
poucos metros do palco.

 ANGRA 1 – A Comissão Nacional de Ener-
gia Nuclear (CNEN) autorizou a renovação da li-
cença de operação da usina Angra 1 por mais 20 
anos, até dezembro de 2044. A Eletronuclear ob-
teve a informação nesta quinta-feira (21). O in-
vestimento total será de R$3.2 bilhões, entre 
2023 e 2027. Os valores serão investidos em qua-
tro parcelas de aproximadamente R$720 milhões 
nos primeiros quatro anos (2023 a 2026) e R$320 
milhões em 2027.O processo de obtenção da ex-
tensão da vida útil de Angra 1 iniciou em 2019, 
quando foi ofi cialmente solicitada a renovação da 
licença. Desde então, a empresa criou um grupo 
de trabalho exclusivo para cumprir todas as exi-
gências do órgão regulador e realizar a completa 
modernização da usina.

  FAVORÁVEL - A decisão favorável foi celebrada 
pelo presidente da Eletronuclear, Raul Lycurgo, que 
comparou Angra 1 às usinas com as mesmas caracte-
rísticas que já receberam o aval para operar por até 80 
anos nos Estados Unidos. A extensão da vida útil de 
Angra 1 pode ser considerada a primeira grande con-
quista em relação aos projetos prioritários da compa-
nhia, que também trabalha para retomar a construção 
de Angra 3. Este último depende da decisão do Con-
selho Nacional de Política Energética (CNPE).

PINGA-FOGO

Ao indiciar 24 militares — entre 
eles, oito ofi ciais-generais —, a Polícia 
Federal deu um passo importantíssi-
mo para acabar com a tutela que far-
dados teimam em exercer sobre o país.

A tradição intervencionista de mi-
litares é  uma ameaça mais do que cen-
tenária ao país, espada que teima em 
permanecer sobre nossas cabeças.

A impunidade concedida aos tor-
turadores da ditadura implantada em 
1964 e o processo de abertura negocia-
da contribuíram para manter a sombra 
das fardas em nosso país.

A falta de coragem do poder civil 
foi também determinante: sucessivos 
presidentes evitaram enfrentar o po-
der militares. 

Fernando Collor de Mello teve ao 
menos a atitude de fechar o buraco, em 
base da Aeronáutica, que serviria para 

testes de bomba atômica. Dilma Rou-
sseff  desafi ou a cumplicidade histórica 
dos quartéis com a ditadura para abrir 
a Comissão da Verdade — algo que se-
ria decisivo para sua deposição.

Ela, porém, não levou adiante uma 
proposta de revisão do ensino nas 
academias militares que, a julgar por 
tantas demonstrações de ofi ciais, con-
tinuam presas ao preconceito ideoló-
gico e a uma guerra fria que há décadas 
deixou de existir.

O Supremo Tribunal Federal aco-
vardou-se diante da ameaça feita pelo 
então comandante do Exército, Eduar-
do Villas Bôas, que foi ao Twitter cla-
mar contra a concessão de habeas cor-
pus para o então presidente Lula. 

A articulação golpista ocorrida no 
governo passado é resultado de tan-
tas demonstrações de fraqueza. Jair 

Bolsonaro ex-capitão contou com a 
anuência de fardados para bagunçar 
as instituições militares, mandar às fa-
vas a hierarquia e o dever de lealdade à 
Constituição.

Pelo que apurou a Polícia Federal, 
não fomos conduzidos a uma   nova 
ditadura graças à atitude de dois dos 
então comandantes das Forças Arma-
das, o brigadeiro Baptista Junior e o 
general Freire Gomes, que não acei-
taram compactuar com a quebra da 
democracia (vale lembrar que o chefe 
da Aeronáutica era um ativo partici-
pante das redes sociais, onde curtia 
posts golpistas).

Ambos tiveram uma atitude louvá-
vel, mas o que assusta é que a oportu-
nidade de intervenção tenha ocorrido, 
que Bolsonaro tenha se sentido seguro 
para tentar efetivar o que sempre alar-

deou fazer em toda a sua vida.
Só chegamos ao limite do rompi-

mento porque ofi ciais deram corda 
para o golpe, cansaram de fazer amea-
ças à democracia. Foram cúmplices 
com manifestantes que ocuparam 
áreas de segurança militar — fi cam 
diante de quartéis — para clamar pelo 
fi m da democracia.

O indiciamento de tantos militares 
e as prováveis denúncias e condena-
ções têm que servir como marco civi-
lizatório. É preciso que o presidente 
Lula acabe com a lógica da conciliação 
e faça uma intervenção civilista nas 
Forças Armadas. 

Comandantes militares têm que 
entender que não foram escolhidos 
por uma espécie de poder divino, ocu-
pam cargos por delegação da socieda-
de que paga seus estudos, seus salários, 

suas fardas e suas armas. São funcioná-
rios públicos que devem obediência ao 
poder civil, eleito pela população.

É preciso reformular currículos, 
fazer com que militares chamem de di-
tadura a ditadura que durou 21 anos, 
que reconheçam os erros e crimes de 
antecessores — devem fazer isso pelo 
bem das instituições que pertencem ao 
povo brasileiro.  Será necessário tam-
bém rediscutir vantagens excessivas 
concedidas à categoria não por mere-
cimento, mas por medo do fantasma 
golpista.  

Só assim será possível estabelecer 
uma nova forma de convivência com 
os militares, discutir seu papel, redefi -
nir suas funções num país que não tem 
tradição de confrontos com outras na-
ções. Eles precisam bater continência 
para a sociedade.

Fernando Molica

É preciso civilizar as Forças Armadas

GOV RJ

Governador destacou diálogo entre os integrantes do Consórcio para 
avançar em discussões de interesse comum

Na abertura do Cosud, Cláudio Castro defende mudanças 
na legislação penal e no indexador da dívida dos estados

O governador do Rio de 
Janeiro, Cláudio Castro, parti-
cipou, nesta quinta-feira (21), 
da abertura da 12ª edição do 
Consórcio de Integração Sul 
e Sudeste (Cosud), em Floria-
nópolis, Santa Catarina. No 
evento, Castro ressaltou a ne-
cessidade de mudanças no in-
dexador da dívida com a União 
e também na legislação penal. 
Castro também destacou o 
diálogo entre os governadores, 
fundamental para avançar em 
discussões de interesse dos sete 
estados integrantes do Cosud, 
como segurança pública, saúde, 
meio ambiente e outras áreas, 
contribuindo para políticas pú-
blicas de todo o país. 

“O Cosud é um grande or-
gulho para a gente. Estamos 
começando a ver as questões 
discutidas aqui irem para o nos-
so dia a dia. Estamos exercendo 
um protagonismo. Há respeito 
e diálogo entre todos, acima de 
qualquer diferença partidária. 
Há respeito constitucional”, de-
clarou Cláudio Castro. 

Nesta edição, os debates 
dos governadores terão como 
temas centrais a Segurança Pú-
blica - incluindo a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
apresentada pelo governo fede-
ral - e ações de prevenção contra 
desastres climáticos. Serão dis-
cutidos ainda outros assuntos, 
como a dívida dos estados com a 
União, temática imprescindível 
para o Rio de Janeiro e o desen-
volvimento dos demais entes da 
Federação. 

“Quando começamos a falar 
da natureza da dívida, um tema 
que começou lá no Cosud do 
Rio, o assunto avançou. Con-
seguimos aprovar (este ano) no 
Senado o Programa de Pleno Pa-
gamento de Dívidas dos Estados 
(Propag). Mas precisamos avan-
çar mais. Há uma resistência do 
Ministério da Fazenda para a 
votação do Propag na Câmara 
dos Deputados. A questão da dí-
vida é mais cirúrgica e central do 
que se imagina”, ressaltou Cas-
tro, defendendo a mudança do 
indexador da dívida, tornando 
viável o pagamento por todos os 
estados.  

Endurecimento da 
legislação penal  

O governador também refor-
çou sua defesa pela mudança na 
legislação penal, para fortalecer 
o combate ao crime organizado. 
Castro propôs estadualizar algu-
mas regras e disse que esse será 

Eduardo Valente/Gov SC

Eduardo Valente/Gov SC

Durante a coletiva de imprensa, à frente o governador de SC, Jorginho Mello. Atrás, na sequência: 
o governador do Espírito Santo, Renato Casagrande; o governador do Rio, Cláudio Castro (RJ); a 
vice-governadora de SC, Marilisa Boehm; o governador do Parnaá, Ratinho Jr.; o vice-governador 
do Rio Grande do Sul, Gabriel Souza; e o governador de Minas Gerais, Romeu Zema 

Governador de Santa Catarina, Jorginho Mello, 
durante a abertura da reunião

outro ponto defendido por ele 
durante o Cosud.

Grupos temáticos
Além disso, secretários e téc-

nicos dos Estados vão elaborar 
sugestões e propostas de polí-
ticas públicas nas 7 Câmaras 
Temáticas divididas nas seguin-

tes temáticas: Segurança Públi-
ca; Meio Ambiente; Governo; 
Economia; Saúde; Educação; 
Desenvolvimento Humano. Os 
grupos terão espaço para deba-
ter até dois assuntos distintos, 
assegurando um diálogo focado 
e produtivo.

A abertura do evento contou 
ainda com a presença de diversas 
autoridades do Estado do Rio 
de Janeiro, como os secretários 
da Casa Civil , Nicola Miccio-
ne; de Planejamento e Gestão, 
Adilson Faria; de Saúde, Clau-
dia Mello; da Polícia Militar, 
coronel Marcelo de Menezes; 
do Gabinete de Segurança Insti-
tucional (GSI), Edu Guimarães; 
do controlador-geral do Estado, 
Demétrio Farah; do presiden-
te da AgeRio, Sérgio Gusman; 
além de representantes de outras 
pastas e órgãos fluminenses.
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PF indicia Bolsonaro e mais 36
por tentativa de golpe de Estado
Ex-presidente afirma que Moraes “faz tudo o que não diz a lei”

Por Karoline cavalcante

A Polícia Federal indiciou 
nesta quinta-feira (21), o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), o ex-
-ministro da Defesa Walter Souza 
Braga Netto e outras 35 pessoas 
em investigação que apurou a 
existência de uma suposta organi-
zação criminosa responsável por 
planejar um golpe de Estado nas 
eleições de 2022. O plano incluía 
o assassinato do presidente da Re-
pública, Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), do vice-presidente Geraldo 
Alckmin (PSB) e do ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes, que, na 
época, presidia o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE).

Horas depois de ser indicia-
do, Bolsonaro criticou Moraes, 
relator do inquérito, afirmando 
que ele “faz tudo o que não diz 
a lei”. “O ministro Alexandre 
de Moraes conduz todo o in-
quérito, ajusta depoimentos, 
prende sem denúncia, faz pesca 
probatória e tem uma assessoria 
bastante criativa. Faz tudo o que 
não diz a lei”, afirmou em entre-
vista ao Portal Metrópoles.

Em discurso no Palácio do 
Planalto, Lula comentou pela 
primeira vez sobre o assunto. 
“Eu tenho que agradecer, ago-
ra, muito mais porque eu estou 
vivo. A tentativa de me enve-
nenar, eu e o Alckmin, não deu 
certo, nós estamos aqui”, iniciou. 
“E eu não quero envenenar nin-
guém, eu não quero nem perse-
guir ninguém. A única coisa que 
eu quero é, quando terminar o 
meu mandato, que a gente des-
moralize com números aqueles 
que governaram antes de nós”, 
acrescentou o presidente.

Inquérito
De acordo com a PF, as provas 

foram obtidas por meio de diver-
sas diligências policiais realizadas 
ao longo de quase dois anos, com 

base em quebra de sigilos telemá-
tico, telefônico, bancário, fiscal, 
colaboração premiada, buscas e 
apreensões, entre outras medidas 
devidamente autorizadas pelo po-
der Judiciário.

A individualização das con-
dutas foi possível pois os investi-
gados se estruturaram por meio 
de divisão de tarefas em seis gru-
pos: o Núcleo de Desinformação 
e Ataques ao Sistema Eleitoral; 
Núcleo Responsável por Incitar 
Militares à Aderirem ao Gol-
pe de Estado; Núcleo Jurídico; 
Núcleo Operacional de Apoio 
às Ações Golpistas; Núcleo de 
Inteligência Paralela; e o Núcleo 
Operacional para Cumprimento 
de Medidas Coercitivas.

A Polícia Federal encerrou 
as investigações e o relatório fi-
nal foi encaminhado ao STF. 
No documento, as 37 pessoas 
foram indiciadas pelos crimes de 
abolição violenta do Estado De-
mocrático de Direito, golpe de 
Estado e organização criminosa.

Além dos nomes citados, 
fazem parte da lista: Ailton 

Gonçalves Moraes Barros, Ale-
xandre Castilho Bitencourt Da 
Silva, Alexandre Rodrigues Ra-
magem, Almir Garnier Santos, 
Amauri Feres Saad, Anderson 
Gustavo Torres, Anderson Lima 
De Moura, Angelo Martins De-
nicoli, Augusto Heleno Ribeiro 
Pereira, Bernardo Romao Cor-
rea Netto, Carlos Cesar Moret-
zsohn Rocha, Carlos Giovani 
Delevati Pasini, Cleverson Ney 
Magalhães, Estevam Cals Theo-
philo Gaspar De Oliveira, Fa-
brício Moreira De Bastos, Filipe 
Garcia Martins, Fernando Ceri-
medo, Giancarlo Gomes Rodri-
gues, Guilherme Marques De 
Almeida, Hélio Ferreira Lima, 
José Eduardo De Oliveira E 
Silva, Laercio Vergilio, Marcelo 
Bormevet, Marcelo Costa Câ-
mara, Mario Fernandes, Mauro 
Cesar Barbosa Cid, Nilton Di-
niz Rodrigues, Paulo Renato De 
Oliveira Figueiredo Filho, Paulo 
Sérgio Nogueira De Oliveira, 
Rafael Martins De Oliveira, 
Ronald Ferreira De Araujo Ju-
nior, Sergio Ricardo Cavaliere 

De Medeiros, Tércio Arnaud 
Tomaz, Valdemar Costa Neto e 
Wladimir Matos Soares.

Operação Contragolpe
Na terça-feira (19), a PF 

prendeu preventivamente quatro 
militares das Forças Especiais e 
um policial federal envolvidos 
com a suposta organização crimi-
nosa. De acordo com as apura-
ções, foi identificado um planeja-
mento operacional denominado 
“Punhal Verde e Amarelo”, que 
seria executado no dia 15 de de-
zembro de 2022, com o objetivo 
de impedir a posse do governo 
eleito naquele ano.

O planejamento detalhado 
pelos investigados contemplava 
a utilização de recursos huma-
nos e bélicos para a execução das 
ações, incluindo técnicas milita-
res avançadas. Além disso, previa 
a criação de um “gabinete insti-
tucional de gestão de crise”, que 
seria integrado pelos próprios 
investigados para gerenciar os 
conflitos institucionais gerados a 
partir dos ataques.

Valter Campanato/Agência Brasil

Inquérito foi enviado ao STF com o indiciamento de 37 pessoas

Segue para sanção projeto 
de emendas parlamentares
Por Mateus lincoln

O Congresso Nacional 
aprovou o Projeto de Lei Com-
plementar (PLP) 175/2024, 
que estabelece critérios para 
transparência, execução e fisca-
lização das emendas parlamen-
tares ao Orçamento. A pro-
posta segue agora para sanção 
presidencial após ajustes feitos 
pela Câmara dos Deputados, 
que rejeitou parte das modifi-
cações propostas pelo Senado. 
Entre as principais mudanças, 
está a manutenção do limite 
de oito emendas por bancada 
estadual e a destinação de 50% 
das emendas de comissão para 
ações de saúde.

Para o autor do PLP, o de-
putado Rubens Pereira Júnior 
(PT-MA), as expectativas são 
de que haja a sanção integral 
pelo presidente, Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). “Como a 
elaboração do texto aconteceu 
em parceria com o Poder Exe-
cutivo, juntamente da Advoca-
cia-Geral da União (AGU) e da 
Casa Civil, esperamos que ele 
seja aprovado sem vetos. Vis-
to que o projeto é fruto de um 
acordo”, afirmou o parlamentar 
ao Correio da Manhã.

As chamadas “emendas 
Pix”, que somam R$8 bilhões 
em 2024, são um dos principais 
pontos abordados pelo texto. O 
modelo de transferência direta 
de recursos públicos, atualmen-
te suspenso por decisão do Su-

premo Tribunal Federal (STF), 
poderá ser retomado mediante 
a aplicação de regras mais rígi-
das de rastreabilidade, transpa-
rência e controle social.

Uma das últimas modifi-
cações no texto, aprovadas na 
Câmara na última terça-feira 
(19), foi a rejeição do aumen-
to de oito para dez do total de 
emendas de bancada estadual. 
Para o relator do projeto na 
Casa, o deputado federal El-
mar Nascimento (União-BA), 
esse aumento poderia ser visto 
como uma quebra do acordo 
feito com os outros Poderes.

Concordando com o autor 
do PLP, o relator no Senado, 

Ângelo Coronel (PSD-BA), 
também acredita que o presi-
dente sancionará “de imediato 
e sem vetos”. Porém, em rela-
ção às mudanças feitas na Casa 
Maior e, posteriormente, rejei-
tadas na Casa Menor, ele dis-
corda. “Penso que um número 
menor do total de emendas de 
bancada estadual reduzirá as 
ações a serem realizadas”, expli-
cou o senador à reportagem.

O que são as  
“emendas Pix”? 

As transferências especiais, 
popularmente conhecidas 
como “emendas Pix”, são va-
lores direcionados a estados e 

municípios sem vinculação es-
pecífica a projetos determina-
dos. Esses recursos, no entanto, 
precisam ser, majoritariamente, 
destinados a investimentos e 
não podem ser aplicados em 
despesas pessoais.

Pela nova regulamentação, 
o autor da emenda deverá in-
dicar o objetivo e o valor re-
passado ao ente beneficiado. 
Os municípios e estados que 
receberem os recursos deve-
rão informar ao Tribunal de 
Contas da União (TCU) e ao 
portal oficial “Transfere Gov” 
sobre o valor recebido, o plano 
de trabalho e o cronograma de 
execução no prazo de 30 dias. 
Caso sejam identificadas incon-
sistências, os órgãos de controle 
poderão propor adequações.

O projeto também prioriza 
a utilização dos recursos para a 
conclusão de obras inacabadas 
anteriormente propostas pelos 
próprios parlamentares. Trans-
ferências para localidades em 
situação de calamidade pública 
ou emergência terão prioridade 
na execução.Outro ponto é a 
exclusão de certas despesas do 
limite estabelecido pelo Novo 
Arcabouço Fiscal. Projetos de 
interesse nacional, sem locali-
zação específica ou sem desti-
natário detalhado, poderão ser 
realizados fora dos limites im-
postos pelas regras fiscais.Me-
tade das emendas apresentadas 
por comissões devem ser desti-
nadas a programas de saúde.

Mário Agra/Câmara dos Deputados

Plenário da Câmara na aprovação do projeto, em 19/11

CORREIO POLÍTICO

SP terá que explicar sobre 
contrato de câmeras da PM

Cotas em concursos em 
pauta no Senado Federal

Propostas orçamentárias

Suspensão de Liminar 1696

Cinco dias, este é o prazo 
que o ministro Luís Rober-
to Barroso, presidente do 

Supremo Tribunal Federal, 
fixou para que o governo 
de São Paulo apresente 
informações detalhadas 
sobre o contrato entre a 

Polícia Militar de São Paulo 
(PM-SP) e a sociedade Mo-

torola Solutions Ltda., para 
o fornecimento de câmeras 

corporais para o efetivo po-

licial. Conforme divulgado 
pelo STF, o ministro requer 

a apresentação do inteiro 
teor do contrato e do crono-

grama detalhado para sua 
execução, incluindo testes, 
treinamento e capacitação 
para o uso dos equipamen-

tos. Determina, também, a 
apresentação de relatório 
sobre a efetividade das câ-

meras, bem como de infor-

mações sobre o estágio de 

desenvolvimento do sof-
tware que permitirá a gra-

vação no modelo “remoto 
automático”.

O futuro das cotas em 
concursos públicos fede-

rais está nas mãos dos se-

nadores. A Casa decidirá, 
em breve, sobre o projeto 

de lei que reserva às pes-

soas pretas e pardas, aos 

indígenas e aos quilombo-

las 30% das vagas. O tex-

to, de autoria do senador 
Paulo Paim (PT-RS) e que 
poderá substituir a Lei de 
Cotas no Serviço Público, 
que perdeu a vigência em 
junho deste ano, foi apro-

vado nesta semana pela 
Câmara dos Deputados. 
Conforme informações da 

Agência Senado, os depu-

tados fizeram duas alte-

rações no texto aprovado 

pelos senadores, no mês 
de maio, um substitutivo 
do relator, Humberto Cos-

ta (PT-PE), ao projeto ori-
ginal de Paim. A primeira 
foi a redução de 10 para 5 
anos no tempo de revisão 
da política pública. A outra 
foi a retirada da previsão 
de procedimentos de con-

firmação complementar à 
autodeclaração com par-
ticipação de especialis-

tas.  “Aprovado na Câmara 
dos Deputados o projeto 
de lei, de minha autoria, 
que reserva 30% das va-

gas em concursos públi-
cos federais para pessoas 

pretas, pardas, indígenas 
e quilombolas, o projeto 
retorna para votação no 
Senado. Mais inclusão! 
Mais justiça!”, destacou o 
senador Paulo Paim (PT-

-RS) por meio das redes 
sociais.

O presidente da Comis-

são Mista de Orçamento 
da Câmara Federal, de-

putado Julio Arcoverde 
(PP-PI), convocou os líde-

res de partidos represen-

tados no colegiado para 
uma reunião na próxima 
terça-feira (26) para dis-

cutir a tramitação do pro-

jeto da Lei de Diretrizes 

Orçamentárias de 2025 
(LDO -  PLN 3/24) e do 
projeto do Orçamento de 

2025 (LOA - PLN 26/24). 
Além disso, como divul-
gado pela Agência Câ-

mara, a comissão ainda 
precisa votar 7 medidas 

provisórias e 6 projetos 
de lei de créditos ao Or-

çamento de 2024.

Ainda conforme a Supre-

ma Corte, a providência 
foi adotada por Barroso 

no âmbito da Suspensão 
de Liminar (SL) 1696, em 
que o governo paulista 
firmou compromisso com 
a Corte de implementar o 
uso de câmeras em opera-

ções policiais. O contrato 
em questão foi firmado 
pela PM-SP após a conclu-

são do processo licitatório 

para a aquisição dos equi-
pamentos. Os valores pre-

vistos são da ordem de R$ 
4,3 milhões mensais e um 
total de R$ 105 milhões, 
com duração de 30 meses, 
a partir de 18 de setembro 
de 2024. O presidente do 
STF lembrou que o caso 
está sendo acompanhado 
pelo Núcleo de Processos 
Estruturais e Complexos 
do Supremo (NUPEC).

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Roque de Sá/Agência Senado

Gestão Tarcísio tem cinco dias para detalhamento

Após mudanças, texto alternativo voltou aos senadores
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Moraes mantém validade 
da delação premiada de Cid

Por Karoline cavalcante

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), decidiu manter 
nesta quinta-feira (21) a vali-
dade do acordo de colaboração 
premiada do tenente-coronel 
Mauro Cid, ex-ajudante de 
ordens do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL). A decisão foi 
tomada após a oitiva de Cid na 
Corte, que foi convocado para 
esclarecer contradições apon-
tadas pela Polícia Federal (PF) 
durante depoimento prestado 
na terça-feira (19).

Em comunicado, o STF in-
formou que o ministro consi-
derou que Cid havia esclareci-
do as omissões e contradições 
identificadas pela PF. “Assim, 
as informações apresentadas 
por Mauro Cid na colabora-
ção seguem sob apuração das 
autoridades competentes”, 
afirmou o tribunal.

Após o depoimento, o ad-
vogado de defesa de Cid, Ce-
zar Bitencourt, declarou à im-
prensa que “tudo correu bem”. 
Bitencourt explicou que o de-
poente confirmou e detalhou 
as informações que já havia 
prestado anteriormente. “Ele 
repetiu o que tinha dito antes e 
deu as explicações necessárias”, 
disse o advogado. Ao final, Mo-
raes autorizou que o ex-ajudan-
te de ordens retornasse à sua 
residência.

Contradições
O depoimento de Mauro 

Cid aconteceu no contexto da 
“Operação Contragolpe”, de-

flagrada pela Polícia Federal na 
terça-feira (19), que investiga 
uma suposta organização crimi-
nosa envolvida em planos para 
um golpe de Estado, além da 
tentativa de assassinato do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), do vice-presidente Geral-
do Alckmin (PSB) e do próprio 
ministro Alexandre de Moraes, 
na época presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE).

Os indícios iniciais surgi-
ram a partir de mensagens recu-
peradas do celular de Cid com 
o ex-assessor de Bolsonaro, co-
ronel do Exército Marcelo Câ-
mara. As conversas indicavam 
que eles estavam monitorando 
Moraes. Adicionalmente, o 
relatório mostra que o ex-aju-
dante de ordens participou de 
uma das reuniões de planeja-

mento da trama golpista, que 
foi realizada na casa do general 
Walter Braga Netto, que era o 
candidato à vice-presidência da 
chapa de Bolsonaro nas eleições 
de 2022. Apurações estas que 
geraram a convocação de Cid 
pela PF para prestar esclareci-
mentos na última terça-feira, na 
ocasião, ele negou ter conheci-
mento sobre o assunto.

De acordo com a corpora-
ção, as novas evidências apre-
sentavam contradições com 
a delação premiada anterior-
mente acordada, na qual Cid 
se comprometeu a revelar fatos 
que teve conhecimento duran-
te o governo Bolsonaro.

No inquérito enviado pela 
Polícia Federal nesta quinta-
-feira ao STF, Cid é um dos 
37 nomes indiciados pelos 

crimes de abolição violenta 
do Estado Democrático de 
Direito, golpe de Estado e or-
ganização criminosa.

Delação
Em maio de 2023, Cid foi 

preso durante a Operação Ve-
nire, em investigação sobre a 
inserção de dados falsos sobre 
vacinação contra a Covid-19 
nos sistemas do Ministério da 
Saúde. No dia 9 de setembro 
de 2024 foi solto, após Moraes 
homologar o acordo firmado 
com a PF de colaboração pre-
miada. No entanto, Cid foi 
preso novamente em março 
por criticar a atuação do mi-
nistro e afirmar que foi coa-
gido a delatar. Em maio deste 
ano, o magistrado novamente 
decidiu por sua soltura.

STF informou que ele esclareceu as contradições indicadas pela PF
Fellipe Sampaio/SCO/STF

Saída de Mauro Cid da oitiva no Supremo Tribunal Federal 

Por Gabriela Gallo

Após as notícias do inquéri-
to da Polícia Federal (PF) que 
indicia mais de 30 militares por 
estarem envolvidos em uma 
tentativa de golpe de Estado nas 
eleições de 2022 em decorrên-
cia da derrota do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), seguem 
as investigações sobre o caso. E 
enquanto se espera as cenas dos 
próximos capítulos do caso, há 
a possibilidade de duas Propos-
tas de Emenda à Constituição 
(PECs) voltarem à tona dos de-
bates parlamentares.

Circula na Câmara dos De-
putados a PEC 21/2021, que 
proíbe militares da ativa a ocu-
parem cargos de natureza civil 
na Administração Pública – seja 
no Executivo ou Legislativo, já 
que militares da ativa não po-
dem atuar no poder Judiciário. 
Se aprovado da forma que se en-
contra, o texto acrescenta os dis-
positivos ao artigo 37 da Consti-
tuição, já que atualmente a Carta 
Magna não trata da presença de 
militares em cargos civis.

O projeto passou por uma 
longa tramitação na Casa. 
Atualmente, ele aguarda a que 
a Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) designe um 
novo relator da proposta. Ini-
cialmente, a relatora era a de-
putada federal Sâmia Bonfim 
(Psol-RJ), que foi escolhida em 
2023. Porém, quando o texto 
foi apreciado pela CCJ, em 6 de 
março deste ano, a parlamentar 
não era mais membro da comis-
são (ela saiu em 4 de fevereiro) 
e, por isso, o texto carece de um 
novo relator.

Porém, em decorrência do 
novo episódio de tentativa de 

golpe de Estado envolvendo 
militares, segue a expectativa 
se o texto voltará a ser aprecia-
do na Casa. Na avaliação do 
cientista político Melillo Dinis, 
a operação da Polícia Federal 
“volta a agitar os debates do 
tema no Congresso”, porém, a 
PEC não deve avançar momen-
taneamente, já que o atual foco 
dos parlamentares são as elei-
ções internas.

“A grande prioridade do 
Congresso Nacional é a eleição 
dos presidentes da Câmara e do 
Senado, e isso é um tema de po-
tencial polêmica que pode gerar 
algum grau de perturbação nesse 
modelo que foi escolhido – de 
fazer eleições quase por unanimi-
dade do presidente da Câmara e 
do Senado, em fevereiro. Depois 
disso, a depender de como o Su-
premo [Tribunal Federal] vai 
retomar essa questão e vai levar 
adiante todas as investigações, é 
possível que isso ganhe força no 
Congresso”, declarou Melillo ao 
Correio da Manhã.

Questionado pela reporta-
gem, o cientista político Tiago 
Valenciano concordou com 
Dinis. Para Valenciano, no mo-

mento, o foco das autoridades 
será “entender o que aconteceu 
em relação a essa possibilidade 
de ataque, ao STF e a presidên-
cia da República, para depois 
pensar em medidas mais seve-
ras quanto a participação de 
militares no poder”.

“Então a chance de ser apro-
vado neste momento não vejo 
como pauta prioritária e tam-
bém não vejo a possibilidade de 
aprovação se a pauta vier acon-
tecer, no sentido de que a maio-
ria da Câmara dos Deputados, 
sobretudo, está mais alinhada à 
direita e esses militares quando 
disputam as eleições, buscam 
partidos, ideologicamente fa-
lando, mais alinhados à direita. 
Então o cenário no momento é 
bem isolador no sentido de vir 
a aprovar essa PEC”, afirmou o 
cientista político.

Senado
Em conversa com a repor-

tagem, o cientista político An-
dré Cesar lembrou que circula 
no Senado outra Proposta de 
Emenda à Constituição seme-
lhante. A PEC 41/2023 altera 
as condições de elegibilidade 

por militares da ativa das For-
ças Armadas. A medida propõe 
que, para concorrer a um cargo 
eletivo, o militar da ativa tem 
que passar imediatamente para 
a reserva.

“Então nesse caso, a coisa 
mudou de figura. Agora tem 
que ver como vai se manter 
a fervura desse debate, como 
vai ficar essa situação. Pode ser 
aprovado? Pode. Como pode 
não ser aprovado. Toda emen-
da constitucional é difícil de 
passar. Militares tem ainda tem 
muito peso na sociedade”, pon-
derou Cesar.

Todavia, ele destacou que os 
inquéritos da PF e as investiga-
ções sobre tentativa de golpe de 
Estado pesam nas expectativas 
de ambas as PECs serem apro-
vadas, ou não. “As condições 
começam a mudar, ventos no-
vos sopram. Então a gente vê 
hoje novas situações e os even-
tos recentes mostram que algo 
pode ocorrer, algo mais sério, 
no sentido de que tanto a PEC 
da Câmara quanto a do Senado 
podem voltar a ganhar peso, 
um peso que não se via desde 
sempre”, afirmou.

PEcs de militares na política 
podem voltar a discussão?

Jefferson Rudy/Agência Senado

PECs 
limitam 
entrada de 
militares 
na ativa 
na política

CORREIO BASTIDORES

Para deputado, eleição de 
Trump motivou PF

Militares: o maior temor 
de Jair Bolsonaro

Bateu na trave ‘Narrativas’

Precedentes

Renúncia

Guerra é guerra

Sucessão

Também do PL, o depu-

tado Sóstenes Cavalcante 

(RJ) vai na mesma linha 

de Marinho. Para ele, o 

múltiplo indiciamento é 

uma perseguição política 

motivada, diz, pela nova 

eleição de Donald Trump.

Segundo Sóstenes, o 

resultado do pleito nor-

te-americano america-

no gerou o temor de um 

novo fortalecimento da 

direita no Brasil. Daí a 

busca de uma narrativa — 

ele também usa esta pa-

lavra — para incriminar o 

ex-presidente.

O deputado questiona 

as evidências de plane-

jamento de assassinatos. 

“Os petistas desconfiavam 
das provas contra Lula. Eu 

desconfio das que a Polí-
cia Federal apresenta ago-

ra”, resume.

Depoimentos de ex-co-

mandantes do Exército e 

da Aeronáutica que con-

firmam a participação de 
Jair Bolsonaro nas arti-

culações golpistas são os 

que mais preocupam o 

ex-presidente e aliados.

A manutenção do acor-

do de delação premiada 

do tenente-coronel Mauro 

Cid indica um outro com-

plicador — a possibilidade 

de ele ter confirmado os 
planos de assassinatos de 

autoridades.

O general Freire Go-

mes e o brigadeiro Carlos 

Baptista Junior disseram à 

Polícia Federal que Bolso-

naro lhes apresentou uma 

minuta de um documen-

to que permitiria o rompi-

mento institucional.

As declarações com-

plicam a situação do ex-

-presidente: não foram 

prestadas por adversários, 

mas por militares que ele 

próprio escolhera.

Baptista Junior chegou 

a afirmar que o então 

comandante do Exér-

cito ameaçou prender 

Bolsonaro caso este in-

sistisse em impedir a 

posse de Lula, na época, 

presidente eleito. Para 

o brigadeiro, a eventual 

adesão de Gomes teria 

efetivado o golpe.

Ainda ontem, o líder da 

Oposição no Senado, Ro-

gério Marinho (PL-RN), 

afirmou que o o indicia-

mento de Bolsonaro e 

de outras 37 pessoas foi 

baseado em “narrativas”. 

Para ele,  a medida é con-

sequência de um “proces-

so de incessante perse-

guição política”. 

Alvo preferencial dos 

bolsonaristas, Moraes já 

se declarou impedido de 

relatar outros dois casos 

em que é citado nas in-

vestigações: um trata de 

uma ameaça de morte 

feita a ele; o outro, das 

hostilidades de que foi 

vítima, ano passado, no 

aeroporto de Roma.  

A apuração, pela Polícia 

Federal, de que o minis-

tro Alexandre de Moraes 

seria uma das vítimas 

de assassinatos plane-

jados por golpistas fez 

crescer a possibilidade 

de ele renunciar à rela-

toria do inquérito que 

apura o caso no Supre-

mo Tribunal Federal.

O indiciamento de 24 mi-

litares faz lembrar uma 

provocação de Darcy Ri-

beiro (1922-1997), perse-

guido pela ditadura. Ele 

dizia que, se virasse impe-

rador do Brasil, declararia 

guerra à Bolívia. Assim, 

os militares teriam o que 

fazer e iriam parar de se 

meter em política.

Ao mandar prender sus-

peitos, Moraes se citou 

44 vezes. O regimento 

da corte prevê um novo 

sorteio para a escolha de 

um novo relator caso este 

se declare impedido. Mas 

admite que, em casos ex-

cepcionais, a escolha ca-

berá ao presidente do STF, 

Luís Roberto Barroso.

Pablo Valadares/Câmara dos Deputados

1º Sgt Sionir/Exército Brasileiro

O deputado diz que as negociações estão avançadas

Bolsonaro com o então subordinado Freire Gomes

POR FERNANDO MOLICA



6 Sexta-feira, 22 a domingo, 24 de Novembro de 2024Economia

Casa Branca pressiona 
Google a vender o Chrome 

Demanda de crédito deve 
crescer ‘forte’ no 4T24

CORREIO ECONÔMICO

Inadimplência Leve piora

Quase US$ 100 mil 

Android ‘out’ 

Ether recua 

Sistema de busca

Como parte de uma cor-
reção judicial para sua 
monopolização do mer-
cado de busca online, o 
Departamento de Justiça 
dos Estados Unidos emi-
tiu parecer, nessa quarta-
-feira (20), no sentido de 
que o Google deveria ser 
forçado a vender o nave-
gador Chrome. 

A iniciativa é o prenún-
cio de uma luta legal que 

tende a se tornar mais in-
tensa e de longa duração, 
com grandes implicações 
imprevistas. No entendi-
mento da Casa Branca, 
a concorrência só deve-
rá ser restaurada, caso o 
Google separe o mecanis-
mo de busca dos produ-
tos que ele construiu para 
acessar a internet (vide 
Chrome e o sistema ope-
racional Android).

Nem juros, nem inflação, 
a demanda de crédito no 
país deve subir forte no 
quarto trimestre deste ano 
(4T24), embora a oferta de 
crédito, por sua vez, dê si-
nais de ‘desaceleração’.

É o que aponta a Pes-
quisa Trimestral de Con-
dições de Crédito (PTC) 
– em consulta a 71 insti-
tuições financeiras pelo 
Banco Central (BC) sobre 
as condições do crédito 
bancário para grandes 

empresas; micro, peque-
nas e médias empresas 
(MPMEs); crédito voltado 
ao consumo para pessoas 
físicas (PF) e crédito ha-
bitacional para pessoas 
físicas – divulgada nessa 
quinta-feira (21). 

De acordo om o le-
vantamento efetuado 
pelo BC, as condições de 
oferta de crédito foram 
‘moderadamente’ mais 
flexíveis no terceiro tri-
mestre (3T24).

Sobre a inadimplência, 
que teve avaliação ‘neu-
tra’ no 3T24, para o 4T24, 
espera-se ‘piora’ de fato-
res, como a tolerância ao 
risco e condições especí-
ficas para a indústria e o 
setor empresarial, mesmo 
que se espere maior fle-
xibilidade de crédito ao 
consumo das famílias.   

Apesar da expectativa ‘po-
sitiva’ no 4T24, a pesquisa 
aponta que as instituições 
contem com leve piora 
em custo/disponibilidade 
de funding [mobilização 
de recursos financeiros 
de terceiros para um in-
vestimento, pelo mercado 
bancário ou de capitais e 
inadimplência].

Sob o impulso de no-
vas nomeações do futu-
ro presidente dos EUA, 
o bitcoin avançou nessa 
quarta-feira (20), renovou 
seu recorde histórico (US$ 
93.900,83), cada vez mais 
próximo da marca simbó-
lica de US$ 100 mil. Desde 
a eleição de Trump, a crip-
tomoeda valorizou 35%.

Outra solicitação do De-
partamento de Justiça 
ianque é de que o Google 
seja impedido de dar pre-
ferência de acesso ao seu 
mecanismo de busca em 
dispositivos que usam o 
Android. Mas se essa re-
gra for violada, a empresa 
também teria que alienar 
o Android também.

Para o analista da XS.com, 
Antonio Di Giacomo, “o 
novo recorde histórico do 
Bitcoin reflete um mar-
co em seu preço e uma 
mudança fundamental 
em sua aceitação política 
e econômica”. Já o ether 
recuava 2,38%, a US$ 
3.055,65, segundo dados 
da Binance.

O Google também seria 
proibido de pagar para 
ser o mecanismo de bus-
ca-padrão em qualquer 
navegador, incluindo o 
Chrome, sob seu novo 
proprietário. Hoje, o Goo-
gle paga à Apple dezenas 
de bilhões de dólares/ano 
para ser o padrão no nave-
gador Safari.

Alex Dudar/Unsplash

Adobe Stock

Governo dos EUA quer quebrar monopólio de ‘gigante’

Demanda por crédito deve crescer na reta final de 2024

Arrecadação federal cresce 
9,77% e soma R$ 247,9 bi
Melhor da série, resultado acumulado do ano é de R$ 2,182 trilhões 

Por marcello Sigwalt

Melhor resultado para o 
mês da série histórica (iniciada 
em 1995), a arrecadação fede-
ral apresentou alta real (acima 
da variação inflacionária) de 
9,77% em outubro, o compa-
rativo anual, atingindo o mon-
tante de R$ 247,92 bilhões, di-
vulgou, nessa quinta-feira (21), 
a Receita Federal. 

No acumulado do ano, de 
janeiro a outubro, a arrecada-
ção somou R$ 2,182 trilhões, 
uma elevação de 9,69% ante 
o mesmo período de 2023, já 
descontada a correção pela 
inflação, outro recorde para 
o período.

No que se refere aos recur-
sos administrados pela Receita 
– que incluem coleta de im-
postos para a União – no mês 
passado, estes avançaram 9,9% 
em valor ajustado pela inflação, 
no comparativo anual, indo R$ 
225,233 bilhões. 

Já as receitas administra-
das por outros órgãos – que 
têm grande peso dos royalties 
sobre a exploração de petró-
leo – o crescimento foi de 

8,19% em outubro, no com-
parativo anual, chegando a 
R$ 22,687 bilhões.  

Na avaliação da Receita, o 
desempenho positivo do mês 
passado decorre do compor-
tamento de indicadores ma-
croeconômicos; retorno da 
tributação do PIS/Cofins so-
bre combustíveis e o desempe-
nho dos tributos do comércio 

exterior em função do aumen-
to do volume das importa-
ções, das alíquotas médias e 
da taxa de câmbio.

Também contribuíram 
para a arrecadação, pelo Fisco: 
ganhos com o crescimento da 
contribuição previdenciária 
diante de dados positivos da 
massa salarial; da arrecadação 
do Simples Nacional previden-

ciário e do montante das com-
pensações tributárias com dé-
bitos de receita previdenciária.

Por setores, destaque para 
o comércio atacadista, com 
forte alta real (22,29%) em 
outubro, no comparativo 
anual. Também avançaram: 
comércio varejista, serviços 
administrativos e fabricação 
de produtos químicos.

Adobe Stock

Arrecadação cresce forte, mas corte de gastos pelo Planalto é ‘empurrado com a barriga’

O Ibovespa voltou do fe-
riado do Dia da Consciência 
Negra de mau humor: fe-
chou com queda de 0,99%, 
aos 126.922,11 pontos, uma 
baixa de 1.275,14 pontos. É 
o menor patamar desde 6 de 
agosto, quando terminou com 
126,266,70 pontos, a última 
vez que o IBOV termina uma 
sessão abaixo dos 127 mil.

E esse desânimo tem o mes-
mo motivo das últimas semanas 
(já são quatro seguidas fechan-
do no vermelho): o bendito 
pacote de corte de gastos do 
governo federal.

O mercado vem aparen-
tando até aqui ter mais pressa 
do que o governo. “Precisa vir 
logo”, disse hoje Caio Megale, 
economista-chefe da XP, du-
rante encontro com empreen-
dedores, em São Paul, no Espa-
ço XP da Faria Lima. Mas hoje 
também integrantes do gover-
no acenaram com essa urgên-
cia, após a Defesa ter aderido ao 

pacote. O ministro dos Trans-
portes, Renan Filho, afirmou 
ser importante lançar “logo” 
o pacote fiscal para ancorar as 
expectativas em relação aos pla-
nos econômicos do Brasil. 

E o ministro da Casa Civil, 
Rui Costa, disse que há expec-
tativa de que a redação do paco-

te seja finalizada nesta semana, 
mas a data de anúncio será defi-
nida pelo presidente Lula.

Enquanto isso, a arrecada-
ção federal segue subindo, as 
ações seguem olhando para 
baixo e o dólar comercial, para 
cima. Hoje, o câmbio subiu de 
novo, agora com 0,75%, a R$ 

5,81. Os DIs (juros futuros) 
terminaram o dia sem direção 
definida.

Lá fora, as principais bolsas 
da Europa e dos EUA subiram, 
com os investidores equilibran-
do informações do conflito na 
Ucrânia, que vem cada vez mais 
escalando, com a Rússia dispa-
rando um míssil experimental, 
o que impactou o dólar; e o ba-
lanço meio azedo, meio doce, 
de Nvidia, que saiu ontem (21).

Os bancos foram os vilões 
do dia. 

O Itaú Unibanco (ITUB4) 
perdeu 1,73%, na mínima da 
sessão; e o BB (BBAS3), ação 
mais negociada do dia, sucum-
biu 2,09%, em meio a apuração 
de fraudes contra a instituição. 
O Bradesco (BBDC4), que era 
a única exceção durante todo 
o pregão, acabou também su-
cumbindo: perda de 0,36%. Os 
varejistas também pressiona-
ram o índice para baixo: Lojas 
Renner (LREN3) caiu 5,31%.

Sem anúncio, bolsa despenca 0,99%
Divulgação Tribuna do Agreste

Bolsa ‘derrete’ pela demora do anúncio de corte de gastos

Petrobras paga R$ 20 bi de dividendos

Corte de gastos agora fica para terça?

O conselho de administra-
ção da Petrobras aprovou nessa 
quinta-feira (21), o pagamento 
de dividendos extraordinários 
no valor de 20 bilhões de reais, 
equivalente a 1,55174293 real 
por ação ordinária e preferen-
cial em circulação, segundo 
fato relevante ao mercado.

Do montante total, 15,6 
bilhões de reais foram apro-
vados como dividendos in-
termediários, com base na 
reserva de remuneração do 

capital, e 4,4 bilhões de reais 
como dividendos intercalares, 
adicionou.

“A distribuição proposta 
está alinhada à política de 
remuneração aos acionis-
tas vigente, que prevê que a 
Petrobras poderá realizar a 
distribuição de remuneração 
extraordinária aos acionis-
tas, desde que a sustentabi-
lidade financeira da compa-
nhia seja preservada”, disse a 
empresa.

Dividendos e JCP

A Petrobras pagou nesta 
quinta a primeira parcela de 
dividendos para seus acionis-
tas que é referente ao segundo 
trimestre do ano fiscal de 2024. 
O pagamento contempla tan-
to Juros sobre Capital Próprio 
( JCP) quanto dividendos.

O pagamento de JCP e divi-
dendos da Petrobras foi aprovado 
pelo Conselho de Administração 
da companhia no dia 8 de agosto, 
e o valor total a ser desembolsado 

pela estatal é de R$ 6,78 bilhões.
O valor por ação a ser pago 

em dividendos é de R$ 0,5266 
por ação preferencial ou ordi-
nária – PETR4 e PETR3, res-
pectivamente. No total, então, 
serão R$ 5,384 bilhões pagos 
em dividendos pela empresa.

No caso dos JCP, serão R$ 
0,4128 por ação preferencial 
ou ordinária, totalizando R$ 
1,486 bilhão que sairão dos co-
fres da petroleira para remune-
rar os acionistas.

O pacote de corte de gastos 
obrigatórios será anunciado 
até terça-feira (26), disse nesta 
quinta-feira (21) o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad. 
Na segunda-feira (25) pela 
manhã, a equipe econômica re-
passará ao presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva a minuta dos 
atos, que envolvem o envio ao 
Congresso de uma proposta de 
emenda à Constituição e de um 
projeto de lei complementar.

A reunião final com Lula, 

informou Haddad, está marca-
da para as 10h de segunda, no 
Palácio do Planalto. De acordo 
com o ministro, apenas deta-
lhes dos textos a serem enviados 
serão definidos, e Lula fechou a 
agenda da manhã de segunda-
-feira para dedicar-se exclusiva-
mente ao assunto.

“Nós vamos bater com ele 
[Lula] a redação de um ou ou-
tro detalhe, inclusive o acordo 
que foi feito com [o Ministério 
da Defesa], que ele soube só 

informalmente por mim hoje. 
Nós vamos bater com ele a re-
dação e, ao fim da reunião de 
segunda-feira, nós estaremos 
prontos para divulgar. Aí fare-
mos isso na própria segunda ou 
na terça. É uma decisão que a 
comunicação [do governo] vai 
tomar, mas os atos já estão limi-
tados”, declarou Haddad.

O ministro da Fazenda rei-
terou que a equipe econômica 
adiantou algumas medidas aos 
presidentes da Câmara dos De-

putados, Arthur Lira (PP-AL), 
e do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG). Sem informar nú-
meros sobre o impacto das me-
didas, Haddad afirmou que o 
pacote é suficiente para garantir 
o cumprimento do arcabouço 
fiscal.

“O arcabouço fiscal é uma 
regra que é excelente para nós 
mirarmos o equilíbrio orça-
mentário e trabalhar nossa tra-
jetória da dívida [púbica] e  re-
tomada da queda de juros” 
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INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Capacidade

Arbitragem

Alianças de torcidas

Vai jogar

Descartou

PALMEIRAS VIROU 

PROBLEMA NA CBF

O Ministério Públi-

co de Goiás (MPGO) 

recomendou à CBF 

que a partida entre 

Atlético-GO e Pal-

meiras, que será re-

alizada no sábado 

(23), às 19h30, pela 

35ª rodada do Brasi-

leirão, tenha torcida 

única. A recomendação 

foi feita após análise do Batalhão Especializado de Po-

liciamento em Eventos. Segundo o órgão, há um “al-

tíssimo risco de confronto entre torcedores dos clubes 

rivais”. A Mancha Verde está banida dos estádios.

Na reta final do Brasilei-
rão, o Vasco conseguiu 

liberar junto ao BEPE a 

expansão da capacidade 

do estádio de São Januá-

rio para os últimos jogos. 

Agora, a capacidade será 

de 21.419 torcedores.

Considerado o jogo que 

poderá definir o título do 
Campeonato Brasileiro 

2024, Palmeiras x Bo-

tafogo será apitado por 

Wilton Pereira Sampaio, 

confirmou a CBF. Wilton 
é desafeto de John Textor.

O texto também cita a 

aliança entre a torcida orga-

nizada Dragões Atleticanos 

e a Máfia Azul, do Cruzeiro. 
Os cruzeirenses foram al-

vos de uma emboscada da 

Mancha Verde, organizada 

do Palmeiras, em outubro, 

em confronto que termi-

nou com a morte de um 

torcedor cruzeirense. A es-

trutura do Estádio Antônio 

Accioly também foi uma 

das causas da recomenda-

ção. Segundo a nota, o local 

“não possui vias de acesso 

exclusivo e seguro para a 

torcida visitante”.

Destaque do Fluminense 

na temporada, o meia-a-

tacante colombiano Jhon 

Arias vai jogar pelo Tri-

color contra o Fortaleza. 

Porém, ele não deve co-

meçar o jogo como titular 

por conta da Data FIFA.

De saída do Flamengo, o 

atacante Gabigol foi alvo 

de fala da presidente do 

Palmeiras, Leila Pereira, 

que negou fazer propos-

ta. Ela disse que ele é caro 

demais e está envolvido 

em um tipo de ‘leilão’.

Cesar Greco/Palmeiras

Jogo pode ter torcida única

CORREIO NO MUNDO

Muito cedo

79% dos votos

Paz ditada pela Rússia não será aceita

Esperança

Área de risco

TEMOR DE SCHOLZ

Se o ucraniano Volo-

dimir Zelenski é um 

dos líderes com mais 

a temer após a vitó-

ria de Donald Trump 

nas eleições dos 

EUA, o alemão Olaf 

Scholz também tem 

motivos de preocu-

pação. No comando 

da maior economia 

da Europa, parte crucial 

da Otan e aliada de primeira hora de Kiev, o primeiro-mi-

nistro corre o risco de ver a aliança militar ser enfraque-

cida pelo republicano e a Rússia ficar em posição forta-

lecida se Trump costurar um acordo favorável a Moscou.

Em meio a preocupa-

ções sobre o impacto do 

novo mandato de Do-

nald Trump na economia 

mundial, a porta-voz do 

Fundo Monetário Interna-

cional (FMI) disse que ain-

da é cedo demais para fa-

zer esse tipo de previsão.

O Pastef, partido do Pre-

sidente do Senegal, Bas-

sirou Diomaye Faye, con-

seguiu 130 dos 165 lugares 

no parlamento nas elei-

ções, segundo resultados 

provisórios anunciados 

pela comissão nacional 

de contagem de votos.

Foi nesse contexto que 

Scholz disse à Folha que 

seu país jamais aceita-

rá uma paz na Guerra da 

Ucrânia ditada pelos rus-

sos. “Provavelmente nin-

guém na Europa anseia 

tanto pela paz quanto os 

ucranianos”, diz o premiê 

social-democrata. “Mas 

devemos ter cuidado com 

soluções falsas que só 

contêm paz no nome. Paz 

sem liberdade se chama 

opressão, e paz sem justi-

ça se chama ditadura.”

Por Victor Lacombe 

(Folhapress)

No Japão, cientistas do 

RIKEN Center for Emer-

gent Matter Science, 

anunciaram a descoberta 

de um novo plástico que 

mantém a resistência dos 

tradicionais, mas é consi-

derável biodegradável, já 

que se dissolve com água.

O números de mortes pe-

los ataques israelenses na 

Faixa de Gaza ultrapassou 

44 mil, segundo autori-

dades locais. O chefe da 

agência da ONU que lida 

com refugiados palestinos 

disse que 80% da região é 

considera ‘área de risco’.

Reuters/Folhapress

Olaf Scholz teme Putin e Trump

Putin dá resposta aos EUA

Cobrança à CBF na Justiça

Rússia ataca Ucrânia com novo míssil criado para guerra nuclear

Irmão de torcedora morta em Palmeiras x Flamengo pede indenização

por Igor Gielow (Folhapress)

A Rússia atacou a Ucrânia 
com um novo míssil balístico 
desenhado para cenários guerra 
nuclear, com múltiplas ogivas 
atingindo alvos próximos ao 
mesmo tempo. A ação ocorreu 
nesta quinta (21) contra uma 
fábrica militar de Dnipro, no 
centro do país vizinho. O presi-
dente Vladimir Putin foi à TV 
anunciar o ataque, após um dia 
todo de especulações sobre a na-
tureza da arma, e não escondeu 
o recado que quis dar.

“O emprego do sistema Ore-
chnik foi uma resposta aos pla-
nos dos EUA de fabricar mísseis 
de alcance intemediário e curto. 
No evento de uma escalada, a 
Rússia irá responder decisiva-
mente e simetricamente”, disse.

Ele repetiu a ameaça que já 
havia feito aos Estados Unidos 
e aliados da Otan antes. “Con-
sideramos ter o direito de usar 
nossas armas contra alvos milita-
res dos países que permitem que 

suas armas sejam usadas contra 
nós”, afirmou, em referência a 
aval ocidental ao uso de mísseis 
contra o solo russo por Kiev.

O Orechnik (neblina, em 
russo) é um míssil experimental 
do qual se sabe quase nada, in-
clusive a existência. Sua entrada 
em cena ocorreu com imagens 
impressionantes da chuva de seis 

salvas de vários objetos contra a 
unidade da Iujmach em Dnipro.

O presidente Volodimir Ze-
lenski afirmou, também na TV, 
que a característica do ataque é 
o de um ICBM, sigla inglesa de 
míssil balistico intercontinental, 
o que é verdade. Mas IRBMs, 
as versões intermediárias com 
alcance que vai de 500 km a 

5.500 km, também podem ter 
ogivas múltiplas. Se fosse um 
ICBM, que pode ir de 5.500 até 
mais de 16 mil km até seu alvo, 
seria seu primeiro emprego em 
combate na história. Mas a na-
tureza nuclear destas armas é o 
que interessa aqui, em termos de 
ameaça presumida por parte do 
Kremlin.

A Força Aérea da Ucrânia 
diz crer que era um ICBM e 
abriu investigação, enquanto 
a chancelaria do país falou em 
“uma nova arma”, talvez do tipo.

As imagens do ataque não 
causaram grandes explosões, su-
gerindo o emprego de munição 
cinética - que usa sua velocidade 
terminal hipersônica para cau-
sar grande estrago, sem precisar 
de explosivos.

É uma ação de demonstra-
ção, até porque a Rússia não 
deve ter muitas armas do tipo 
à disposição. Ainda assim, o re-
nomado especialista russo Pavel 
Podvig escreveu no X que o ata-
que “deve ser levado a sério”.

por Igor siqueira (Folhapress)

O irmão de Gabriela Anelli, 
torcedora do Palmeiras morta 
aos 23 anos após levar uma gar-
rafada antes de um jogo contra o 
Flamengo, acionou a Justiça para 
receber uma indenização da CBF. 
A ação de Felipe Anelli Marchia-
no é em busca de reparação por 
danos morais, considerando que 
a entidade seria a responsável pela 
segurança da partida no Allianz 
Parque, em julho de 2023.

O pedido é de R$ 1 milhão 
de indenização, além de R$ 150 
mil de custas processuais.

O caso está no Tribunal de 
Justiça do Rio e foi distribuído 
nesta quinta-feira (21). A CBF 
ainda não foi notificada.

COBRANÇA À CBF  
O processo é similar ao que 

foi aberto por Felipe contra o 
Palmeiras, em outubro deste ano, 
na Justiça de São Paulo. O valor 

requisitado de indenização, in-
clusive, é o mesmo.

O irmão de Gabriela processa 
a CBF considerando o item na 
Lei Geral do Esporte que trata 
as entidades esportivas como res-

ponsáveis por “promover e man-
ter a paz no esporte”.

A petição inicial, a qual a 
reportagem teve acesso, ainda 
diz que os promotores de even-
tos esportivos “respondem pela 

prevenção da violência”.
Os advogados de Felipe pon-

tuam que a relação dos irmãos era 
muito próxima.

“O sofrimento é imensurável 
pois nunca passaria por seu pen-
samento em enterrar sua irmã 
que tinha muitos sonhos e um 
futuro promissor que foi rompi-
do de uma forma brutal”, cita a 
peça do processo.

O CRIME 
Gabriela foi atingida no lado 

de fora do estádio, depois de que o 
portão que separava as torcidas de 
Flamengo e Palmeiras foi aberto.

Do lado rubro-negro, veio a 
garrafada. Os estilhaços atingi-
ram o pescoço da torcedora. Ga-
briela morreu dois dias depois.

O acusado de ter arremessa-
do a garrafa é Jonathan Messias 
Santos da Silva e foi identificado 
com ajuda de reconhecimento 
facial. Ele está preso e aguarda 
julgamento.

Reuters/Folhapress

Reprodução/Instagram @gabriela.anelli

Putin disse que ataque foi uma resposta aos planos dos EUA

Gabriela foi morta por estilhaços de garrafa arremessada

tpI emite mandados de prisão contra 
Binyamin Netanyahu e líder do Hamas

O TPI (Tribunal Penal In-
ternacional) emitiu, nesta quinta 
(21), mandados de prisão con-
tra o premiê de Israel, Binyamin 
Netanyahu, seu ex-ministro da 
Defesa, Yoav Gallant, e o líder do 
Hamas Mohammed Deif - o últi-
mo, supostamente morto em um 
ataque aéreo israelense de julho 
deste ano. Os três são acusados de 
crimes de guerra no conflito em 
curso no Oriente Médio.

O TPI é a única corte inter-
nacional permanente com poder 
para processar indivíduos suspei-

tos de crimes de guerra, genocídio 
e crimes contra a humanidade. 
Ela não tem força, porém, para 
garantir o cumprimento das suas 
ordens, o que significa que a apli-
cação da medida depende dos paí-
ses-membros.

A ordem significa que tan-
to Netanyahu quanto Gallant 
podem ser presos caso viajem a 
algum dos mais de 120 países 
que são signatários do Estatuto 
de Roma, o tratado internacional 
que criou o tribunal. Israel não é 
um deles, portanto, não há risco 

de os políticos serem detidos em 
seu próprio país.

O Estado judeu tampouco 
reconhece a jurisdição da corte na 
Faixa de Gaza, palco dos enfrenta-
mentos entre o seu Exército e o Ha-
mas desde outubro do ano passado.

Para os juízes do TPI, o fato 
de que Israel não é um membro da 
corte não exime suas autoridades 
de serem alvo de seus mandados, 
no entanto. Isso porque a Palesti-
na integra o tribunal desde 2015 - 
o que dá a ele poder para processar 
ambos crimes cometidos por pa-

lestinos e dentro do seu território.
Embora com poucos efeitos 

imediatos, os mandados aumen-
tam a pressão internacional que 
o governo de Netanyahu sofre 
desde o início da guerra. “O efei-
to prático não é, neste momento, 
a prisão em si, mas sim toda a sé-
rie de pressões e mecanismos que 
decorrem do mandado”, afirma 
Lucas Lima, professor de direito 
internacional da UFMG (Univer-
sidade Federal de Minas Gerais).

Por Daniela Arcanjo e Clara 
Balbi (Folhapress)

A rádio inglesa talkSPORT 
elaborou uma lista com os 25 
melhores jogadores de futebol 
do século 21. Com a virada 
do milênio, lendas como Pelé, 
Maradona e Cruyff deram lu-
gar a novos super astros do 
mundo da bola. Lionel Messi 
ficou na 1ª colocação, seguido 
por Cristiano Ronaldo em 2º 
lugar. Ronaldinho Gaúcho é 
o brasileiro mais bem coloca-
do no ranking da rádio, na 3ª 
posição.

Além de R10, outros qua-
tro brasileiros figuram na lis-

ta da talkSPORT: Kaká (8º 
lugar), Daniel Alves (10º), 
Ronaldo Fenômeno (17º) e 
Neymar (22º).

A rádio também explica 
por qual motivo Ronaldo 
Fenômeno aparece tão abai-
xo no ranking. Grande parte 
de seu sucesso ocorreu antes 
da virada do século, com a 
conquista de dois prêmios de 
Melhor do Mundo antes dos 
anos 2000. Mas sua atuação 
na Copa do Mundo de 2002, 
por si só, já lhe garantiu um 
lugar na lista.

os melhores jogadores do século XXI
Pedro Sobreiro

Ronaldinho foi eleito o terceiro melhor jogador do século XXI
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Conheça riscos do excesso de 
descongestionantes nasais

Ao Correio, especialista alerta sobre vício e danos a saúde

por Mateus lincoln

U
ma notícia 
sobre o uso 
excessivo de 
descongestio-
nantes nasais 

ganhou destaque nas redes so-
ciais após ser publicada pelo 
site “O Tempo”. No final do 
mês passado, reportagem trou-
xe detalhes de uma entrevista 
exclusiva ao jornal britânico 
“Daily Star” com Curtis Ar-
nold-Harmer, de 28 anos, que 
chegou a usar xilometazolina, 
um vasoconstritor nasal, até 50 
vezes por dia. Após um resfria-
do, Harmer continuou o uso 
para aliviar o nariz entupido, 
mas desenvolveu dependência 
e sofreu “efeito rebote”, reação 
comum em casos de uso pro-
longado. Segundo seu médico, 
o nariz de Harmer ficou com 
características de “usuário crô-
nico de cocaína por sete anos”.

Milena Veras, 24, assim 
como o britânico da entrevis-
ta, também se viu viciada no 
uso de soluções nasais sempre 
que sentia o nariz entupido. Ela 
conta que, a rápida sensação de 
alívio era um atrativo. “Não te-
nho mais o hábito de usar com 
tanta frequência e, só recorro 
ao remédio, quando se torna 
impossível de respirar pelas na-
rinas”, reconheceu em conversa 
ao Correio da Manhã.

Os descongestionantes na-
sais, especialmente aqueles que 
contêm vasoconstrictores, são 
amplamente usados para aliviar 
a congestão nasal em casos de 
resfriados ou alergias. No en-
tanto, segundo a médica otor-
rinolaringologista e cirurgiã 
craniofacial Marcela Suman, o 
uso indiscriminado desses me-
dicamentos pode causar efeitos 
graves à saúde.

“Remédios desse tipo atuam 
ao contrair os vasos sanguíneos 
nasais, diminuindo o fluxo de 
sangue e reduzindo o inchaço, 
o que gera a sensação de alívio 
na congestão nasal. No entanto, 
quando utilizados por períodos 
prolongados ou em doses supe-
riores às recomendadas, os va-
soconstrictores nasais apresen-
tam riscos elevados, incluindo 
dependência e efeitos colaterais 
sistêmicos”, afirma Suman.

A médica explica que esses 
medicamentos devem ser usa-

dos com cautela e sempre por 
períodos curtos, geralmente de 
até cinco dias e, preferencial-
mente, com orientação de um 
profissional de saúde. O uso 
inadequado desses desconges-
tionantes pode levar ao desen-
volvimento de uma condição 
chamada rinite medicamento-
sa, em que a mucosa nasal perde 
sua função de filtrar, aquecer e 
umidificar o ar.

“Esse quadro ocorre porque 
o uso contínuo dos vasocons-
trictores afeta a estrutura da 
mucosa, gerando morte celular 
e prejudicando as funções na-
turais do nariz”, ela comenta. 
Suman enfatiza que, ao fechar 
os vasos sanguíneos, esses me-
dicamentos interrompem a oxi-
genação e a nutrição das células 
nasais, o que leva ao surgimento 
de alterações na mucosa, como 
o endurecimento do tecido e a 
perda de capacidade de percep-
ção da passagem do ar.

Efeitos

A dependência química 
desses medicamentos também 
é um problema sério. Segundo 
a especialista, o uso contínuo 
e repetido dos vasoconstricto-
res leva ao chamado efeito de 
taquifilaxia, em que o paciente 

percebe uma diminuição na efi-
cácia do medicamento ao lon-
go do tempo. Como resposta, 
muitos acabam aumentando a 
dose ou reduzindo o intervalo 
entre as aplicações, o que pode 
intensificar a dependência. Esse 
ciclo vicioso é comum e pode 
ser difícil de reverter, uma vez 
que o paciente tende a acredi-
tar que não conseguirá respirar 
sem o uso constante do descon-
gestionante nasal.

Além dos efeitos locais, os 
descongestionantes nasais à 
base de vasoconstrictores tam-
bém podem afetar o organismo 
como um todo, uma vez que 
agem de maneira semelhante à 
adrenalina na corrente sanguí-
nea. De acordo com Suman, “o 
uso prolongado desses medica-
mentos pode elevar a frequên-
cia cardíaca, causar arritmias, 
aumentar a pressão arterial e, 
em casos graves, levar a eventos 
como angina e até morte súbi-
ta”, frisou ela.

Efeitos no sistema nervo-
so central, como ansiedade e 
nervosismo, também podem 
ocorrer devido ao estímulo 
semelhante ao de substâncias 
que provocam um “estado de 
alerta” no organismo. Há re-
gistros na literatura médica de 

casos em que pacientes sofre-
ram eventos como falta de oxi-
genação cerebral e até acidente 
vascular cerebral (AVC) isquê-
mico após o uso de vasocons-
trictores nasais.

Tratamento

No entanto, Suman aponta 
que existem alternativas menos 
agressivas e mais seguras para 
aliviar a congestão nasal, que 
podem ser usadas em casos de 
resfriados, crises de rinite ou 
gripes. O uso de soluções sa-
linas hipertônicas, com con-
centração de 3% de cloreto de 
sódio, pode proporcionar alívio 
ao reduzir o inchaço da mucosa 
nasal por meio do processo de 
osmose. Além disso, a hidrata-
ção nasal com soro fisiológico 
e a realização de lavagem nasal 
regular ajudam a limpar as vias 
aéreas e a melhorar a sensação 
de respiração sem o risco de de-
pendência.

“Outro recurso seguro são 
os corticosteróides nasais, 
que têm ação anti-inflama-
tória e, quando usados sob 
prescrição médica, são efica-
zes na redução do inchaço e 
da produção de muco. Esses 
medicamentos têm baixa ab-
sorção sistêmica, o que os tor-

na indicados até mesmo para 
gestantes, e são recomenda-
dos para uso contínuo por 
até dois meses para aliviar a 
congestão nasal”, indica.

De acordo com Suman, o 
tratamento com corticosterói-
des nasais auxilia na recupera-
ção da mucosa nasal e permite 
a descontinuação do uso de va-
soconstrictores, caso o paciente 
esteja dependente deles.

Para aqueles que já apre-
sentam sinais de dependência 
dos medicamentos, a médica 
orienta um método gradual 
de desmame, que envolve a di-
luição progressiva do medica-
mento em soro fisiológico. “O 
paciente deve utilizar apenas 
um frasco do descongestionan-
te, descartando todos os outros 
para evitar a tentação de recor-
rer a doses maiores”, orienta a 
médica.

O método de descontinua-
ção gradual tem o objetivo de 
reduzir a quantidade do medi-
camento até que o organismo 
consiga se ajustar a doses cada 
vez menores, até a completa in-
terrupção do uso. Além disso, 
é fundamental que o paciente 
procure um otorrinolaringo-
logista para avaliar o estado da 
mucosa nasal e iniciar o uso de 

tratamentos alternativos que 
ajudem a restaurar a função na-
tural das vias aéreas.

O uso de descongestio-
nantes nasais deveria, segundo 
Suman, ser regulamentado de 
forma mais rigorosa no Brasil, 
uma vez que os riscos associa-
dos ao uso indevido são ampla-
mente documentados.

“Embora sejam comerciali-
zados como descongestionan-
tes, esses medicamentos são, 
na verdade, vasoconstrictores 
com ação específica sobre os 
vasos sanguíneos nasais. Ori-
ginalmente, foram desenvolvi-
dos para conter sangramentos 
e, nesse contexto, são úteis em 
emergências que não requerem 
intervenção cirúrgica, pois pro-
movem a contração dos vasos 
para estancar o fluxo sanguí-
neo”, esclarece Suman.

No entanto, devido ao efei-
to colateral de aliviar a conges-
tão nasal, esses medicamentos 
acabaram sendo usados de for-
ma indiscriminada para esse 
fim. A especialista afirma que 
deveria haver uma regulação 
que restringe a venda desses 
sem prescrição e que reforce a 
necessidade de orientação mé-
dica. No cenário atual, a fácil 
acessibilidade a esses produtos 
contribui para o aumento dos 
casos de dependência e de com-
plicações associadas ao uso pro-
longado de vasoconstrictores.

Suman também recomen-
da evitar fatores ambientais 
que agravam a congestão nasal, 
como ambientes com ar-con-
dicionado e poeira, que po-
dem intensificar a produção de 
muco e piorar a congestão. Para 
ela, medidas simples de cuida-
do com o ambiente e a higiene 
nasal diária com soro fisioló-
gico podem ser eficazes para 
manter as vias aéreas saudáveis 
sem a necessidade de recorrer a 
medicamentos que trazem ris-
cos à saúde.

Com a crescente atenção 
sobre os perigos do uso pro-
longado de vasoconstrictores, 
Suman reforça a importância 
da conscientização pública so-
bre o tema. “Torna-se essencial 
que os pacientes compreendam 
os riscos e busquem alternativas 
mais seguras para evitar a de-
pendência e os efeitos colaterais 
que esses medicamentos podem 
causar”, concluiu Suman.

Imagem de freepik

Vício de descongestionante nasal pode gerar sintomas semelhantes ao vício de drogas

Depois de viver dias silenciosos 
no isolamento social pandêmico, 
a cozinheira Letícia Dias, 30, se 
sentiu mais incomodada do que o 
normal com o barulho do dia a dia, 
como os sons de carros no trânsito 
e de viagens de avião e metrô.

Mas foi um festival de mú-
sica em 2023 que a fez decidir 
comprar um par de abafadores de 
ruído. Letícia viu a recomendação 
no TikTok, num vídeo em que 
uma americana listava o que levar 
para um show da Taylor Swift. A 
mensagem era que os protetores 
auriculares protegiam a audição a 
longo prazo e melhoravam a expe-
riência do show “porque filtram 
os gritos dos fãs e você tem o som 
da banda mais isolado”, diz ela.

Letícia se tornou adepta. “An-
tes de comprar especificamente 
para usar em shows, eu não pensa-
va em usar no dia a dia”, conta. “Eu 
não achava frescura, mas achava 

que não precisava, que meu incô-
modo não era para tanto.” O cos-
tume veio rápido talvez, ela ava-
lia, porque os protetores que ela 
comprou funcionam mais como 
filtros do que como silenciadores 
totais de ruído.

A prática é comum fora do 
Brasil. Lugares como a Holanda 
vendem protetores auriculares em 
máquinas automáticas durante 
shows e festas, por exemplo, e veí-
culos como The New York Times 
e Forbes fazem listas das melhores 
marcas do produto para uso em 
eventos.

Sem detalhar números, a em-
presa 3M afirma que houve um 
aumento na procura pelos prote-
tores auriculares.

No TikTok, a hashtag “ear-
plugs” agrega mais de 16 mil 
vídeos. No fórum Reddit, um 
tópico com mais de 1.800 comen-
tários discute o uso dos protetores 

em shows. As respostas mais des-
tacadas dizem que sim, é uma boa 
ideia usar a barreira.

Em nada atrapalha a experiên-
cia musical, afirma Henrique, 27 

anos. Ele começou a usar os prote-
tores em festas de música eletrôni-
ca depois de perceber que voltava 
para casa com tinido e zumbido 
no ouvido.

Preocupado com a perda de 
audição, ele comprou um plugue 
auricular em 2022. O modelo 
escolhido foi um de silicone com 
filtro de plástico os melhores têm 

filtro de metal, diz ele, que queria 
evitar os de espuma.

Henrique fez o primeiro teste 
num festival de música eletrônica. 
“Depois de cinco minutos você 
nem nota que está com a barreira 
física”, conta. Chegar mais perto 
das caixas de som é consequên-
cia, mas ele afirma que a sensação 
ruim depois da festa diminuiu.

Segundo Joel Lavinsky, da Asso-
ciação Brasileira de Otorrinolarin-
gologia e Cirurgia Cérvico-Facial 
(ABORL-CCF), a exposição à po-
luição sonora está associada à perda 
de audição progressiva irreversível, 
causada por lesão nas células ciliadas 
da cóclea. Ele diz que isso ocorre 
quando os níveis de pressão sonora 
são de intensidade maior que 85 dB 
por oito horas ao dia, mas, quanto 
maior a intensidade, menos tempo é 
necessário para causar danos.

Por Bárbara Blum 
(Folhapress)

Protetor auricular vira item cotidiano para 
evitar a poluição sonora e altos decibéis 

w:User:Light current via Wikimedia Commons

No exterior, frequentadores de festivais optam pelo acessório e apontam benefícios
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Servidores condenados por 

pedofilia podem ser afastados 

Guapimirim adquire imóvel para 
construir Casa da Feliz Idade

CORREIO FLUMINENSE

Espaço de convivência e aprendizado

Acompanhamento escolar 

Certidão de antecedentes criminais

A Assembleia Legislativa 

do Rio de Janeiro (Alerj) 

aprovou em segunda 

discussão, nesta quinta-

-feira (21), o Projeto de Lei 

1.948/2023, do deputado 

estadual Carlinhos BNH 

(PP), que determina a 

transferência de servido-

res públicos que forem 

réus em ações criminais 

que envolvam qualquer 

tipo de abuso sexual, se 

em suas funções tiverem 

contato direto com crian-

ças e adolescentes. O afas-

tamento deverá durar até 

o trânsito em julgado da 

decisão judicial. A partir 

da sentença condenatória 

irrecorrível, porém, o servi-

dor deverá ser desligado 

do exercício da função. 

Agora, o projeto segue 

para análise do governa-

dor Cláudio Castro (PL).

No último dia 19 de no-

vembro, a prefeita de 

Guapimirim, Marina Ro-

cha, oficializou a compra 
de um imóvel que será 

transformado na Casa da 

Feliz Idade. Localizado no 
bairro Bananal, o terre-

no de aproximadamente 

16 mil metros quadra-

dos foi adquirido por R$ 

2.800.000,00 e promete 

ser um marco no cuidado 

e acolhimento da popu-

lação idosa do município. 

“Esse é o início da reali-

zação de um sonho meu 
e dos meus irmãos, Júlio 

Rocha (deputado estadu-

al) e Marlon Rocha (vere-

ador). Queremos transfor-

mar esse espaço no maior 

centro de cuidado para a 

terceira idade do Estado 

do Rio de Janeiro. Aqui, os 

idosos terão acesso a ofi-

cinas, cursos, práticas es-

portivas e o apoio de pro-

fissionais capacitados”, 
destacou a prefeita.

A Casa da Feliz Idade de-

verá funcionar de segun-

da a sexta-feira, das 6h às 

18h30, e será um espaço 

para convivência, lazer e 
aprendizado. A assinatu-

ra do contrato de compra 

do imóvel aconteceu em 

um cartório da cidade e 

contou com a presença da 

prefeita Marina Rocha, dos 

seus irmãos Júlio Rocha e 

Marlon Rocha, além dos 

vereadores Leleco, Cabe-

ludo e Guto do Depósito. 

Júlio Rocha, deputado es-

tadual, reforçou seu com-

promisso com o projeto. 

“Vou trabalhar para trazer 
emendas e recursos do 

governo estadual e fede-

ral”, declarou o deputado.

O Programa de Acompa-

nhamento Especializado 
de Pessoas com Defici-
ência pode ser criado e 

desenvolvido nas escolas 

públicas do estado do Rio. 

O objetivo é assegurar o 

acesso, a permanência e 

a inclusão educacional de 

estudantes com deficiên-

cia, oferecendo suporte 

pedagógico, psicológico 

e de saúde adequado às 

necessidades de cada 

aluno. A regulamenta-

ção da medida consta no 

Projeto de Lei 906/23, de 

autoria do deputado Vi-

nícius Cozzolino (União), 
que a Alerj aprovou nesta 

quinta-feira (21), em se-

gunda discussão. 

A proposta complemen-

ta a Lei 6.785/2014, que 

proíbe que pessoa con-

denada por abuso se-

xual contra menor, com 

sentença transitada em 

julgado, possa ocupar 

cargo público na admi-

nistração pública direta 

ou indireta, nas autar-

quias e nas fundações do 

Estado do Rio, ainda que 

cumprida a pena. 

De acordo com o 

projeto de lei, os órgãos 

administrativos flumi-
nenses deverão exigir a 

certidão de anteceden-

tes criminais e a certidão 

negativa criminal anual-

mente, e quando for con-

veniente. 

Divulgação/Alerj

Filipy Itaborahy/Prefeitura de Guapimirim

PL é de autoria do deputado Carlinhos BNH (PP)

Espaço oferecerá acolhimento e atividades para idosos

Governo prevê 
recorde de turistas 
na alta temporada

Está oficialmente aberta a alta 
temporada do turismo no Esta-
do do Rio de Janeiro. O maior 
feriado prolongado do ano - que 
reuniu as datas da Proclamação da 
República (15) e da Consciência 
Negra (20), além do Encontro da 
Cúpula do G20  - proporcionou 
a vinda em massa de turistas. A 
estimativa do Governo do Esta-
do é que a entrada de visitantes 
siga numa tendência de alta até 
março de 2025, após o Carnaval. 
A Secretaria de Turismo projeta 
encerrar 2024 com a marca de 1,5 
milhão de turistas internacionais.

“Estamos a poucos dias de 

dezembro, quando historicamen-
te, recebemos milhares de turis-
tas. Além disso, já começamos 
a nos preparar para o Réveillon, 
que tem tudo para ser o maior 
da história. O mesmo vale para o 
Carnaval, que no próximo ano, 
pela primeira vez, terá três dias de 
desfiles das escolas do Grupo Es-
pecial (domingo, segunda e terça) 
na Sapucaí. Ainda temos janeiro e 
fevereiro, quando muitas pessoas 
aproveitam as férias escolares para 
viajarem, e o Rio de Janeiro é um 
dos destinos preferidos. Estamos 
muito otimistas”, analisou o go-
vernador Cláudio Castro.

Temporada de 
cruzeiros

O incremento do turismo 
vem desde o início de novembro, 
com a abertura da temporada 
de cruzeiros 2024/2025. Só este 
mês, mais de 20 mil visitantes de-
vem passar pelo estado. Segundo a 
estimativa do Píer Mauá, cerca de 
30 navios chegarão ao Rio de Ja-
neiro até abril de 2025, com mais 
de 100 mil turistas.

Há uma semana na cidade, 
o mineiro Jackson de Oliveira, 
de 57 anos, gostou tanto que 
já planeja trocar Minas Gerais 
pelo Rio de Janeiro.

Feriados, impulsionados pelo Encontro do G20, 
abriram a alta temporada de turismo no Rio

Carlos Magno/ Governo do RJ

Secretaria de Turismo projeta encerrar 2024 com a marca de 1,5 milhão de turistas

Casa G20 vira ponto 
de sustentabilidade

Desde março deste ano, 
quando foi inaugurada, a Casa 
G20, sediada na Casa de Cultura 
Laura Alvim, em Ipanema, fun-
ciona como ponto de encontro 
de governos, organizações inter-
nacionais, entidades da socieda-
de civil e empresas para debater 
as pautas relacionadas ao G20. 
O equipamento recebeu mani-
festações artísticas e culturais dos 
países membros do fórum mun-
dial, e consolidou o Rio de Janei-
ro como anfitrião dessa jornada.

Durante a abertura, o gover-
nador Cláudio Castro destacou 
que o objetivo do espaço era 
promover uma experiência única 
para troca de ideias e culturas. 
Segundo ele, a tradicional Casa 
de Cultura representa uma porta 
de entrada para todos, promo-
vendo a identidade fluminense e 
um intercâmbio entre o Brasil e 
as demais nações envolvidas.

O subsecretário de Rela-
ções Internacionais do Estado 
do Rio de Janeiro, Bruno Cos-
ta, destacou que o projeto foi 
uma iniciativa de sucesso do 
Governo do Estado.

“Foi um importante espaço 
para que pudéssemos discutir 
localmente as deliberações que 
o G20 debate a nível global. Não 
temos dúvida que a Casa cum-

priu com excelência sua missão, 
sendo tanto um espaço aberto 
para as manifestações culturais 
e artísticas dos países do G20, 
quanto apresentando o Estado 
do Rio para o mundo”, explicou.

A Casa recebeu mais de 130 
eventos, incluindo palestras, 
seminários e workshops com 
especialistas, autoridades e orga-
nizações sociais. E contou com 
solenidades de diversos grupos 
de engajamento, como o Y20, 
J20, O20 e W20, que promo-
veu o W20 Summit Internacio-
nal no Teatro Laura Alvim. O 
evento recebeu as delegadas dos 
países membros para aprovar a 
versão final do communiqué, o 
documento que reúne as reco-
mendações que serão encami-
nhadas aos governos do G20.  

Foram realizadas mais de 20 
visitas diplomáticas de embaixa-
das e consulados, recepcionando 
importantes autoridades dos 
países integrantes das maiores 
economias mundiais. Os deba-
tes promovidos nos espaços da 
Casa contaram com a presença 
de figuras como a coordenadora 
da Trilha de Finanças do G20, 
Tatiana Rosito; o diretor execu-
tivo da Autoridade do Desen-
volvimento Sustentável, Paulo 
Protásio, entre outros.

Divulgação Gov RJ

Casa G20 foi ponto de encontro de governos

incentivo à leitura 
em Rio Bonito

Cerca de vinte e duas es-
colas públicas municipais de 
Rio Bonito receberam neste 
semestre um novo Cantinho 
da Leitura, uma iniciativa do 
Programa Nacional Criança 
Alfabetizadora, do governo 
federal. O projeto tem por 
objetivo a promoção de lei-
tura entre os alunos do Ensi-
no Fundamental I (1º ao 5º 
Ano), ao oferecer um espaço 
adequado para incentivar o 
hábito de leitura desde aos 
anos iniciais.

A realização desse projeto 
e a construção desses espaços 
tornaram-se possíveis graças 
aos recursos oriundos do Pro-
grama Dinheiro Direto na Es-
cola (PDDE), do Fundo Na-
cional de Desenvolvimento 
da Educação Básica (FNDE), 

que destinou verbas específi-
cas para cada escola conforme 
número de salas de aula, bem 
como, alunos matriculados.

Cantinhos da Leitura
Um espaço reservado 

dentro das escolas munici-
pais dedicado a imagina-
ção dos pequenos leitores. 
Além da aquisição de livros, 
os cantinhos foram pensa-
dos como um lugar de aco-
lhimento com decorações 
temáticas, almofadas e am-
bientes coloridos que per-
mitam a exploração da cria-
tividade e do universo dos 
livros pelas crianças. A ideia 
é fazer com que elas se sin-
tam à vontade e incentivem 
a imaginação e a capacidade 
leitora dos alunos.

Centro de Cidadania 
LGBti é alvo de furto

O Centro de Cidadania 
LGBTI Norte Fluminen-
se, que funciona no Núcleo 
de Assistência ao Cidadão 
(NAC), localizado na Tra-
vessa Santo Elias, no Jardim 
Carioca, foi alvo de furto e 
vandalismo na madrugada 
desta quinta-feira (21). O 
equipamento, ligado à Secre-
taria Municipal de Desenvol-
vimento Humano e Social, 
foi encontrado com portas 
danificadas, revirado e com 
diversos eletrodomésticos, 
insumos e materiais de traba-
lhado furtados.  

O crime foi registrado na 
146ª Delegacia de Polícia, 
que investiga o caso. Foram 
levados aparelho de celular, 
cafeteira, ventilador de pé, 
materiais de escritório (ca-
netas, clipes, grampeadores, 

resmas de folhas A4), além 
de materiais do curso de ca-
beleireiro que era oferecido 
no equipamento. 

“Pra todos nós, da equi-
pe, foi violento, apesar de 
não estarmos presente no 
momento, porque a gen-
te já vem sofrendo algumas 
importunações. Refletimos 
também sobre o fato de ser-
mos o único setor, dentro do 
NAC, a sofrer este tipo de 
vandalismo. Será que pelo 
fato de atendermos a popu-
lação LGBTIQIAPNB+ ?”, 
questionou a coordenadora 
do Centro de Cidadania, a 
advogada Shana Ribeiro. 

Devido ao ocorrido, o 
equipamento não funcio-
nou nesta quinta-feira. A 
previsão é de retorno na ter-
ça-feira (26).

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

“Eu tô achando muito bom.  
A cidade está muito segura. E a 
intenção é de no futuro vir ao Rio 
para morar”, contou Jackson.

A julgar pelos números de tu-
ristas internacionais que já estive-
ram no estado em 2024, o otimis-
mo é mais do que justificado. Até 
setembro, 1.075.879 visitantes 
estrangeiros chegaram ao Rio. O 
número é 25% maior do que no 
mesmo período de 2023.

As duas amigas chilenas rea-
lizaram um sonho de infância: 
conhecer a Cidade Maravilho-
sa. Há uma semana no Rio, as 
turistas Francisca Aranques, de 
36 anos, e Nicole Ramos, de 34 
anos, destacaram as belezas e a 
segurança da cidade e já fazem 
planos para voltar.

“Fomos ao Cristo Redentor, 
à praia, estivemos à noite em um 
samba na Pedra do Sal e achamos 
tudo muito seguro, vimos policia-
mento em todas as esquinas. Em 
janeiro, quero voltar com a famí-
lia”, disse Francisca Aranques.

A Secretaria de Turismo esti-
ma que este ano o total de visitan-
tes estrangeiros será número mui-
to próximo ao recorde histórico 
de 2014, ano da Copa do Mundo 
no Brasil, quando 1,59 milhão 
passaram pelo Rio de Janeiro.

“O Rio de Janeiro vem baten-
do recorde atrás de recorde todos 
os meses deste ano na chegada de 
turistas estrangeiros. Isso mostra 
o quanto o nosso trabalho de 
promoção no mercado interna-
cional tem sido assertivo. Desde 
2023, já passamos por Argentina, 
Chile, Paraguai, Uruguai, Ingla-
terra, Portugal, Itália, Alemanha, 
Espanha e EUA promovendo 
o Rio de Janeiro como destino 
turístico. Ainda este ano, iremos 
novamente ao EUA (Nova York 
e Miami). Os EUA são nosso 3º 
maior emissor de turistas, com 
muito mercado ainda para cres-
cer “, ressaltou Gustavo Tutuca, 
secretário de Turismo.
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CORREIO CARIOCA

Guia encontra Macron e 
acaba sendo alvo de racismo

Operação ‘Chave Mestra’ 
cumpre 16 mandados  

Funcionários do BB são suspeitos

Pedida de dar ‘água na boca’: Botecar

Choque de BRTs deixa 20 feridos  

Do clímax da satisfação à 

sórdida realidade do pre-

conceito racial, arraigado 

na sociedade brasileira. 

Foi o que ocorreu com 

o guia de turismo Cos-

me Felippsen, que teve a 

oportunidade tirar fotos 

com o presidente fran-

cês Emannuel Macron, 

quando aproveitava uma 

folga do G20 para fazer 

um ‘tour’ pela Zona Por-

tuária do Rio. 

A felicidade de Cosme 

logo se tornou  mais um 

caso de racismo, quando 

o guia passou a receber, 

após postar imagens de 

seu encontro com o esta-

dista, em uma rede social, 

mensagens ofensivas de 

um homem branco, que o 

taxou de ‘escravizado’, ‘co-

lonizado’, e de ‘puxa-saco’ 

de Macron.

Responsável por um pre-

juízo de R$ 40 milhões ao 

Banco do Brasil (BBAS3), 

uma quadrilha especiali-

zada em fraudes bancá-

rias foi alvo da operação 

‘Chave Mestra’, deflagra-

da, , nessa quinta-feira 

(21), por agentes da DRF 

(Delegacia de Roubos e 

Furtos) e do Gaeco/MPRJ 

(Grupo de Atuação Espe-

cial de Combate ao Crime 

Organizado do Ministério 

Público (Gaeco/MPRJ), 

mediante o cumprimento 

de 16 mandados de busca 

e apreensão em 11 loca-

lidades, expedidos pela 

pela 1ª Vara Criminal, no 

Rio de Janeiro, Niterói e 

São Gonçalo (Região Me-

tropolitana). 

Segundo as autorida-

des policiais, os manda-

dos foram cumpridos na 

Barra da Tijuca, Cidade de 

Deus, Magalhães Bastos, 

Praça Seca, Pechincha, 

Recreio dos Bandeirantes 

e Taquara, na Zona Oeste; 

Irajá, na Zona Norte; além 

de em Magé, na Baixada 

Fluminense. 

Como resultante da ope-

ração – que apreendeu 

computadores, celulares 

e diversos cartões ban-

cários – duas pessoas 

prestaram depoimento 

na delegacia, mas há sus-

peita de participação de 

funcionários e terceiriza-

dos do banco.

De acordo com a DRF 

(Delegacia da Receita 

Federal), dispositivos ele-

trônicos (modens e ro-

teadores clandestinos) 

permitiam aos bandidos 

acessar sistemas internos 

de agências bancárias, 

para obter dados sigilosos 

de clientes e manipular 

dados para aplicar as frau-

des financeiras.

Pedida imperdível de final 
de ano é a oferecida pelo 

Festival Botecar, concurso 

que reúne –de 21 de no-

vembro a 20 de dezembro 

– 40 bares icônicos do Rio 

de Janeiro, entre estabe-

lecimentos tradicionais e 

recém-chegados, locali-

zados tanto na Zona Sul 

quanto na Zona Norte, 

que vão disputar a prefe-

rência de um júri popular, 

apresentando seu ‘petis-

co especial’, inspirado na 

música regional. 

Durante os 30 dias do 

evento, o público terá a 

oportunidade de sabo-

rear petiscos exclusivos, 

com preços que vão de 

R$ 25 a R$ 40. 

Um saldo de 29 pessoas 

feridas na estação Bosque 

Marapendi, na Barra da 

Tijuca (Zona Oeste), nes-

sa quinta-feira (21), após a 

colisão de dois ônibus do 

BRT, na altura da pista do 

corredor Transoeste, que 

acabou fechada, no senti-

do Terminal Alvorada.  

Com ferimentos leves, 

inclusive o motorista do 

BRT, 20 pessoas recebe-

ram o primeiro socorro de 

bombeiros do quartel da 

Barra, sendo encaminha-

das ao hospital Miguel 

Couto, na Gávea (Zona 

Sul). Outras cinco foram 

para o Hospital Municipal 

Lourenço Jorge, na Barra 

(Zona Oeste).

Reprodução redes sociais

Divulgação Polícia Civil

Do êxtase à decepção, é o que viveu guia afro-brasileiro

Operação apura fraudes no montante de R$ 40 milhões

POR MARCELLO SIGWALT

Campanha permanente vai 
combater racismo nos ônibus
‘Na rota pela igualdade’ terá cartazes com QR Codes para denúncias

Por Marcello Sigwalt

Como ponto alto que marca 
a passagem do feriado nacional, 
do Dia da Consciência Negra – 
comemorado nessa quarta-feira 
(20) em frente ao monumento 
a Zumbi dos Palmares – nada 
melhor do que colocar a ideia 
secular de igualdade racial sob 
rodas e de forma permanente.

Pensando nisso, o Minis-
tério da Igualdade Racial, em 
parceria com o Rio Ônibus 
– sindicato que representa as 
empresas de ônibus da capi-
tal – e a Coordenadoria de 
Igualdade Racial do Rio, da 
Secretaria municipal da Casa 
Civil, lançaram a campanha 
contra racismo nos ônibus, 
intitulada “Transporte é lugar 
de dignidade”, iniciativa que se 
insere ‘Na rota pela igualdade’, 
que prevê a instalação de 4 mil 
cartazes nos 4 mil coletivos da 
frota municipal. 

Pontuando a ação, a mi-
nistra da Igualdade Racial, 
Anielle Franco, explica que 
“essa campanha é para reforçar 
que o racismo no transporte 
é inadmissível. Não é normal 
que pessoas negras sejam mais 
de 70% da população que já 
sofreu discriminação racial no 
transporte público. Precisamos 
cada vez mais fazer com que as 
pessoas tenham conhecimento 
e entendam que o transporte é 
lugar de dignidade”.

Para reforçar a importân-
cia das denúncias, cartazes 

com QR Codes estampados 
vão remeter à página oficial 
da campanha: (https://rioo-
nibus.com/igualdaderacial/, 
que apresenta uma pesquisa do 
Instituto Locomotiva, segun-
do a qual, 72% das pessoas já 
presenciaram alguma situação 
de racismo em seu transporte 
diário. Nesse mesmo endereço 
eletrônico, os passageiros re-
cebem orientação para denun-
ciar casos de discriminação 
racial, seja ela testemunha ou 
vítima do crime.

O presidente do Rio Ôni-
bus, João Gouveia, por sua vez, 
acentua que “estamos numa 
busca incessante em promover 
um ambiente inclusivo e huma-
no no nosso setor. Desta vez, 

temos a honra de contar com 
a expertise do governo federal 
para darmos voz às vítimas do 
racismo. Nosso objetivo é cons-
cientizar passageiros e rodoviá-
rios e ressaltar o papel essencial 
das denúncias para contornar-
mos a impunidade”. 

Matizes do 
preconceito

A profusão de meios de 
comunicação, proporcionada 
pelo avanço exponencial da 
tecnologia, também cumpriu o 
papel cidadão de expor todos os 
matizes do racismo, muito mais 
frequente do que a nossa vã fi-
losofia ‘pacifista’ poderia supor. 

De acordo com dados do 
Instituto de Segurança Pública 

(ISP), um caso de preconceito 
racial é registrado a cada dez 
horas no país, o que corres-
ponde a um salto de 127% em 
2023, em relação ao anterior. 
Somente de janeiro a junho 
deste ano, houve 436 ocorrên-
cias do crime, o que representa 
uma alta anual de 7%.

Na mesma direção, a pes-
quisa “Percepções sobre o racis-
mo no Brasil” – uma demanda 
do Instituto de Referência Ne-
gra Peregum e do Projeto Seta 
– conclui que 51% dos brasi-
leiros presenciaram, ao menos, 
um ato de racismo. Como com-
bate à essa prática, a ata notarial 
é um documento público que 
comprova o racismo e permite 
a abertura de ação criminal.

Divulgação Campanha Ministério Igualdade Racial

Colocação de cartazes com QR Codes facilita envio de denúncias contra racismo

Planetário ‘cinquentão’ festeja
Além da entrega de prêmios, haverá vários shows e exposições

Os 54 anos do Planetário 
do Rio serão comemorados em 
grande estilo nos próximos dias 
22, 23 e 24 de novembro. 

Além de entrega de prê-
mios, haverá shows, exposições, 
oficinas e palestras na nave da 
ciência e da diversão da Gávea. 
E, no sábado (23), as entradas 
para o Museu do Universo e 
para as sessões de cúpula são 
gratuitas.

A festa começa nessa sexta-
-feira (22), às 18h, com a entre-
ga do Prêmio Planetário, nas 
categorias “Divulgação Cien-
tífica”, “Cultura” e “Educação”. 
Durante a cerimônia, destina-
da apenas para convidados, se-
rão premiados o diretor-geral 
do Instituto de Matemática 
Pura e Aplicada (IMPA), Mar-
celo Miranda Viana da Silva, 
a escritora e professora Sônia 
Rosa e integrantes das Escolas 
Municipais Roberto Coelho, 
campeã do Ideb do município 
e localizada em Santa Cruz, e 
Rodrigues Alves, na Barra da 

Tijuca, considerada a sétima 
melhor escola pública de Ensi-
no Fundamental (anos finais) 
do estado do Rio.

No sábado (23/11), as co-
memorações pelo aniversário 
do Planetário continuam. E as 
contribuições dos povos indí-
genas e da África ao encanta-

mento que o ser humano tem, 
desde a Antiguidade, pelos 
temas do universo e do desco-
nhecido serão o grande desta-
que do dia. 

A partir das 10h, haverá exi-
bição na cúpula Carl Sagan de 
vídeo sobre o processo criativo 
da Exposição Cosmologias e 

Cosmopolítica Afropindorâ-
micas. Mas, atenção: para par-
ticipar, é preciso se inscrever 
no site planeta.rio ou retirar o 
ingresso na bilheteria.

A professora Julia Otomo-
rinhori’ô, da etnia Xavante, 
fará palestra sobre grafismos 
indígenas, suas superfícies e sig-
nificados, a partir das 11h. Às 
14h30, Ricardo Ybyrîara Aju-
ricaba Tupinambá falará sobre 
a cosmologia Tupinambá. Às 
16h30, haverá roda de conversa 
com Isael Guarani, que aborda-
rá aspectos da cultura de sua et-
nia no auditório do Planetário.

O secretário municipal de 
Trabalho e Renda, Everton 
Gomes acentuou que “a pre-
sença indígena no Planetário 
reforça nosso compromisso 
em dar protagonismo a dife-
rentes grupos sociais”.  

Na programação de sábado, 
haverá ainda oficina de educa-
ção ambiental e interação com 
animais comandadas pela Eco-
Future, das 10h às 11h. 

Prefeitura do Rio

Aniversariante, Planetário preparou programação intensa 

Centro Carioca do olho 
vai discutir o diabetes

O diagnóstico precoce e o 
tratamento contínuo são fun-
damentais para o controle do 
diabetes. Nesse sábado (23), 
o Centro Carioca do Olho 
(CCO), em Benfica, promove 
um evento de conscientização 
da doença. A ação visa atender 
uma população sem acesso re-
gular aos cuidados de saúde. O 
evento, de 9h às 12h, com par-
ceria da Sociedade Brasileira de 
Oftalmologia e da Sociedade 
Brasileira de Diabetes, tradu-
zindo um  trabalho conjunto 
em saúde pública para o com-
bate a doenças crônicas como 
o diabetes, cujos impactos po-

dem ser reduzidos com inter-
venções preventivas.

O evento reforça a impor-
tância do controle glicêmico, 
da avaliação oftalmológica 
periódica, com acesso a exa-
mes preventivos, aumentando 
a consciência pública sobre o 
diabetes e  complicações oftal-
mológicas.

Para o diretor da unidade, 
Rodrigo Pegado, “a detecção 
precoce do diabetes e o moni-
toramento contínuo das com-
plicações oculares [retinopatia 
diabética], são vitais para pre-
venir a cegueira e melhorar a 
qualidade de vida.

audiência da Câmara 
discute iPTU progressivo

A Comissão Especial do 
Plano Diretor realizou uma 
Audiência Pública, na manhã 
desta quinta-feira (21), no ple-
nário do Palácio Pedro Ernes-
to, para debater o Projeto de 
Lei nº 3237/2024, de autoria 
do Poder Executivo, que regu-
lamenta o IPTU progressivo. 
O dispositivo é previsto no 
Plano Diretor, aprovado pela 
Câmara Municipal do Rio de 
Janeiro para os próximos dez 
anos, e também no Estatuto 
da Cidade, mas sua aplicação 
ainda precisa passar pela apro-
vação da Casa.

O presidente da Casa, Car-

lo Caiado (PSD), e os parla-
mentares Jorge Pereira (PSD) e 
Márcio Ribeiro (PSD) também 
participaram do debate. Repre-
sentaram a prefeitura: o secre-
tário municipal de Desenvol-
vimento Urbano e Econômico, 
Thiago Dias, e o chefe de gabi-
nete do prefeito Eduardo Paes, 
Fernando dos Santos Dionísio. 
Dias avaliou que “há um ano, 
essa Casa aprovou termos no 
Plano Diretor, mas por ser ma-
téria tributária com efeito ex-
trafiscal [sem efeito arrecadató-
rio], mas de desenvolvimento, 
optou-se pela forma apartada, 
para maior segurança jurídica”. 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Nova Iguaçu ganha Estação 
de Educação Socioambiental
Espaço é voltado à proteção e preservação dos recursos hídricos

A antiga parceria entre 
Cedae e o ICMBio (Instituto 
Chico Mendes de Conserva-
ção da Biodiversidade) acaba 
de render mais um projeto com 
foco na proteção e preservação 
dos recursos hídricos e do meio 
ambiente: o lançamento da 
primeira Estação de Educação 
Socioambiental (EESA), loca-
lizada na Reserva Biológica do 
Tinguá, em Nova Iguaçu, inau-
gurada nesta quinta-feira (21).

O novo espaço é voltado à 
educação e conscientização am-
biental, no qual visitantes terão 
acesso à história do abastecimen-
to do Estado do Rio de Janeiro e 
informações sobre a conservação 
da biodiversidade da região. A es-
colha do local é simbólica por es-
tar situada próxima a uma unida-
de operacional do Sistema Acari, 
um dos sistemas de produção de 
água na Baixada Fluminense.

“É com satisfação que entre-
gamos este espaço que simboliza 
nosso compromisso com a se-
gurança hídrica da população e 
preservação ao meio ambiente. 
Esperamos inspirar futuras gera-
ções a cuidar do nosso planeta”, 
disse o diretor-presidente da Ce-
dae, Aguinaldo Ballon.

A EESA possui ambientes 
internos e externos prontos 
para receber os visitantes. No 
lado de dentro, uma área dedi-
cada à Cedae conta a história 
do Sistema Acari com exposi-
ção de fotos, maquete interati-
va e óculos de realidade virtual, 
com imagens desde a época do 

Império, mostrando as capta-
ções e represas. No segundo es-
paço, sobre a Rebio do Tinguá, 
estão alusões à floresta, com re-
produção dos animais da região 
e painel sonoro reproduzindo 
os respectivos sons. O terceiro 
tem um jogo de memória de pa-
rede, também com espécies da 
fauna, além de uma TV para a 
divulgação de informações.

A área externa tem jardim ver-
tical, parquinho para as crianças, 
e a praça Pau-Brasil, com mesas 
e bancos para os visitantes, todos 
feitos de madeira extraída ilegal-
mente da Rebio e apreendida pelo 
ICMBio. Os móveis foram feitos 
na Oficina de Manutenção da Ce-
dae. Os imóveis no local, que abri-
gam as equipes operacionais da 

Companhia e do ICBMio, foram 
pintados pela renomada artista e 
muralista RafaMon.

O espaço no lado de fora da 
estação também conta com um 
novo viveiro do programa Re-
plantando Vida, da Cedae, com 
foco na produção de mudas da 
Palmeira Juçara, espécie da Mata 
Atlântica ameaçada de extinção. 
Os visitantes também poderão 
percorrer trilha de cerca de um 
quilômetro de extensão ligando 
a EESA até a captação de água 
de Macuco, que integra o sub-
sistema Tinguá, onde poderão 
visitar a própria captação e um 
decantador utilizado no proces-
so de tratamento da água.

A visita à EESA é uma opor-
tunidade de conhecer por den-

tro a Reserva Biológica. 
Construído após estudos 

coordenados pelo engenheiro 
Antônio Rebouças, o Sistema 
Acari é formado pelas unidades 
de tratamento de Mantiquira, 
Rio D’Ouro, São Pedro, Tin-
guá e Xerém, todas na Serra do 
Tinguá, entre Nova Iguaçu e 
Duque de Caxias. Os trabalhos 
começaram em 1877, e a aduto-
ra de São Pedro ficou pronta no 
mesmo ano. Em 1880 foi inau-
gurada a segunda, Rio D’Ouro. 
A terceira, Tinguá, foi concluída 
em 1893. As duas últimas linhas 
foram entregues no início do sé-
culo XX: Xerém (1908) e Man-
tiquira (1909) foram executadas 
sob a direção do engenheiro José 
Matoso de Sampaio Correia.

Divulgação/Cedae

Estação fica localizada na Reserva Biológica do Tinguá, em Nova Iguaçu

Redução de desastres em Caxias
A Secretaria Municipal de 

Obras e Defesa Civil de Duque 
de Caxias vai celebrar, no pró-
ximo sábado (23), a partir das 
9h, em Xerém, no quarto dis-
trito, o Dia Municipal de Re-
dução de Desastres, com exer-
cícios simulados de sirenes em 
cinco localidades. A ação tem 
por objetivo treinar e orientar 
moradores residentes em áreas 
consideradas de risco e afetadas 
nos períodos de chuva forte. A 
sala de crise será montada na 
Praça da Mantiquira.

As sirenes de alerta estão 
instaladas nos seguintes locais 
de Xerém: Estrada do Garrão, 
Estrada de Xerém/Rodoviá-
ria, Pocilga (bairro de Fátima), 
Santo Antônio/Barreiros e Rua 
Piauí. Os residentes, durante 
o treinamento, são orientados 
a procurar um local seguro ou 
os pontos de apoio, localizados 
em igrejas, escolas e associação 
de moradores.

Duque de Caxias conta 
com 18 sirenes de alerta, ins-
taladas pela Defesa Civil nos 

bairros de Xerém, Vila Urussaí, 
Jardim Primavera, Parque Pau-
lista, Jardim Anhangá, Pilar, 
Jardim Gramacho, Parque Uru-
guaiana, Parque Fluminense, 
Amapá, Pantanal, Centenário e 
Corte Oito.

Nos meses de outubro e no-
vembro os equipamentos passa-
ram por manutenção e testes de 
funcionamento. Os moradores 
também podem receber alertas 
da Defesa Civil via SMS. Basta 
enviar o CEP da rua em que 
moram para o número 40199.

Saúde: Mesquita promove 
vacinação para jovens

Neste fim de semana, Mes-
quita terá ações de vacinação 
voltadas para munícipes de 
10 a 14 anos. A partir desta 
sexta-feira (22) por exemplo, 
acontece o Dia D de Vacina-
ção, das 8h às 17h, em várias 
unidades de saúde da cida-
de. As doses aplicadas serão 
contra a dengue, meningite 
ACWY e HPV. É importante 
que as crianças e jovens este-
jam acompanhados dos pais 
ou responsáveis, e apresentem 
a caderneta de vacinação e 
CPF, junto com os documen-
tos de identificação dos pró-
prios responsáveis.

Já no dia 23, sábado, será 
a vez da vacinação contra a 
meningite ACWY, além de 
dengue e HPV, para o mes-
mo público. A ação vai ser 
realizada das 9h às 14h, ex-
clusivamente na Vila Olím-
pica de Mesquita, em alusão 
ao Dia Mundial de Combate 
à dengue. Para receber as va-
cinas, é necessário apresentar 
documentos como identida-
de e CPF e, igualmente, estar 
acompanhado pelos pais ou 
responsáveis.

Necessidade da 
vacinação

Coordenadora de Imuni-
zação da Secretaria Municipal 
de Saúde de Mesquita, Sabrina 
Louroza, ressalta a importân-
cia da vacinação para os jovens. 
“Com essas ações, buscamos 
captar os adolescentes que es-
tão com a vacina em atraso e 
que, por algum motivo, ainda 

não foram vacinados. Costu-
mamos fazer nos finais de se-
mana, porque tem pessoas que 
não conseguem visitar os pos-
tos nos dias úteis, devido a ou-
tros compromissos. É sempre 
bom destacar que a vacinação 
é uma das principais estratégias 
para evitar doenças e complica-
ções mais sérias de saúde”, pon-
tua Sabrina.

Divulgação

Mesquita terá ações de vacinação durante o fim de semana

Nilópolis marcou presen-
ça no G20 Social na sexta-feira 
(15). O Conexão 2030 reuniu 
importantes atores da socieda-
de, academia, poder público 
local e hubs (espaços) de ino-
vação internacional. O evento 
destacou o papel das Nações 
Unidas no apoio aos Objeti-
vos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) no Brasil.

Durante o evento, repre-
sentantes da Secretaria Muni-
cipal de Turismo participaram 
de palestras sobre desafios e 
soluções inovadores na busca 
pela efetivação dos ODS, além 
das trocas de conhecimentos 
com outros municípios.

Os 17 Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável 
são: a erradicação da pobreza; 
a fome zero e agricultura; a 
saúde e bem-estar; a educação 
de qualidade; a igualdade de 
gênero; água potável e sanea-
mento; energia acessível e lim-
pa; trabalho decente e cresci-
mento econômico;

A indústria, inovação e 
infraestrutura; redução das de-
sigualdades; cidades e comuni-
dades sustentáveis; consumo 
e produção responsáveis; ação 
contra a mudança global do 
clima; vida na água; vida ter-
restre; paz, justiça e institui-
ções eficazes; parcerias e meios 
de implementação;

A assessora técnica, Ra-
faelle Vieira, saiu do evento 
com grandes expectativas para 
os próximos anos. “Diante da 
crescente necessidade de ado-
tar práticas de economia circu-
lar, reconhecemos a importân-
cia do nosso papel no setor de 
turismo para fomentar a ideia 
de que a sustentabilidade não 
é apenas uma responsabilidade 
global, mas também a melhor 
estratégia para reduzir custos.”

Nilópolis 

marca 

presença no 

G20 Social

CORREIO DA BAIXADA

Bebês do Hospital Iguassú são 
fantasiados de super-heróis

Caxias: Conselheiros passam 
por formação continuada

Duque de Caxias no G20

Feira de adoção de animais

Internações em UTI Neonatal

Os bebês prematuros 

internados no Hospital 

Iguassú Maternidade Ma-

riana Bulhões, em Nova 

Iguaçu, foram fantasiados 

de super-heróis para sim-

bolizar sua luta pela vida 

desde o nascimento an-

tecipado. A ação foi parte 

das comemorações do 

Novembro Roxo, mês de 

conscientização sobre a 

prematuridade, cujo Dia 

Mundial foi celebrado em 

17 de novembro. Entre ja-

neiro e outubro deste ano, 

a maternidade registrou 

o nascimento de 320 pre-

maturos. 

Nos quatro primeiros 

meses, foram 44 no anti-

go Mariana Bulhões. Os 

outros 276 ocorreram no 

Hospital Iguassú, reinau-

gurado pela Prefeitura de 

Nova Iguaçu, em abril. 

Na última terça-feira (19), 

o Conselho Municipal de 

Assistência Social (CMAS) 

promoveu, no auditório 

da Universidade Está-

cio de Sá, uma formação 

continuada destinada aos 

conselheiros eleitos em 

setembro de 2024.

A iniciativa teve como 

objetivo promover a so-

cialização dos principais 

temas relacionados à po-

lítica de assistência social. 

Ao todo, são 32 conselhei-

ros, entre sociedade civil 

e governamental. Duran-

te o encontro, foi aborda-

do o contexto histórico 

da política de assistência 

social, as principais nor-

mativas do CMAS, o papel 

do conselheiro e a estru-

tura do Conselho. Além 

disso, os participantes 

tiveram a oportunidade 

de alinhar os conteúdos 

apresentados por meio 

de uma roda de conver-

sa. O evento contou com 

a presença do secretário 

Municipal de Assistência 

Social e Direitos Huma-

nos, Janyr Menezes.

A Prefeitura de Duque de 

Caxias, por meio da Se-

cretaria Municipal de As-

sistência Social e Direitos 

Humanos, participou da 

Cúpula do G20, evento no 

qual chefes de Estado e 

de Governo das maiores 

economias do mundo se 

reuniram na cidade do 

Rio de Janeiro a fim de 

traçar metas para o en-

frentamento dos atuais 

desafios globais.
Representando a 

SMASDH, a subsecretária 

de Assistência Social, Már-

cia Figueira, e a chefe de 

gabinete, Luciana Castro, 

marcaram presença nos 

dias 14 e 15 de novembro, 

na Praça Mauá.

Agora é a vez do  Pet Shop 

Cantinho dos Bichos rece-

ber a Feira de Adoção de 

Animais promovida pela 

Prefeitura de Nilópolis, no 

sábado, 23 de novembro, 

das 9h às 12h. 

O evento é realizado 

pela Secretaria de Meio 

Ambiente, por meio da 

Superintendência de 

Proteção Animal. Para se 

tornar um tutor, o inte-

ressado deve compare-

cer com um documento 

com foto, comprovante 

de residência e preen-

cher uma ficha de ca-

dastro na hora e ter mais 

de 18 anos. O endereço é 

Rua João Pessoa, 2009, 

no Centro.

Aproximadamente 57% 

das internações na UTI 

Neonatal da unidade são 

de bebês prematuros. A 

médica coordenadora do 

setor no Hospital Iguassu, 

Joicielle Valente, mãe de 

uma criança que nasceu 

prematura, destaca a res-

ponsabilidade de cuidar 

desses bebês. 

“O prematuro necessi-

ta de cuidados especiais 

para evitar complicações e 

se desenvolver da melhor 

forma possível. Eles são 

guerreiros, lutam pela vida 

e merecem todo o acolhi-

mento da equipe multidis-

ciplinar”, afirma Joicielle.

Divulgação

Divulgação

Bebês foram fantasiados para simboliza luta pela vida

Encontro foi no auditório da Universidade Estácio de Sá

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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ConeCta GrÃo reúne importantes 
nomes da indústria em evento exclusivo

A  a rede de supermercados 
Armazém do Grão promoveu, 
nesta última semana, a primeira 
edição do CONECTA GRÃO, 
um evento que reuniu repre-
sentantes de diversos setores da 
indústria no salão do Instituto 
Teológico, em Petrópolis, região 
serrana do Rio de Janeiro. A ini-
ciativa foi idealizada pela equipe 
do Departamento Comercial da 
rede e rapidamente abraçada por 
seu diretor-presidente, Antoane 
Correa.  Um dos destaques do 
evento foi a apresentação da Uni-
GRão, universidade corporativa 
criada em 2019, que oferece capa-
citação e oportunidades de cresci-

mento aos colaboradores.
A abertura do evento coube 

ao presidente do Conselho da 
Associação de Supermercados do 
Estado do Rio de Janeiro (Asserj) 
e experiente profissional do setor 
de varejo, Genival de Souza Be-
zerra, que ressaltou a importância 
que marca Armazém do Grão 
possui hoje no estado do Rio de 
Janeiro.

O CONECTA GRÃO 
proporcionou um dia repleto de 
informações sobre a empresa, 
destacando como a parceria com 
fornecedores é essencial para 
oferecer produtos de qualidade 
e novidades aos consumidores. 

Todos os departamentos da rede 
apresentaram seus trabalhos, res-
saltando os pilares da empresa: 
qualidade, segurança, inclusão, 
atendimento e eficiência, aliados 
ao DNA de inovação, variedade 
e excelência.

UniGRão
Um dos destaques foi a apre-

sentação da UniGRão, universi-
dade corporativa criada em 2019, 
que oferece capacitação e oportu-
nidades de crescimento aos cola-
boradores por meio de um robus-
to Plano de Carreira, e a parceria 
com fornecedores foi enfatizada 
como fundamental para aprimo-

rar a capacitação dos colaborado-
res e experiência dos clientes.

“Estou muito feliz com a 
participação e envolvimento dos 
fornecedores neste nosso evento. 
Conseguimos colocar todo mun-
do na mesma página. Somos um 
ecossistema único. Se a indústria 
não entender o propósito do vare-
jo, e o varejo não entender as do-
res da indústria, fica um julgando 
o outro. Aqui, eu não tenho esse 
método de julgamento, mas de 
inclusão. Por isso, precisamos en-
tender o que cada setor prospecta 
daqui há cinco anos, e desta for-
ma entender como consolidamos 
este modelo”, declarou Antoane.

Por Hugo Petersen

Um buraco na calçada na 
Rua do Imperador, uma das 
principais vias do Centro His-
tórico de Petrópolis tem atra-
palhado o dia-a-dia de mora-
dores e visitantes. O defeito na 
via, está localizado próximo ao 
sobrado que pegou fogo no dia 
14 de junho deste ano. Na épo-
ca, o lado ímpar na altura do 
Obelisco até a Rua Paulo Bar-
bosa precisou ser interditado. A 
falta de manutenção no trecho 
também coloca em risco a inte-
gridade da população.

Cláudia Conceição é Guarda 
Civil aposentada e disse estar in-
dignada com a situação. “Eu acho 
uma vergonha, né? O Centro 
Histórico onde circulam crian-
ças, idosos, turistas, dentre outras 
pessoas, sem o mínimo de manu-
tenção. Isso pode resultar em um 
grave acidente”, disse.

A também aposentada Isa-
bel Texeira usa bengala e muitas 
vezes precisa da ajuda das filhas 
para conseguir se locomover com 
segurança em diversos trechos da 
cidade. Um dos principais medos 
dela é justamente cair em algum 
buraco. “Tenho muito medo 

porque eu já ando de bengala e 
devagar”, afirmou.

Raquel Leonardo é gerente 
de uma loja de modas, que fica 
ao lado dos imóveis que pegaram 
fogo no Centro Histórico. “O 
buraco surgiu depois do incêndio 
que ocorreu no sobrado. Inicial-

mente ele era peque-
no, mas com o passar 
do tempo ficou ainda 
maior”, disse. Ainda 
de acordo com Ra-
quel, a situação pode 
ficar ainda pior no 
período de chuva for-
te. “Com essas chuvas 
mais pesadas a gente 
não sabe como ele 
vai ficar, pode ser que 
esse buraco aumente”, 
comentou.

Moradores posi-
cionaram uma caixa 
de madeira, para ta-
par o buraco, e evitar 

que alguém prenda o pé no local. 
Mesmo assim, no tempo em que 
a reportagem estava sendo feita, 
diversas pessoas quase tropeçaram 
no objeto. Questionada sobre o 
problema, a Prefeitura de Petró-
polis ainda não informou se fará 
reparos no local.

Buraco na rua do imperador 
gera risco para moradores

Marlus Renato/TVC

Moradores chegaram a colocar uma caixa de madeira para alertar

ANTT adia publicação do 
edital da BR-040/495/MG/RJ
Documento, antes previsto para esse ano, só deve ser publicado em 2025

Por richard Stoltzenburg

A Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT) 
anunciou o adiamento da publi-
cação do edital de licitação para a 
concessão da BR-040/495/MG/
RJ (JF/RJ). Agora, o documen-
to deverá ser divulgado apenas 
no primeiro trimestre de 2025. 
Com isso, o leilão acontecerá no 
segundo semestre do mesmo ano 
e a assinatura do contrato com a 
empresa vencedora será no tercei-
ro trimestre de 2025. De acordo 
com a ANTT, o edital ainda está 
sendo analisado pelo Tribunal de 
Contas da União (TCU), desde 
junho deste ano.

Atualmente, o processo está 
sob a relatoria do ministro Wal-
ton Alencar Rodrigues no TCU. 
A corte de contas informou que 
ainda não há previsão para o jul-
gamento. A última movimenta-
ção do processo ocorreu em 15 de 
agosto, com um despacho. O pro-
jeto de concessão da BR-040 está 
passando por um processo de “de-
sestatização”, que significa a transfe-
rência da administração do serviço 
público para a iniciativa privada — 
neste caso, a gestão da BR-040, que 
liga o Rio de Janeiro a Juiz de Fora.

A análise do TCU segue as 
exigências da normativa 81 de 
2018, que determina que, até 150 
dias antes da publicação do edi-
tal, os órgãos responsáveis devem 
apresentar a descrição do objeto 
da licitação, previsão de investi-
mentos, a relevância do projeto, 
a localização dos empreendimen-
tos e o cronograma do processo 
licitatório. Além disso, até 90 
dias antes, devem ser apresenta-

dos estudos de viabilidade téc-
nica, econômica e ambiental, as 
minutas do edital, os resultados 
das audiências públicas e demais 
documentos necessários para a 
formalização da desestatização. 
Após isso, o TCU realizará a aná-
lise técnica e o julgamento final.

A minuta do plano de ou-
torga da BR-040 foi aprovada 
pelo Ministério dos Transportes 
em junho de 2024 e prevê uma 
concessão de 30 anos, com inves-
timentos estimados em R$ 4,9 bi-
lhões. O trecho a ser licitado tem 
218,8 quilômetros de extensão.

Preocupação entre 
segmentos de 
Petrópolis

O adiamento do edital tem 
gerado preocupação entre os 
segmentos da cidade de Petró-
polis. Em setembro deste ano, 
o presidente do Sicomércio de 

Petrópolis, Marcelo Fiorini, con-
versou com a equipe do Correio 
Petropolitano sobre a licitação e 
sugeriu mudanças no edital. “A 
BR-040 é fundamental para a 
cidade. Ela é nossa principal via 
de acesso, sustenta a indústria, o 
comércio, a hotelaria e a gastro-
nomia. Com as condições atuais 
da estrada, com interdições e aci-
dentes frequentes, é essencial que 
haja melhorias”, afirmou. Entre 
as sugestões estão adequações no 
acesso à Estrada União e Indús-
tria, perto do Castelo de Itaipava, 
melhorias no acesso à União e 
Indústria no km 46 (próximo ao 
pedágio de Areal), a implementa-
ção de uma ponte e trevo no KM 
59,5 para melhorar a conexão 
com a BR-495, além da criação 
de vias marginais para acesso a 
Itaipava nos quilômetros 59 e 61.

O novo modelo de concessão 
também incluirá a administração 

da BR-495, que conecta as cidades 
de Petrópolis e Teresópolis. A con-
cessão deve gerar cerca de 72 mil 
empregos diretos e indiretos. En-
quanto o processo licitatório não 
for concluído, a empresa Concer 
continuará a operar o trecho.

Em nota, a ANTT informou 
que o projeto de concessão da 
BR-040/495/MG/RJ segue em 
análise no Tribunal de Contas 
da União. Após a devolução do 
processo pela Corte de Contas, a 
ANTT realizará os ajustes neces-
sários para o lançamento do edital. 
A ANTT também ressaltou que 
a publicação do edital depende da 
análise e aprovação do TCU.

Atualmente, o Tribunal de 
Contas não tem uma decisão so-
bre o processo e não há previsão 
para o julgamento. O processo 
seguirá o rito de análise de deses-
tatização previsto pela Instrução 
Normativa (IN) TCU 81/2018.

Arquivo TVC

Rodovia é a principal ligação entre os estados do Rio de Janeiro e Minas Gerais

PETROPOLITANAS

Temporal causa transtornos 
em Petrópolis na quinta (21)

Projeto JornADA, da Faeterj, é 
Finalista do Prêmio LED 2025

Prêmio LED - Luz na Educação

Programação natalina em Itaipava

Resultou em atrasos de linhas de ônibus

Na madrugada desta 
quinta-feira (21), uma forte 
chuva assustou os petro-
politanos. De acordo com 
a Defesa Civil, foram re-
gistradas pelo menos sete 
ocorrências, entre elas: 
dois deslizamentos de ter-
ra que atingiram imóveis 
em Corrêas e no Valpara-
íso; um afundamento de 
via no distrito da Posse; 
dois deslizamentos de ter-

ra que atingiram via públi-
ca no Itamarati e na Pos-
se; e duas avaliações de 
risco estrutural em Pedro 
do Rio e no Quitandinha. 
Além disso, em 24 horas 
choveu 60,4mm na região 
do Vila Felipe – Campinho; 
seguido por Pedro do Rio 
(56,34mm); Alto da Serra 
(50,66mm); 24 de Maio - 
Rua Nova (46,4mm); e Dr. 
Thouzet (45,6mm).

O Projeto JornADA, desen-
volvido pela Faeterj Petró-
polis, está entre os finalis-
tas do Prêmio LED 2025. A 
edição do prêmio recebeu 
ao todo 2.041 inscrições 
de várias regiões do Brasil. 
Após criteriosa avaliação 
por uma equipe de espe-
cialistas em educação, 45 
iniciativas foram classifi-
cadas para a próxima eta-
pa - e, entre elas, o Projeto 
JornADA, sob coordena-
ção geral da professora 

Lucimar Cunha. O Projeto, 
desdobramento do Proje-
to MulheAda, tem como 
objetivo principal fomen-
tar o desenvolvimento de 
competências digitais em 
jovens e, em particular, 
em meninas em situação 
de institucionalização e se 
insere na missão de pro-
mover o acesso igualitário 
à educação e oportunida-
des de capacitação, espe-
cialmente na área de tec-
nologia da informação.

O Prêmio LED - Luz na 
Educação é uma pre-
miação da Globo e Fun-
dação Roberto Marinho, 
destinada a reconhecer 
e valorizar iniciativas edu-
cacionais que utilizam a 
tecnologia de forma ino-
vadora e eficaz, com o 
objetivo de transformar 

a educação no Brasil. 
O prêmio é concedido 
a projetos que buscam 
melhorar a qualidade do 
ensino, promover a inclu-
são digital e desenvolver 
soluções tecnológicas 
que beneficiem alunos, 
professores e gestores 
educacionais.

O espírito natalino toma 
conta do Shopping Itaipava 
a partir deste sábado, 23 de 
novembro, com uma pro-
gramação repleta de atra-
ções gratuitas para toda a 
família. A grande abertura 
acontece às 15h, com a pre-

sença do Papai Noel, que 
estará no shopping para 
receber cartinhas e fazer 
a alegria das crianças. Mas 
o destaque da noite será, 
sem dúvida, o concerto do 
Coral Bienias & Prim, que se 
apresenta às 18h.

Moradores do bairro Flores-
ta também relataram um 
deslizamento de terra, que 
até a manhã de quinta-feira 
ainda não havia sido conta-
bilizado pela Defesa Civil, 
mas que resultou em atra-
sos na operação de ônibus 
que atende a região. De 
acordo com o Setranspe-
tro, a linha 302 – Floresta da 
empresa Cidade Hortên-
sias precisou alterar tem-
porariamente o itinerário, 
devido ao excesso de lama 
na pista, que impedia a su-
bida dos ônibus no trecho. 

Durante o período, os cole-
tivos precisaram acessar a 
Rua Floresta, seguindo em 
direção à Rua Doutor João 
Glass Veiga (Pista de Esqui), 
Alberto Martins e descendo 
pela Henrique Paixão em 
todas as viagens. A chuva 
causou ainda um bolsão 
d’água na Estrada da Sau-
dade, que prejudicou mo-
toristas e pedestres. As li-
nhas de ônibus da empresa 
Cidade das Hortênsias: 326, 
327, 328, 329 e 333 também 
sofreram atrasos devido à 
dificuldade de passagem.

Divulgação

Divulgação/Faeterj

Algumas regiões registraram mais de 45mm de chuva

Projeto foi recentemente à Exposição Gargantas Urbanas

REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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TERESOPOLITANAS

Curso I

LED I LED II

Curso II

As inscrições para o vesti-

bular Cederj 2025.1 estão 

abertas até o próximo 

domingo, 24, e o Polo Te-

resópolis (Av. Lúcio Meira, 

233 – Várzea) vai promover 

nesta sexta-feira (22), das 

14h às 19h, um plantão 

para esclarecer dúvidas, 

auxiliar na inscrição online 

e na impressão do boleto 

de inscrição. O pagamen-

to da taxa de inscrição 

poderá ser feito até o pró-

ximo dia 25 de novembro. 

Em Teresópolis, o Vesti-

bular oferece vagas nos 

cursos de Turismo (30), 

pela UNIRIO; Geografia 
(30) e Pedagogia (30), pela 

UERJ, na modalidade de 

educação semipresencial. 

Os cursos terão início 

no primeiro semestre 

letivo de 2025. Todas as 

informações do vesti-

bular estão disponíveis 

em:  www.cecierj.edu.br/

consorcio-cederj/vesti-

bular/2025-1/.

A Prefeitura de Teresópolis, 

informou que a estrada RJ-

130 está toda iluminada , ga-

rantindo mais segurança e 

tranquilidade, além de pro-

mover maior eficiência no 
uso da energia elétrica pela 

utilização da tecnologia.

Com as lâmpadas de LED, 

a iluminação pública tem 

mais qualidade e sustenta-

bilidade, por serem inteli-

gentes, eficientes e econô-

micas. A prefeitura ressaltou 

que segue com a moderni-

zação da rede pública.

A instalação do Polo Cederj 

Teresópolis é fruto da polí-

tica de estímulo ao Ensino 

Superior promovida pela 

Prefeitura. O Polo é vincu-

lado à Fundação Cecierj/Se-

cretaria de Estado de Ciên-

cia, Tecnologia e Inovação.

Divulgação/PMT

Polo do Cederj em Teresópolis

Vestibular Cederj 2025.1: 
Plantão de inscrições

CORREIO SERRANO

Seminário I

Inscrição I

Benefícios do aumento de concursados

Inscrição II

Seminário II

CONCURSO

Realizado no final 
de 2023, o concurso 

público da Prefeitura 

de Nova Friburgo já 

empossou e colocou 

em atuação 1.618 pro-

fissionais em diversas 
áreas do município. 

Além de terem o 

maior número de 

vagas ofertadas, a 

pastas da saúde e edu-

cação tiveram, a pedido do prefeito Johnny Maycon, maior 

prioridade para chamamentos e posses. Este concurso foi o 

primeiro realizado no município desde 2015, sendo que, para 

atender a área da saúde, não havia concorrência desde 2007.

Nesta segunda-feira (25), às 

14h, os alunos da Pós-Gra-

duação em Modelagem 

Computacional do LNCC 

darão continuidade ao ci-

clo de seminários do Pro-

grama de Excelência Aca-

dêmica (PROEX) da Capes. 
Cada apresentação terá 

duração de 20 minutos.

As inscrições para a pro-

va de ingresso na Escola 

de Formação Profissional 
de Governador Portela, 

em Miguel Pereira, para 

alunos do Ensino Funda-

mental, já estão abertas. 

As inscrições podem ser 

realizadas até o dia 25 de 

novembro.

A entrada de concursados 

também traz mais segu-

rança para o município, que 

acaba por reduzir o núme-

ro de profissionais em con-

trato temporário, para os 

novos servidores, que terão 

estabilidade no emprego, 

e para quem utiliza os ser-

viços prestados. De acor-

do com o prefeito Johnny 

Maycon, a expectativa é 

que nos próximos meses 

seja atingida a marca de 2 

mil servidores empossados. 

Além disso, os chamamen-

tos e posses também deve-

rão continuar.

O formulário para inscrição 

está disponível no link: ma-

tricula.miguelpereira.rj.gov.

br. A prova será realizada no 

dia 10 de dezembro. “Essa é 

uma grande oportunidade 

para garantir uma educa-

ção de qualidade aos jo-

vens de nossa cidade”, en-

fatizou a Prefeitura. 

Assim como nas edições 

anteriores, as palestras são 

gratuitas e abertas ao públi-

co. O evento será realizado 

de forma híbrida, permitin-

do participação presencial 

no Auditório B da instituição 

ou online, via Zoom e trans-

missão ao vivo pelo canal do 

LNCC no YouTube.

Isabella Rodrigues / CM

Prefeitura de Nova Friburgo

reforma de enfermaria 
do Hospital raul Sertã

Dando continuidade ao 
projeto de recuperação e revi-
talização do Hospital Muni-
cipal Raul Sertã, a prefeitura 
de Nova Friburgo, através das 
secretarias de Saúde e Obras, 
iniciou a reforma de mais uma 
enfermaria da unidade.

Os pacientes que estavam 
no espaço foram transferidos 
para a enfermaria 104, que já 
havia sido totalmente recupe-
rada anteriormente, esvazian-
do o local para receber novas 
instalações elétricas, tubula-
ções, recuperação das paredes 
e troca do piso.

Ao término da reforma, 
a enfermaria será equipada e 

estará pronta para voltar a re-
ceber os usuários. Com isso, 
outro espaço que ainda não 
passou pelas melhorias tam-
bém será esvaziado para rece-
bê-las.

Além disso, outras inter-
venções também estão acon-
tecendo dentro da unidade, 
como a reforma do setor de 
raio-x, banheiros, central de 
internação, galpão de resí-
duos, entre outros. Todas as 
melhorias irão resultar em um 
espaço totalmente revitaliza-
do que levará mais dignidade 
e conforto a pacientes, acom-
panhantes e funcionários do 
hospital.

Turismo Rural RJ revela riquezas 
naturais e culturais de Paty
Famtour fortalece o ‘Vale do Café’ como região turística

O município de Paty do Alfe-
res, localizado na região turística 
do Vale do Café, foi o cenário do 
famtour da terceira etapa do pro-
grama Turismo Rural RJ. Duran-
te a experiência, influenciadores 
digitais e uma operadora especia-
lizada em turismo rural tiveram 
a oportunidade de explorar di-
versos atrativos rurais. O evento 
destacou as riquezas naturais e 
culturais da região, promovendo 
uma nova perspectiva sobre o po-
tencial turístico que vai além da 
tradicional Festa do Tomate.

O secretário de Estado de Tu-
rismo, Gustavo Tutuca, destaca 
a importância dos famtours e da 
parceria com influenciadores di-
gitais para promover o potencial 
turístico do estado. “Influencia-
dores são especialistas em criar 
conteúdo envolvente e dinâmico, 
que pode ser compartilhado em 
plataformas sociais. Isso resulta 
em um engajamento mais alto e 
traz uma nova perspectiva sobre 
as experiências oferecidas pelos 
destinos”, afirma Tutuca.

Com essa ação, a Setur-RJ e a 
TurisRio reforçam seu compro-
misso em diversificar as opções 
de turismo no estado, convidan-
do visitantes a descobrir as bele-
zas e encantos do turismo rural 
em Paty do Alferes. Para o vice-
-presidente da TurisRio, e coor-
denador do programa Turismo 
Rural RJ, Pablo Kling, a impor-
tância de mesclar operadoras de 
turismo e influenciadores digitais 
em um mesmo famtour é multi-
dimensional e traz diversas van-
tagens tanto para os profissionais 
do setor quanto para os destinos 
turísticos envolvidos.

“Operadoras de turismo tra-

dicionalmente têm redes estabe-
lecidas com agentes de viagens e 
clientes. Quando mescladas com 
influenciadores digitais, a divul-
gação alcança um público mais 
amplo e diversificado, incluindo 
aqueles que talvez não planejam 
visitar determinado destino”, 
complementa Kling.

A produtora rural e in-
fluenciadora Mari Emmel, 
conhecida como “Princesinha 
do Agro”, conquistou as redes 
sociais ao compartilhar seu dia 
a dia no cultivo de hortaliças. 
A influencer aprovou mais essa 
etapa do Famtour do Turismo 
Rural. “Graças ao famtour, 
pude vivenciar experiências 
únicas e criar conteúdos que 
geraram um engajamento mui-
to positivo nas minhas redes 
sociais. Sou do agro, e muita 
coisa que vivenciei nesses dias 
em Paty do Alferes foram no-

vidades para mim, como andar 
a cavalo e também em búfalo”, 
afirmou.

Luana Romão também apro-
vou a proposta e os atrativos. 
“A viagem de familiarização foi 
fundamental para entender a 
essência do destino e transmitir 
isso para o meu público de forma 
mais precisa”, pontuou Luana.

“A colaboração entre ope-
radoras e influenciadores pode 
abrir portas para parcerias futu-
ras, fortalecendo laços que po-
dem resultar em promoções con-
juntas, co-criação de conteúdo e 
outras iniciativas de marketing 
colaborativo”, disse Juliana Ro-
cha, da operadora Ecoplay Tour, 
que também produz conteúdo 
para a página @roteirosruraisrj.

A Secretaria de Turismo do 
município organizou um roteiro 
inesquecível, com uma imersão 
completa na natureza e na cultu-

ra da cidade. Casa da Montanha, 
Horta do Cleidson, Fábrica de 
Orquídeas, Bosque Maravilha, 
Pousada 2 Baioco, Parque Fa-
zenda Monte Alegre, Bromé-
lias da Serra, Sítio Bom Jardim, 
Orquidário Boa Vista, Rancho 
Quindins, Apiário do Ciço e Sí-
tio das Goiabas foram os lugares 
visitados.

“O Turismo Rural de Paty 
do Alferes é uma experiência 
inesquecível! Agradecemos ao 
Governo do Estado por nos 
proporcionar a oportunidade de 
promover nossos atrativos, e criar 
memórias afetivas em nossos vi-
sitantes, mostrando que a nossa 
ruralidade é sinônimo de alegria, 
sabor e tradição”, afirma Juliana 
Massi, secretária municipal de tu-
rismo de Paty do Alferes. O pro-
grama Turismo Rural RJ é fruto 
de uma colaboração técnica entre 
a Setur-RJ, TurisRio e a Seappa.

Ascom/Setur-RJ

Turismo Rural RJ é fruto de uma colaboração técnica entre a Setur-RJ, TurisRio e a Seappa

Com o final do ano se aproxi-
mando, a busca por vagas tempo-
rárias em setores como comércio, 
logística e turismo ganha força. Esse 
período, marcado pelas festividades 
de Natal e Ano Novo, é tradicio-
nalmente associado ao aumento da 
demanda por trabalhadores tem-
porários, especialmente no varejo e 
em serviços voltados ao atendimen-
to ao cliente. No entanto, transfor-
mar uma vaga temporária em uma 
oportunidade efetiva pode ser um 
desafio para muitos profissionais. 
Para especialistas, o equilíbrio emo-
cional e a preparação técnica são 
fundamentais para se destacar nesse 
mercado competitivo.

A média de efetivação de traba-
lhadores temporários contratados 
no período de final de ano no Brasil 
é de 13,8%, dependendo das condi-
ções do mercado e do setor, segun-
do dados da Confederação Nacio-
nal do Comércio (CNC). Fatores 

como o desempenho econômico e 
a demanda por vendas influenciam 
diretamente a quantidade de traba-
lhadores que são efetivados após o 
período de festas.

De acordo com Jean Seidler, 
professor dos cursos de Gestão da 

Estácio, o mercado de trabalho no 
final do ano é caracterizado por 
dinâmicas específicas. Em geral, 
observa-se um aumento nas contra-
tações temporárias, especialmente 
no varejo e em serviços relaciona-
dos às festividades. Seidler também 

aponta o setor de turismo como um 
grande gerador de empregos, devi-
do à alta movimentação de pessoas 
durante as férias e ao aumento da 
procura por serviços de hotelaria 
e alimentação. “Nesse período, as 
pessoas devem demonstrar com-
prometimento, qualidade no tra-
balho e proatividade. Mesmo com 
contratos de curto prazo, é impor-
tante buscar feedback sobre o de-
sempenho e demonstrar interesse 
em continuar na empresa”, afirma.

Além das exigências comporta-
mentais, há também a necessidade 
de preparo emocional para enfren-
tar a alta competitividade desses 
processos seletivos. Mateus Cunda, 
professor de Psicologia da Estácio, 
orienta que: “É fundamental estar 
seguro das habilidades que já possui 
e revisar o que é exigido na vaga. Ex-
por essas qualidades com base nas 
experiências passadas ajuda a trans-
mitir segurança”.

especialistas dão dicas de como se 
destacar no mercado de trabalho

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Média de efetivação no final de ano no Brasil é de 13,8%

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO - PREGÃO ELETRÔNICO

PROCESSO Nº: SEI-150016/055499/2024
MODALIDADE DE LICITAÇÃO: Pregão Eletrônico nº 002/2024
TIPO: Menor Preço Gobal
OBJETO: Contratação de empresa especializada na prestação de 
serviços gráficos diversos, visando atender às necessidades pontuais 
da Coordenadoria-Geral de Educação para o Trânsito do DETRAN/RJ 
ESTIMATIVA ORÇAMENTÁRIA: R$ 201.540,00 (duzentos e um 
mil e quinhentos e quarenta reais)
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.rj.gov.br
DATA: 09/12/2024 às 10h00.

O edital encontra-se disponível no endereço eletrônico www.
compras.rj.gov.br, no Portal Nacional de Contratações Públicas - 
PNCP https://www.gov.br/pncp/pt-br e no portal do DETRAN/RJ, 
na página www.detran.rj.gov.br e no opção: Transparência/
Licitações - Licitações 2024 - Editais podendo, alternativamente, 
ser adquirido mediante o pagamento da importância de R$ 0,10 
(dez centavos) por folha, na Av. Presidente Vargas nº 817/19º 
andar, Centro, Rio de Janeiro/RJ, comprovado por meio de guia 
de depósito da instituição financeira contratada pelo Estado, 
agência nº 6898 conta corrente n.º 58-2, a favor do DETRAN/RJ. 
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Sicomércio-VR cria canal 
para divulgação de empregos
Empresas poderão divulgar as vagas em um site, de forma online

Com o aumento das vagas 
temporárias do final do ano, 
as empresas de Volta Redonda 
agora contam com mais um ser-
viço oferecido pelo Sindicato do 
Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo, o Sicomércio-VR. Elas 
podem divulgar as vagas de em-
prego no site, em um espaço cria-
do para conectar quem está em 
busca de uma oportunidade no 
mercado de trabalho. Além do 
site, as vagas também vão poder 
ser visualizadas no Google, assim 
como outros serviços do sindica-
to. De acordo com o presidente 
do Sicomércio-VR, Levi Freitas, 
o objetivo é facilitar esse contato 
entre quem está precisando con-
tratar e quem precisa trabalhar.

- Recebemos muitos pedidos 
de indicação, de currículos, toda 
semana tem empresas em busca 
de profissionais, então, acredi-
tamos que, hoje, como tudo é 
digital, criar esse canal no nosso 
site, vai ajudar nesse processo  - 
acrescentou. A expectativa é de 
que o comércio em geral gere em 
torno de 2,5 mil vagas temporá-
rias até o final do ano, por con-

ta do Natal e Ano Novo. Hoje, 
Volta Redonda, conta com cerca 
de 11 mil estabelecimentos co-
merciais, sendo o principal gera-
dor de empregos da cidade, com 
mais de 45 mil postos de traba-
lho em vários segmentos.

Como fazer

Para cadastrar a vaga, a 
empresa precisa entrar no 
site sicomerciovr.com.br, 
acessar o ícone “Vagas de 
Emprego”, ir em “Cadastrar 
Vagas”. Já, o trabalhador, vai 

acessar o mesmo espaço, mas 
acessar “Vagas Disponíveis”, 
onde poderá fazer contato 
direto com a empresa. As va-
gas são cadastradas por seto-
res: “Farmácias e Drogarias”, 
“Lojas de Rua”, “Shopping” e 
“Supermercados”.

- O formulário é fácil de 
ser preenchido e rápido, sem 
custo para ambos. Além disso, 
quem estiver buscando empre-
go vai poder escolher também 
o setor que deseja se candi-
datar, de acordo com a sua 
preferência e disponibilidade. 
Estamos reformulando nosso 
site e criando outros serviços, 
como parcerias na área de saú-
de, educação, que vão ajudar 
também a reduzir os custos das 
empresas - afirmou Levi.

Para saber mais sobre os 
serviços do Sicomércio-VR, 
basta entrar em contato pelo 
telefone (24) 3347-1330 ou 
acessar o site sicomerciovr.
com.br ou seguir as redes so-
ciais @sicomercio, no Insta-
gram; e Sicomércio-VR, no 
Facebook.

Divulgação/Sicomércio

De acordo com o presidente do Sicomércio-VR, Levi Freitas, 
o objetivo é facilitar o contato 

Convênio discute eTa aero Clube
O planejamento para a 

construção da futura Esta-
ção de Tratamento de Água 
(ETA) no bairro Aero Clu-
be teve um novo capítulo na 
quinta-feira (21), quando foi 
realizada mais uma reunião 
entre a Prefeitura de Volta 
Redonda e a Secretaria de Es-
tado do Ambiente e Susten-
tabilidade (Seas). O objetivo 
do encontro foi ajustar os 
detalhes do convênio entre 
Estado e município e para 
a realização da licitação da 
obra para 2025. Participaram 
da discussão o prefeito Anto-

nio Francisco Neto; o secre-
tário de Estado do Ambiente 
e Sustentabilidade, Bernardo 
Rossi; o diretor-executivo do 
Saae-VR (Serviço Autônomo 
de Água e Esgoto de Volta 
Redonda), Paulo Cezar de 
Souza, o PC; e o deputado 
estadual Munir Neto.

Sobre a futura ETA Aero 
Clube, Paulo Cezar de Souza 
lembra que o local para a ins-
talação da unidade já foi defi-
nido. Ela será construída em 
módulos, sendo que o primei-
ro, capaz de tratar 400 litros 
de água por segundo, deve ser 

concluído dois anos depois do 
início das obras, em um inves-
timento de R$ 90 milhões a se-
rem divididos entre a Prefeitu-
ra e Governo do Estado. Além 
disso, a estação de tratamento 
de água terá pronta a infraes-
trutura para a instalação dos 
dois módulos restantes, tota-
lizando 1,2 mil litros de água 
tratada por minuto – a capaci-
dade da ETA Belmonte, o que 
significa dobrar a captação por 
parte do município.

“Essa nova estação vai 
dar flexibilidade ao municí-
pio quanto ao abastecimento 

d’água, sendo que atualmente 
também fornecemos o abas-
tecimento para bairros da 
Região Leste de Barra Man-
sa e o Complexo Califórnia, 
em Barra do Piraí. E ainda 
há a questão do aumento do 
consumo no verão, que chega 
a ser 20% maior que a capa-
cidade máxima da ETA Bel-
monte”, explica PC, acrescen-
tando que a ETA Aero Clube, 
quando operar em capacidade 
total, vai permitir que o mu-
nicípio não precise lidar com 
problemas de abastecimento 
por cerca de 20 anos.

“Feirão limpa Nome” tem boa 
adesão do público em V.Redonda
Thomás de Paula

Começou ontem (21) em 
Volta Redonda o “Feirão Limpa 
Nome”, promovido pelo Poder 
Judiciário do Estado do Rio de Ja-
neiro, através do Centro Judiciá-
rio de Solução de Conflitos e Ci-
dadania (Cejusc). O objetivo do 
evento é renegociar o pagamento 
de contas atrasadas e viabilizar a 
exclusão do nome dos cadastros 
restritivos. O evento  está sendo 
realizado no estacionamento da 
Câmara de Dirigentes Lojistas 
(CDL) de Volta Redonda, loca-
lizada na Rua Simão da Cunha 
Gago, nº 19, no bairro Aterrado, 
das 9h às 17h.

Segundo a juíza coordenado-
ra do Cejusc, Carolina Medina, o 
Feirão Limpa Nome tem o objeti-
vo de resgatar a cidadania das pes-
soas. “Esse feirão é voltado para 
negociação de dívidas, e ele busca 

o resgate da cidadania dessas pes-
soas, porque muitas vezes elas se 
perdem no meio das dívidas em 
determinado momento da vida. 
A gente teve a pandemia, e a gen-
te sabe como foi difícil, muitas 
pessoas ficaram desempregadas 
e elas se viram endividadas e, ló-
gico, que elas não querem conti-
nuar nessa situação, não querem 
que seus nomes estejam nesses 

cadastros de restrição ao crédito”.
A renegociação das dívi-

das  está sendo realizada com 
empresas parceiras do “Feirão 
Limpa Nome”, que nesta edição 
conta com as instituições finan-
ceiras Caixa Econômica Federal 
(CEF), Itaú, Banco do Brasil, 
Bradesco, Safra, Santander, Ban-
co PAN, Ativos S.A. e Unicred; 
as operadoras de telefonia Claro, 

Oi, Vivo e TIM; além das Casas 
Bahia, SKY e a Light.

Nesta sexta-feira (22) será 
realizado o segundo e último dia 
desta edição do evento, no mes-
mo local e nos mesmos moldes 
do primeiro dia.

A organização do “Feirão 
Limpa Nome” tem o apoio da 
Prefeitura de Volta Redonda, por 
meio do Procon (Coordenadoria 
Municipal de Proteção e Defesa 
do Consumidor de Volta Redon-
da), e da CDL-VR; da parceria 
com a Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Econômico, 
Indústria, Comércio e Serviços; 
com a OAB (Ordem dos Ad-
vogados do Brasil), através da 5ª 
subseção Volta Redonda; e tam-
bém com as universidades Está-
cio e Federal Fluminense (UFF) 
e dos centros universitários de 
Volta Redonda (UniFOA) e Ge-
raldo Di Biase (UGB-Ferp).

Thomas de Paula

Volta Redonda sedia primeiro dia do Feirão Limpa Nome

O indígena Algemiro Karaí 
Mirim, da aldeia Tekoa Sapu-
kai, situada em Angra dos Reis 
e considerada a maior do estado 
do Rio de Janeiro, desembarca 
em Salvador para compartilhar 
seus conhecimentos e vivências 
como liderança, entre os dias 
26 e 28 de novembro, durante 
o Festival Pautas Sociais, pro-
movido pelo Sesc. Graduado em 

Ciências Sociais pela Univer-
sidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro, ele vai contribuir para 
o intercâmbio de saberes que 
acontece durante o evento.

Com o tema “Territórios 
como Existências Ancestrais”, o 
Festival vai reunir representantes 
quilombolas, indígenas, caiçaras, 
pantaneiros, ribeirinhos e pesca-
dores de diversas regiões do país. 

Ao longo de três dias, será ofere-
cida uma programação gratuita 
composta por rodas de conversa, 
oficinas, palestras, exibição de 
mini documentários, apresen-
tações artísticas e vivências em 
aldeia. O evento traz ainda uma 
homenagem especial à Mãe Ber-
nadete, que foi líder quilombola 
da comunidade Pitanga dos Pal-
mares, de Simões Filho (BA). 

Ela defendia o empoderamento 
feminino, a criação e aplicação de 
políticas públicas e uma educa-
ção de qualidade. Tinha o sonho 
de colocar universidades dentro 
dos quilombos.

O evento é gratuito e fruto 
do projeto Pautas Sociais, que 
tem como objetivo fortalecer a 
articulação dessas redes comuni-
tárias brasileiras diversas.

Sesc: indígena de angra dos Reis 
participa de festival em Salvador

CORREIO DO VALE

Asfaltamento no bairro 
Siderlândia avança

Boa notícia para o 
funcionalismo público de VR

Atividades no fim de ano

Secretaria de Saúde

Encontro com o vice-prefeito eleito

Munir declara apoio a Katia Miki

Os trabalhos de pavi-

mentação continuam 

por diversas regiões de 

Barra Mansa. A Rua José 

Gonçalves Rebollas, no 

bairro Siderlândia, é mais 

um local contemplado, 

onde o asfaltamento se 

encontra em fase avan-

çada. Os serviços são re-

alizados pelo Governo do 

Estado do Rio de Janeiro 

e conta com a parceria 

da Prefeitura. O prefeito 

de Barra Mansa, Rodrigo 

Drable, ressaltou que os 

trabalhos seguem em 

ritmo acelerado neste 

final de ano. “Enquanto 

muitos afirmavam que 

após as eleições as obras 

parariam, está provado 

que não. Nada melhor 

que mostrar para as pes-

soas que o trabalho con-

tinua acelerado”, frisou.

Ontem (21), durante entre-

vista de rádio ao progra-

ma Dário de Paula, o pre-

feito de Volta Redonda, 

Antonio Francisco Neto, 

deu uma boa notícia para 

o funcionalismo público. 

“Eu fui convencido a fazer 

o que eu não fiz no ano 
passado. Então, decidi fa-

zer esse ano e, nos dias 23 

e 24 de dezembro, a pre-

feitura não vai funcionar. 

Isso é uma coisa que ra-

ramente acontece. E nos 

dias 30 e 31 de dezembro 

também não vai funcio-

nar, será ponto facultativo. 

Já no dia 1º, às 10h, estare-

mos na Câmara Municipal 

recebendo posse”, disse 

Neto.

Neto ainda anunciou que 

no próximo dia 30, na Vila 

Santa Cecília, acontece-

rá a abertura da Casa do 

Papai Noel, após a deci-

são da Copa Libertado-

res. E o prefeito também 

já adiantou a atração da 

virada de ano. “Teremos 

no dia 31 de dezembro, 

Evandro Mesquita na Vila 

Santa Cecília”. Neto apro-

veitou para reforçar que a 

intervenção da Viação Pi-

nheiral tem tido resultado 

positivo.

O prefeito Neto ainda 

está com dificuldade 

para escolher um nome 

para assumir a secre-

taria de Saúde para o 

mandato a partir de 1º 

de janeiro de 2025. “Eu 

tenho uma secretária 

de competência imensa, 

que é a Maria da Concei-

ção de Souza Rocha, que 

irá para Piraí no ano que 

vem. Mas, nós vamos ar-

rumar uma pessoa que 

tenha a mesma compe-

tência”, afirmou. 

E ontem, dia 21 de novem-

bro, o deputado Munir 

também recebeu em seu 

gabinete regional para 

um bate-papo, a visita 

do vice-prefeito eleito de 

Barra do Piraí, Cristiano 

Almeida. “Estamos dia-

logando sobre a recons-

trução desse município 

vizinho. O nosso mandato 

na Alerj (Assembleia Le-

gislativa do Rio de Janei-

ro) está à disposição para 

levar melhorias para a 

Saúde, Assistência Social, 

Educação, Segurança e 

no Transporte Público”, 

disse Munir, afirmando 
que Barra do Piraí já ini-

ciou a mudança com a 

eleição de ambos.

O deputado estadual 

Munir Neto divulgou em 

suas redes sociais que se 

reuniu com a prefeita elei-

ta de Barra do Piraí, Katia 

Miki. “Aproveitei a oportu-

nidade para parabenizá-la 

e também saudar o meu 

parceiro Gabriel Carvalho 

da Cunha, recém-anun-

ciado como secretário 

municipal do Distrito da 

Califórnia e São José do 

Turvo. Juntos, reafirma-

mos o compromisso de 

transformar o Distrito da 

Califórnia em um modelo 

para Barra do Piraí”, disse 

Munir, afirmando que es-

tará ao lado da Katia, do 

Gabriel e de toda a equipe 

de secretários municipais.

Paulo Dimas/PMBM

Arquivo

Serviço é parceria entre o Governo e a prefeitura 

Neto falou sobre funcionamento da prefeitura no fim de ano

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Volta Redonda promove Feira 
Cultural Xica Manicongo

VR apresenta espetáculos de 
dança no fim de semana

Restante da programação

Evento punk em Volta Redonda

Eventos no Sesc Barra Mansa

Propósito do evento

A Secretaria Municipal 
de Políticas para Mulhe-
res e Direitos Humanos 
(SMDH) de Volta Redon-
da realiza a 2ª Feira Cultu-
ral Xica Manicongo neste 
sábado (23), no Memorial 
Zumbi dos Palmares, das 
14h às 20h. Com entra-
da franca e desenvolvido 
para a população negra e 
LGBTI+, mas aberto para 
todo o público, o even-

to traz o nome de Xica 
Manicongo, reconhecida 
como a primeira travesti 
negra do Brasil. A Feira 
Cultural inclui apresenta-
ções musicais de artistas 
da região, feira de econo-
mia criativa com empre-
endedores do município, 
serviços públicos de saú-
de, educação, emprega-
bilidade, profissionaliza-
ção e outros.

O Teatro Maestro Franklin 
de Carvalho Jr., localizado 
no bairro Laranjal, em Vol-
ta Redonda, apresentará   
três espetáculos de dan-
ça gratuitos nos dias 22, 
23 e 24 de novembro. Os 
shows contam com a par-
ticipação de crianças, jo-
vens e adultos que fazem 
parte das atividades ofe-

recidas nos ginásios po-
liesportivos do município. 
Abrindo a série de apre-
sentações nesta sexta-fei-
ra (22), às 19h30, “O Mundo 
Mágico da Imaginação” 
traz ao palco as turmas 
dos ginásios dos bairros: 
Açude, São Geraldo, Três 
Poços, Vila Rica, Santo 
Agostinho e Siderlândia.

Já neste sábado  (23), 
às 19h, é a vez do espe-
táculo de dança “Alice 
no País das Maravilhas”, 
com direção e coreogra-
fia de Júlia Villas Bôas e 
Maria Claudia Miranda. 
Encerrando a série de 

apresentações, no do-
mingo (23), “Mistério das 
Profundezas” será ence-
nado em duas sessões 
diferentes: às 15h e às 
17h. A direção artística é 
de Roberta Protta e Yas-
min Souza.

Neste domingo (24), mais 
uma edição do evento 
punk Rua Crew aconte-
cerá em Volta Redonda, 
no Auê House, a partir das 
18h. A programação musi-
cal contará com apresen-

tações do DJ Dirty Death 
e das bandas Mau Hábito, 
formada em São Paulo, 
Língua Ácida e a estrean-
te Minissaia - ambas for-
madas em Volta Redon-
da. 

Nesta sexta-feira (22), o 
Sesc Barra Mansa apre-
sentará a seleção de cur-
tas cinematográficos com 
música ao vivo ‘Musical 
Carioca’. O evento con-
vidará obras premiadas 
como os curtas ‘Fantas-
ma Neon’ e ‘Pássaro Me-
mória’, promovendo uma 
retrospectiva na história 

dos curta-metragens. O 
evento começa às 19h. 
Já neste domingo (24), o 
Sesc apresentará o tea-
tro infantil ‘A Travessia de 
Maria e seu Irmão João’, a 
partir das 15h. Os ingres-
sos podem ser retirados 
no Sesc-BM, com preços 
variados entre gratuida-
de e R$ 10. 

Entre os objetivos do 
evento está a promoção 
de visibilidade da luta 
da comunidade negra e 
LGBTI+, oferecendo ser-
viços de políticas públi-
cas, além de promover 
música, cultura e arte, 
atividades de extrema 
importância para a cons-
trução de uma socieda-

de mais justa, inclusiva e 
igualitária. “Esses even-
tos têm o poder de unir 
diversas lutas e vozes 
que muitas vezes estão 
marginalizadas ou invisi-
bilizadas, trazendo para 
a pauta diversas ques-
tões sociais”, afirmou se-
cretária da SMDH, Glória 
Amorim.

Divulgação

Cris Oliveira

Evento acontecerá no Memorial Zumbi

Apresentações acontecem no Teatro da Fevre

A Secretaria Municipal de 
Ordem Pública (Semop) de 
Volta Redonda deu início nes-
ta quinta-feira (21) a capaci-
tações de agentes que atuarão 
nas novas patrulhas especiali-
zadas de proteção. A primeira 
formação foi realizada na sede 
da Semop, na Ilha São João, 
e abordou o enfrentamento 

ao estigma e à discriminação 
contra a população LGBT-
QIA+.

Os agentes da Ordem Pú-
blica e da Guarda Municipal 
de Volta Redonda (GMVR) 
receberam orientações sobre 
a forma correta de abordagem 
à população LGBTQIA+, os 
direitos e as formas de aten-

dimento humanizado. Tam-
bém houve explicação sobre a 
diversidade de identidades de 
gênero e orientações afetivo-
-sexuais, além das violações de 
direitos e violências que essa 
população enfrenta no coti-
diano e que precisam de inter-
venção da segurança pública.

A capacitação foi ofere-

cida por servidores da Secre-
taria Municipal de Políticas 
para Mulheres e Direitos Hu-
manos (SMDH) e do Cen-
tro de Cidadania LGBT do 
Médio Paraíba, do Programa 
Rio sem LGBTIfobia da Se-
cretaria de Estado de Desen-
volvimento Social e Direitos 
Humanos.

ordem Pública de VR capacita agentes

Munir cobra melhorias para 
o transporte intermunicipal
Deputado estadual recebeu o presidente do Detro, Leonardo Matias

O deputado estadual Mu-
nir Neto (PSD) recebeu nes-
ta quinta-feira (24), em Volta 
Redonda, o presidente do De-
partamento de Transportes Ro-
doviários do Estado do Rio de 
Janeiro (Detro-RJ), Leonardo 
Matias. Na pauta, Munir solici-
tou melhorias para o transpor-
te público de Volta Redonda, 
Pinheiral, Barra Mansa, Piraí e 
Barra do Piraí, e solicitou a pos-
sibilidade de reavaliar o reajuste 
tarifário aplicado à linha Arro-
zal x Volta Redonda, operada 
pela viação Cidade do Aço. 

- Recebemos o Leonardo 
Matis, presidente do Detro, em 
Volta Redonda e trouxemos re-
presentantes dos municípios do 
Sul Fluminense para buscarmos 
melhorias para o transporte 
público intermunicipal. Sabe-
mos que essa demanda precisa 
ser solucionada com rapidez, a 
nossa população não aguenta 
mais sofrer com o mal serviço 
ofertado pelas empresas de ôni-
bus - destacou o deputado.

Participaram do encontro, o 
prefeito Antônio Francisco Neto 
(PP), a vice-prefeita de Pinheiral, 
Sediene Maia (PSD), o vice-pre-
feito eleito de Barra do Piraí, 
Cristiano Almeida (PSD) e os 
vereadores de Volta Redonda, 

Ednilson Vampirinho (MDB), 
Cacau da Padaria (Solidarieda-
de) e Paulinho AP (Agir).

Linhas de VR já estão 
sob intervenção

A Viação Elite passou a 
operar, desde quarta-feira (20), 
duas linhas do transporte pú-
blico municipal que estavam 
sob responsabilidade da Viação 
Pinheiral. As linhas sob inter-
venção são a 415 (Belo Hori-
zonte-Conforto) e 450/450A 

(Circular Nova Esperança-Jar-
dim Amália), que trafegam por 
Volta Redonda.

Um levantamento da feito 
pela prefeitura dmostrou que a 
Viação Pinheiral precisava ter 
31 veículos - 28 para operar as 
linhas sob sua responsabilida-
de e três de reserva. A empresa, 
porém, estava com apenas 23 
ônibus em circulação, confor-
me apontou o relatório baseado 
no sistema de GPS dos coleti-
vos. Essa redução teve por con-

sequência a queda na qualidade 
do serviço prestado, com os 
usuários reclamando de falhas 
mecânicas e o mau estado de 
conservação dos ônibus.

- Oferecer um melhor servi-
ço de transporte público é uma 
obrigação do Poder Público, 
e o prefeito Neto, está traba-
lhando muito para isso. Com 
o apoio do Detro, vamos num 
futuro próximo, ter um trans-
porte que a população merece 
- disse.

Divulgação/Munir Neto

Na pauta, o deputado solicitou melhorias para o transporte público de cidades da região

A construção da Marina 
São Bento, projeto que pro-
mete transformar Angra dos 
Reis, gerando empregos e im-
pulsionando a economia local, 
está mais perto de sair do pa-
pel. Nesta quinta-feira (21), o 
prefeito Fernando Jordão e o 
prefeito eleito Cláudio Ferreti 
participaram de uma reunião 
em São Paulo com o empresá-
rio Marcos Malzoni, CEO da 
Cetenco Engenharia, empresa 
concessionária do empreendi-
mento.

– Durante o encontro, apre-
sentamos o trabalho de atuali-
zação do projeto que está em 
andamento. Agora estamos na 
etapa final para dar início à exe-
cução dessa importante marina, 
que vai gerar muitos empregos 
e mudar a cara de Angra dos 
Reis – destacou Jordão.

Uma nova reunião técnica 
entre representantes da Prefei-
tura e da Cetenco Engenharia 
está agendada para o dia 5 de de-

zembro, também na capital pau-
lista, para discutir os próximos 
passos. O próximo passo é obter 
a licença ambiental para iniciar 
o projeto, segundo Malzoni.

A Marina São Bento trará 
melhorias significativas para a 
região, como áreas comerciais, 
espaços de hotelaria e instalações 
para práticas esportivas, am-

pliando as opções de lazer e ativi-
dades para moradores e turistas.

– Muito em breve, o pro-
jeto sairá do papel, gerando 
desenvolvimento econômico e 
criando novas oportunidades 
para os moradores. Para isso, 
é essencial o andamento que a 
Prefeitura está dando no licen-
ciamento ambiental e nas de-

mais ações necessárias para dar 
início imediato ao empreen-
dimento – ressaltou o prefeito 
eleito, Cláudio Ferreti.

Marco na economia
O empreendimento con-

tará com marina seca e mo-
lhada, integrada ao ambiente 
urbano de Angra, e incluirá 
uma parada internacional 
para transatlânticos, com o 
objetivo de atrair turistas de 
diversas partes do mundo. O 
aumento no fluxo de visitan-
tes fomentará o turismo e a 
economia local, além de criar 
novos postos de trabalho.

O projeto também prevê a 
integração com um teleférico, 
que conectará a Marina São 
Bento ao Parque da Cidade. O 
teleférico, já aceito pela Marina 
como parte do empreendimen-
to, é colocado como um marco 
turístico e de inovação na mo-
bilidade urbana de Angra dos 
Reis.

em São Paulo, a prefeitura de angra 
avalia andamento da Marina São Bento

Divulgação/PMAR

Jordão e Ferreti alinharam detalhes do empreendimento

O Polo Educacional Sesc 
está com inscrições abertas para 
o projeto Sesc EAD EJA, que 
oferece formação gratuita no 
Ensino Médio a jovens e adul-
tos, com qualificação profissio-
nal em produção cultural. Se-
rão ofertadas 120 vagas, sendo 
30 para o turno da tarde e 90 
para o turno da noite. Para par-
ticipar, o candidato precisa ter 
mais de 18 anos, ter concluído 

o Ensino Fundamental e residir 
no Rio de Janeiro.

O curso tem duração de 
três semestres e carga horária 
de 1.200 horas, sendo 80% das 
aulas em formato virtual e 20% 
em formato presencial. As ins-
crições podem ser feitas até o 
dia 13 de janeiro, por meio do 
formulário disponível no site: 
www.sesc.com.br/ead.

Após a inscrição pelo site, 

o candidato será convocado 
via e-mail para a entrega dos 
documentos no Polo Educa-
cional Sesc, localizado em Ja-
carepaguá. É preciso apresentar 
obrigatoriamente RG, CPF, 
foto 3x4, comprovante de resi-
dência, certidão de nascimento 
ou casamento, histórico escolar 
de conclusão do ensino funda-
mental e formulários anexos ao 
edital. A matrícula só é confir-

mada após a análise da docu-
mentação.

O início das aulas está pre-
visto para 10 de março de 2025. 
A parte presencial do curso será 
realizada no campus de Jacare-
paguá, localizado na Avenida 
Ayrton Senna 5677. No final 
dos 18 meses, os alunos rece-
bem certificado do Ensino Mé-
dio com qualificação profissio-
nal em Produção Cultural.

120 vagas para ensino Médio à distância

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Veja como 
construir 
casas com 
inteligência 
energética
Fatores como clima podem ajudar 
na hora de fazer o imóvel 

Na construção de uma casa, 
as escolhas feitas pelo arquiteto 
podem torná-la mais ou me-
nos eficiente no consumo de 
energia, e isso hoje em dia já é 
regulado no Brasil por dois sis-
temas: a NBR 15.575 (Norma 
de Desempenho Mínimo de 
Edificações) e o PBE Edifica 
(Programa Brasileiro de Eti-
quetagem de Edificações).

Nenhum deles é obrigató-
rio durante a construção de 
um novo edifício, mas ambos 
podem ser aplicados a fim de 
garantir uma residência com 
melhor aproveitamento da 
energia, diz Roberto Lam-
berts, professor titular do De-
partamento de Engenharia 
Civil da UFSC (Universidade 
Federal de Santa Catarina) e 
supervisor do Labeee (Labora-
tório de Eficiência Energética 
em Edificações).

Mesmo que uma diretriz, 
como a NBR 15.575, por 
exemplo, não seja obrigatória 
na construção de uma casa, ela 
pode ser usada como parâme-
tro caso o consumidor se sinta 
prejudicado com a falta de efi-
ciência energética.

O comprador de um imóvel 
pode verificar junto ao Código 
de Defesa do Consumidor se 
o imóvel atende ao mínimo 
prescrito no regulamento, ou 
seja, se tem um desempenho 
energético mínimo de acordo 
com a norma.

De acordo com Lamberts, 
embora a norma estabeleça três 
níveis de classificação (mínimo, 
intermediário e superior), a 
maioria das construtoras ainda 
priorizam cumprir apenas as 
especificações mínimas, mesmo 
em imóveis de alto padrão.

Para contornar esse proble-

ma, o professor aconselha que 
o cliente solicite ao arquiteto e 
aos responsáveis pela constru-
ção que o projeto seja pensado 
para alcançar um desempenho 
superior.

O segundo mecanismo, o 
PBE Edifica, entra como méto-
do averiguador de um imóvel.

Assim como equipamentos 
eletrônicos são classificados 
conforme o consumo de ener-
gia, residências também pos-
suem uma classificação, pelo 
Programa Brasileiro de Etique-
tagem de Edificações, como 
mais ou menos eficiente ener-
geticamente.

Diferente da etiquetagem 
de produtos eletrônicos, que 
compara os aparelhos entre 
iguais, o PBE Edifica compara 
um edifício com o índice da 
NBR 15.575.

“Na etiquetagem residen-

cial o nosso ‘C’ corresponde ao 
mínimo da 15.575, o ‘B’ ao in-
termediário e o ‘A’ ao superior”, 
diz Lambers. A passagem do 
nível ‘C’ para o ‘A’ proporciona 
uma economia de energia de 
entre 16% a 35%, variando en-
tre as zonas climáticas, na qual 
regiões mais quentes apresen-
tam porcentagens maiores de 
economia de energia.

Ainda dentro da categoria 
‘A’, é possível diminuir mais os 
gastos, chegando ao nível dos 
edifícios que produzem energia 
suficiente para suprir a própria 
demanda ou mais. Esses são os 
chamados ZEB, sigla em inglês 
para prédios zero energia (zero 
energy building).

A tendência é que esses 
procedimentos evoluam, que 
haja políticas públicas que con-
tribuam para que possamos 
chegar aos padrões internacio-

nais, diz o professor. Segundo 
Lamberts, o programa ainda é 
pouco usado, mas há debates 
para que essa avaliação se torne 
obrigatória.

Lamberts destaca que todo 
arquiteto deveria se preocu-
par com a eficiência energé-
tica em um projeto, mas que 
hoje, “infelizmente, na arqui-
tetura vemos muito a busca da 
estética, apenas”.

Ele exemplifica com produ-
tos habitacionais que observou 
em Florianópolis: estúdios pe-
quenos com uma fachada en-
vidraçada e virada para oeste. 
“Vira uma estufa, não é possível 
ficar dentro dessa sala”.

Lucila Chebel Labaki, 
professora-colaboradora da 
Faculdade de Engenharia Ci-
vil, Arquitetura e Urbanismo 
da Unicamp, também relata 
um caso que experienciou há 

alguns anos.
Ao visitar Foz do Iguaçu, 

uma cidade de clima tipica-
mente quente na primavera e 
no verão, ficou em um hotel 
em que a fachada oeste era 
toda pintada de preto.

Como essa parede recebia 
luz solar direta no período da 
tarde e a tinta preta absorve o 
calor, o ambiente interno aque-
cia e o ar-condicionado não era 
suficiente para resfriar o quarto.

Casos como esses são exem-
plos de edificações que não 
respeitaram as diretrizes da 
eficiência energética. Para ter 
conforto térmico nesses locais, 
será preciso usar ar-condicio-
nado, gasto que poderia ser 
evitado se o projeto tivesse le-
vado as normas em conta.

Por Jean Araújo 
(Folhapress)

Keiny Andrade/Folhapress

Placas solares ainda são o principal meio para ter energia renovável em casa

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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@ofi cialviniciusfernandes

Vinicius Fernandes

“A Mulher 
Maracanã”

O espetáculo “A Mulher Maracanã” conta a his-
tória da artista Soninha Maracanã, referên-
cia para tantos criadores de performances em 
dança e teatro. A Mulher Maracanã é também 
a história de muitas mulheres pretas. A drama-

turgia, construída a partir de seus relatos e escritos pessoais, tem 
o carnaval como pano de fundo para narrar sua vida e inscrevê-la 
no rito do teatro. É a própria rua que conta sua vida através dos 
corpos dos atores que amalgamam as artes cênicas, a folia e a for-
ça das Pombagiras e dos Exus.

Próxima apresentação dia 12 de dezembro, às 20h, no Café 
Concerto do Centro Cultural Sesc Quitandinha. Entrada gratui-
ta - Classifi cação 14 Anos.

“A nossa ancestralidade fala de coragem. A nossa ancestralidade 
fala muito de coragem do nosso povo e que o nosso povo cuidava 
uns dos outros. E é isso que nós estamos fazendo aqui. Cuidando 
uns dos outros e tendo uma puta coragem. Porque vai ser uma his-
tória que vai arder que nem fogo”, diz Soninha Maracanã.

Reprodução

Divulgação

Teatro Reynaldo Chaves celebra seis décadas de história e resistência cultural em Petrópolis

Divulgação

SOCIAL

Vinicius 

Teatro Reynaldo Chaves celebra seis décadas 
de história e resistência cultural em Petrópolis

Espaço dedicado à arte completa 60 
anos com programação especial, home-
nagens e expectativa de valorização cul-
tural para as próximas gerações

Petrópolis comemora o 60º aniversá-
rio do Teatro Reynaldo Chaves, locali-
zado na Escola de Música Santa Cecília. 
Fundado em 1964, o teatro nasceu do 
desejo de criar um palco para a expressão 
artística local e foi idealizado pelo Gru-
po Teatro Experimental Petropolitano 
(TEP) em parceria com a Escola de Mú-
sica. Nomeado em homenagem ao dra-
maturgo e músico Reynaldo Chaves, um 
dos fundadores da instituição, o espaço se 
tornou, ao longo de décadas, um reduto 
de cultura, música e teatro, mantendo 
viva a arte na cidade.

A trajetória do teatro é marcada por 
desafi os, sobretudo relacionados ao fi -
nanciamento e à modernização do espa-
ço, mas a equipe da Escola de Música e 

seus colaboradores têm se empenhado em 
manter o teatro ativo e bem preservado.

Como parte da celebração de seu 60º 
aniversário, o teatro promoverá eventos 
especiais, começando no dia 23 de no-
vembro, às 18h, com uma solenidade que 
incluirá uma apresentação de piano com 
o músico Paulo Gantzel, que acompa-
nha o teatro desde seu início, e uma lei-
tura dramática de “A Última Novidade”, 
peça de Reynaldo Chaves encenada pelo 
TEP. No dia seguinte, 24 de novembro, a 
peça “A Festa” será apresentada em duas 
sessões, 17h30 e 19h, pelo mesmo grupo 
teatral. A solenidade terá entrada gratui-
ta, o espetáculo terá ingressos a preços 
populares a R$20,00 disponíveis na se-
cretaria da escola ou adquiridos no dia da 
apresentação, sujeito a lotação. 

Teatro Reynaldo Chaves simboliza o 
comprometimento da Escola de Música 
com a preservação e fomento das artes 

na cidade. Ao longo de seis décadas, o 
espaço acolheu gerações de artistas, pro-
porcionando oportunidades para novos 
talentos e se fi rmando como um centro 
de cultura e educação artística.

Para a comunidade petropolitana, a 
celebração dos 60 anos do Teatro Reynal-
do Chaves representa a continuidade de 
uma tradição de resistência e amor à cul-
tura, uma oportunidade de homenagear 
o passado e projetar um futuro próspero 
para as artes na região.

Mais informações sobre a Escola de 
Música Santa Cecília, de segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 20h, à Rua General 
Osório, 192, Centro, por meio do telefo-
ne/ WhatsApp (24) 2242-2191 no Ins-
tagram: @emusicasantacecilia (https://
www.instagram.com/emusicasantaceci-
lia/) ou ainda no Facebook: @santace-
ciliapetropolis (https://www.facebook.
com/santaceciliapetropolis).

Shopping Vilarejo abre as portas 
para a temporada natalina 

Apresentação 
da Orquestra e 

Coral da UCP, no 
Shopping Vilarejo 

inaugurou, no 
último da 20, a 

extensa programação 
de Natal que segue 

até 04 de janeiro. O 
Natal começou em 

Itaipava com um 
concerto e contou 

também com a 
presença do Papai 

Noel.

“Cidade Esquecida”: documentário revela o universo invisível
dos moradores em situação de rua em pré-estreia exclusiva

Após um processo intenso de nove meses de 
pesquisa e imersão nas realidades mais ignora-
das, “Cidade Esquecida: um documentário so-
bre os moradores em situação de rua de Petró-
polis” fará sua aguardada pré-estreia no dia 25 
de novembro, às 19h30, no Cine Teatro Hum-
berto Mauro, localizado no Centro de Cultura 
Raul de Leoni, em Petrópolis.

Em sessão fechada para convidados, a obra, 
dirigida pelo cineasta petropolitano Rodolfo 
Medeiros, com produção executiva da jornalista 
e produtora Marise Simões, promete lançar um 
olhar inovador e empático sobre o cotidiano de 
cinco moradores em situação de rua cujas his-
tórias refl etem os desafi os profundos e as lutas 
constantes de uma vida às margens da sociedade. 

Através de um mosaico de depoimentos que 
alternam entre vivências de esperança e episó-
dios de vulnerabilidade, o documentário cons-
trói um retrato fi el e humano sobre os dramas e 

as aspirações desses personagens. 
Mais do que um simples registro, “Cidade 

Esquecida” busca amplifi car as vozes de quem, 
muitas vezes, é ignorado pela sociedade, pro-
pondo uma refl exão crítica e urgente sobre as 
complexas condições que sustentam a invisibi-
lidade social.

Para o diretor Rodolfo Medeiros, “Cidade 
Esquecida” representa uma tentativa de desmis-
tifi car preconceitos, trazendo à tona a humani-
dade por trás de rostos e números.

“É necessário enxergar além da superfície e 
compreender as histórias individuais que se de-
senrolam em nossas ruas”, comenta Medeiros. 

Desta forma, o documentário almeja provo-
car um olhar mais atento e solidário do público, 
como também gerar diálogos sobre políticas 
públicas e ações sociais capazes de impactar po-
sitivamente a vida dessas pessoas. Um convite à 
empatia e à responsabilidade social.

Reprodução

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO COMPLETA:

 23/11 – Teatro de Bonecos “O 
Natal dos Três Porquinhos” – 16h

 30/11 – Coro e Orquestra do 
Instituto Caminho da Roça – 18h

 07/12 – Apresentação de 
Ballet do Espaço Iris – 16h

 14/12 – “Mamãe Noel e os 
Duendes em Busca de um Novo 
Trenó” com a escola de dança � aís 
Lechuga - 18h

 20/12 – Apresentação musical 
da Fábrika de sons – 18h

 21 e 22/12 – Fanfarra de 
duendes – 14h

 28/12 – Show da banda Feste-
jar – 18h

 04/01 – Espetáculo dos Três 
Reis Magros – 16h
Mais informações: @shoppingvi-

larejo no Instagram
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@pabloklingPablo Kling
*Jornalista especializado em turismo

Pablo Kling

Guido Varella e Carolina Morelli, da Serra Brasilis 

Turismo, aproveitando um raro momento de 

descanso no último domingo do Rock The 

Mountain 2024. 

Divulgação

Nos bastidores da Calçada da Fama, após a 

apresentação de sucesso, o rapper Chefi n posou 
para fotos com Pedro Callegaro, do marketing 

da casa, e Bernardo da Cruz, em um ambiente 

repleto de energia e boa vibe. 

SOCIAL

Pablo Kling

O Petrópolis Gourmet está transformando Petrópolis em 
um verdadeiro paraíso para os amantes da boa comida e da 
cultura. Além dos deliciosos pratos nos restaurantes partici-
pantes, o festival oferece uma programação completa com 
ofi cinas, mercados gourmet e eventos especiais, como o Agi-

to Gastronômico na Rua Teresa. A experiência completa e 
a interação com os chefs estão encantando tanto moradores 
quanto turistas. Interaja com chefs renomados e descubra no-
vos sabores no Petrópolis Gourmet. A programação completa 
está disponível em www.petropolisgourmet.com.br

Petrópolis Gourmet: muito mais 
que um festival gastronômico

Vale Encantado: 
Um Natal iluminado 
conquista Petrópolis

Divulgação

Vale Encantado: Um Natal iluminado conquista Petrópolis

I
naugurado no dia 15 de no-
vembro, o Vale Encantado já 
se consolidou como uma das 
principais atrações natalinas 
de Petrópolis. Milhares de vi-

sitantes têm sido transportados para 
um universo mágico, repleto de luzes, 
cores e encantamento.

Com quatro setores temáticos – 
Vila Natalina, Polo Norte, Jardim de 
Luz e Floresta Encantada –, o evento 
oferece uma experiência única e ines-
quecível para todas as idades. A cui-
dadosa cenografi a, com mais de 250 
mil lâmpadas e 100 objetos decorati-
vos, transforma o espaço em um ver-
dadeiro conto de fadas.

A animação do público é eviden-
te. Flavia Adriane, visitante do Rio de 
Janeiro, destaca a beleza do Jardim de 
Luz e a surpresa com a qualidade da 
atração. “Não esperava que estivesse 

tão lindo”, afi rma. Já Teresa Moreira, 
moradora de Petrópolis, compara a 
decoração com a famosa de Curitiba, 
afi rmando que o Vale Encantado não 
fi ca atrás em nada.

O sucesso do Vale Encantado se 
deve à combinação perfeita entre tra-
dição e inovação. A magia do Natal 
se une à tecnologia para criar um am-
biente imersivo e encantador. A trilha 
sonora e os aromas natalinos comple-
tam a experiência, despertando todos 
os sentidos dos visitantes.

Até o dia 5 de janeiro, o Vale En-
cantado estará aberto de quarta a 
domingo, das 16h à meia-noite. Os 
ingressos podem ser adquiridos a par-
tir de R$ 20, com descontos especiais 
para meia-entrada e gratuidade para 
crianças até quatro anos.

Não perca a oportunidade de viver 
a magia do Natal no Vale Encantado!

Pablo Kling

Diretamente do Rock 

the Mountain, a 

infl uenciadora Larissa 
Kiappe e sua fi lha, 
Valentina, mostraram 

que o festival é para 

todos os gostos. A 

dupla não perdeu a 

oportunidade de curtir 

o show da Joelma e 

celebrar a boa música 

em família.

A eudaimonia, conceito filo-
sófico da ética aristotélica, define 
a felicidade e a realização de uma 
vida plena como algo que só pode 
ser realmente avaliado ao seu tér-
mino. Com essa visão — de que 
a realização autêntica se mede ao 
final, pela solidez de seu legado 
— cabe examinar a atual adminis-
tração de Petrópolis, em especial 
o Instituto Municipal de Cultura 
(IMC). No entanto, em vez de um 
desfecho que inspire “felicidade” e 
senso de realização, o término da 
gestão deixa um rastro de promes-
sas frustradas e prejuízos para a 
cultura da cidade.  

No início de sua administra-
ção, o Instituto prometia um novo 
paradigma, afirmando que, enfim, 
Petrópolis experimentaria uma 
transformação cultural profunda 
e democrática. No entanto, o que 
ocorreu nos anos seguintes foi, 
em boa parte, uma repetição dos 
vícios do passado. As falhas se ma-
nifestaram em várias frentes, a co-
meçar pelo atraso nos pagamentos 
a agentes culturais locais, um pro-
blema que afetou financeiramente 
e emocionalmente inúmeros pro-
dutores e artistas da cidade. 

Além disso, o IMC compro-
meteu-se com a transparência e o 
rigor na elaboração dos editais de 
cultura, mas o que se viu foram 
editais muitas vezes mal redigi-
dos, deixando lacunas que abriram 
espaço para múltiplas interpreta-
ções e uma série de erratas que se 
tornaram corriqueiras. Em nome 
da “democracia”, decisões foram 
impostas de maneira vertical, sem 
consulta ao Conselho Municipal 
de Cultura, numa clara contra-
dição entre o discurso de partici-

pação e a prática autoritária. Um 
exemplo disso foi a exclusão dos 
agentes culturais que receberam 
apoio pela Lei Aldir Blanc de par-
ticipar de editais municipais fi-
nanciados pelo Fundo Municipal 
de Cultura. Tal restrição, em nome 
de uma falsa isonomia, ignora que 
são esferas distintas — uma fede-
ral e outra municipal —, ferindo a 
ampla concorrência e limitando o 
acesso de agentes culturais a esses 
recursos. 

Entre os equipamentos cultu-
rais da cidade, dois exemplos crí-
ticos revelam o abandono da po-
lítica cultural local. O Centro de 
Cultura de Petrópolis, o segundo 
maior centro de cultura do esta-
do do Rio de Janeiro, permanece 
em estado de sucateamento, com 
reformas paliativas que não aten-
dem às necessidades da popula-
ção. Com pinturas de fachada e 
reparos de baixa qualidade, o local 
ainda sofre com instalações que já 
não servem à sua função e carecem 
de um planejamento sólido de re-
vitalização. Da mesma forma, o 
Theatro Dom Pedro, fechado há 
anos para reforma, ainda não foi 
devolvido ao povo. Inúmeras pro-
messas de reabertura foram feitas, 
mas nenhuma concretizada, pri-
vando Petrópolis de um espaço 
cultural essencial. 

Ao término desta gestão, a eu-
daimonia que poderia ter sido al-
cançada é apenas uma sombra do 
que foi prometido. E é com uma 
amargura merecida que nos lem-
bramos das palavras de Fernando 
Pessoa, em seu Ultimatum: “Man-
dado de despejo aos mandarins do 
mundo... Fechem-me tudo isso à 
chave e deitem a chave fora.”

Dante o Iludido

Eudaimonia e Cultura: 
uma promessa quebrada 

pela gestão culturalPara quem não conhece Petrópo-
lis ou pouco experimentou o coti-
diano da cidade, pode facilmente ser 
levado a crer na ideia, deveras equivo-
cada, de uma “Cidade Imperial” colo-
nizada por germânicos e construída 
pela mão de obra livre e assalariada (o 
que não foi).  O fato é que, do ponto 
de vista da memória, ou pelo menos 
dá socialmente valorizada e difundi-
da, há passados silenciados no que diz 
respeito à presença de africanos e des-
cendentes de africanos na história de 
Petrópolis. Esse silêncio foi algo cons-
truído e pode ser percebido quando 
olhamos para a memória em torno da 
ideia de Cidade Imperial.

Petrópolis recebeu o título de Ci-
dade Imperial, de fato, com o Decreto 
n° 85.849, de 27 de março de 1981, 
assinado pelo então presidente da 
República João Baptista de Oliveira 
Figueiredo, no contexto de incentivo 
ao turismo histórico, apresentando-se 
como ponto fundamental para con-
solidação da idealização de Cidade 
Imperial. No entanto, essa ideia foi 
articulada muitas décadas antes. Po-
demos dizer que Getúlio Vargas, e sua 
tentativa de aproximação à imagem do 
imperador D. Pedro II, foi um agente 
ímpar nessa construção de memória.

Percebemos que com a extinção 
da Lei do Banimento, pelo Decreto 
nº 4.120, de 3 de setembro de 1920, 
houve um incremento no processo de 
reabilitação da memória do Império, 
principalmente, a partir da tomada 
do poder, em 1930.  A “Revolução” 
pretendia romper com a Primeira Re-
pública, criando outra narrativa, essa 
por sua vez, ia ao encontro da afi rma-
ção da nacionalidade brasileira, na 
criação de uma identidade nacional. 
A partir disso, iniciou-se um projeto 
cultural, com intuito da construção 
de um nacionalismo sustentado na 
noção de coesão social, sobretudo, 

com o Estado Novo. Nesse momento, 
surgiu uma instituição signifi cativa 
para a construção de memória em Pe-
trópolis, o Museu Imperial.

Neste contexto, há uma confl uên-
cia de interesses políticos e historio-
gráfi cos. Por um lado, ainda que desde 
os primeiros momentos da República 
houvesse vozes defendendo as polí-
ticas de preservação da memória do 
período imperial, como as que lutaram 
pela revogação da Lei do Banimento, 
percebemos que a política cultural 
implementada durante o primeiro go-
verno do Presidente Getúlio Vargas 
(1930-1945) favoreceu e coadunou-se 
com a revitalização da memória do Im-
pério, personifi cado na fi gura de d. Pe-
dro II. (FRAGUAS, 2019, p. 45-46)

Getúlio Vargas estava tão envol-
vido com a criação do Museu Impe-
rial que acompanhou todas as etapas 
de construção, desde a aquisição do 
palácio, até a formação do acervo. 
As fotografias e os processos admi-
nistrativos que compõem o acervo 
institucional, por exemplo, indicam 
que Vargas atuou diretamente no 
processo de concepção, criação e 
constituição do museu.

Nessa perspectiva, a criação da ins-
tituição foi um fator de relevância na 
formação da memória de uma Cidade 
Imperial, uma vez que Vargas o criava 
para narrar a história do Império brasi-
leiro, no entanto, não para formar uma 
narrativa do Império em si, mas, sim, 
conforme idealizado pela República e, 
em especial, pelo seu projeto de poder. 
Nesse ponto de vista, deparamo-nos 
com uma contradição: uma cidade que 
insistia em ser Corte com a presença 
da República, com um presidente que 
tentava se aproximar da fi gura de lide-
rança de D. Pedro II. A partir disso, a 
ideia da Cidade Imperial foi se con-
solidando ao lado do próprio museu, 
pensado para uma narrativa própria, 

tal qual Vargas pretendia.
Dessa maneira, a fabricação do 

imaginário da Cidade Imperial, sem 
problemas e confl itos, fez com que a 
experiência de africanos livres e escra-
vizados em Petrópolis não fosse efeti-
vamente explorada e pesquisada por 
muito tempo, gerando o apagamento 
da memória negra sustentado na no-
ção de cidade forjada pelas elites e por 
imigrantes europeus, portanto, livre 
de qualquer marca africana.

No entanto, essa ideia de Cidade 
Imperial traz uma série de problemas, 
não só para os petropolitanos, mas, 
também, aos turistas que visitam Pe-
trópolis. Há toda uma vontade, uma 
demanda, que é coletiva, para a dis-
cussão sobre a cultura africana e afro-
-brasileira na cidade. Vale aqui citar 
a experiência do Museu da Memória 
Negra de Petrópolis – uma importante 
iniciativa coletiva que tem por intuito 
formar um acervo público para negras 
e negros, mas, sobretudo, reivindicar 
narrativas e promover ações identi-
tárias e representativas para a popu-
lação afro-petropolitana, um espaço 
que nasce como um museu virtual, 
mas que caminha para a sua realização 
física. As redes sociais do Museu da 
Memória Negra recebem um número 
signifi cativo de mensagens semanais 
de turistas perguntando o endereço do 
museu. Certamente, esse movimento 
nos mostra toda uma demanda exis-
tente para a discussão sobre essas me-
mórias. Portanto, defendemos que é 
preciso uma virada de chave. É preciso 
anunciar que por aqui passaram mui-
tas gentes, africanos e descendentes de 
africanos que tinham histórias e que 
por aqui fi zeram história.

*Historiador, Associado Titular 

do Instituto Histórico de Petrópolis 

(IHP) e integrante do Museu da 

Memória Negra de Petrópolis

Lucas Ventura da Silva*

Passados silenciados: a história
calada da “Cidade Imperial”
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Literatura negra resgata 
vozes silenciadas da história

Produções traz novas perspectivas sobre a realidade social e cultural do país

Maria Firmi-
na dos Reis 
foi a pri-
meira mu-
lher negra 

da América Latina a escrever um 
romance, “Úrsula”, em 1859, e 
foi também a primeira professo-
ra concursada do estado do Ma-
ranhão. Por muito tempo, ela 
e tantos outros autores negros 
foram apagados da história, ou 
passaram por um embranqueci-
mento, como ocorreu com um 
dos maiores representantes da 
literatura brasileira, Machado 
de Assis. “Há quem se surpreen-
da ao saber que assim como ele, 
Lima Barreto, Domingos Cal-
das Barbosa e outros autores 
consagrados eram negros. Ao 
serem lidos com a contextualiza-
ção de sua identidade negra, em 
um Brasil escravocrata, revelam 
camadas profundas de suas re-
flexões com e sobre a sociedade, 
bem como a ambiguidade moral 
e as relações de poder”, observa 
Flávia Alcântara, professora de 
Pedagogia da Estácio.

A literatura negra está pre-
sente no Brasil desde o século 
18, mas sua consolidação veio 
somente dois séculos depois. Co-
nhecer essa riquíssima produção 
é conhecer a história do país e 
quebrar estereótipos de um povo 
que foi, por inúmeras vezes, re-
tratado de forma preconceituosa 
na literatura brasileira e reduzido 
a papeis de coadjuvantes e vilões.

“Na formação da cultura bra-
sileira, os autores negros têm um 
papel essencial, já que muitas das 
contribuições culturais mais sig-
nificativas do Brasil têm raízes 
na diáspora africana. Escritores 
como Carolina Maria de Jesus, 
Conceição Evaristo e Machado 
de Assis – um dos fundadores da 
literatura brasileira – apresentam 
a literatura como um espaço de 
luta, expressão e preservação de 
memórias que são essenciais para 
a compreensão do nosso passado 
e para a construção de um futuro 

mais justo. Eles nos lembram da 
resiliência e da riqueza cultural 
negra, fortalecendo a identidade 
nacional e oferecendo contribui-
ções indispensáveis à literatura, à 
educação e à cidadania”, destaca 
Flávia Alcântara.

Segundo a pedagoga e dou-
tora em Educação, a produção 
literária negra traz não apenas 
mais representatividade para o 
mercado editorial, como oferece 
narrativas que retratam a com-
plexidade da experiência negra e 
a diversidade do Brasil. “A pre-
sença de escritores negros amplia 
o repertório de histórias e pers-
pectivas disponíveis, mas tam-
bém firma essa representativida-
de e equidade em uma indústria 
historicamente marcada pela fal-
ta de diversidade. Quando auto-
res negros têm espaço para con-
tar suas próprias histórias, eles 
enriquecem o mercado editorial 
com novas vozes, que ajudam a 
reduzir estereótipos e a comba-
ter preconceitos profundamente 
enraizados. É fundamental “dar 
voz” àqueles que foram - e ainda 
seguem sendo - silenciados em 
diversas esferas sociais, sobretudo 
nas ligadas à instrução e constru-
ção intelectual”, descreve.

Para os leitores, explica Flávia 
Alcântara, o acesso a livros escri-
tos por autores negros permite 
uma compreensão mais holística 
da sociedade brasileira, que se 
construiu a partir de inúmeras 
influências africanas. “Essa diver-
sidade reflete vivências, tradições 
e formas de ver o mundo que são 
essenciais para a identidade cul-
tural do país. Livros escritos por 
autores negros podem abordar 
temas como identidade, racismo, 
resistência, família e ancestrali-
dade de maneira profundamente 
enraizada na realidade brasileira. 
E para um leitor negro, ter aces-
so a uma obra produzida por um 
autor negro representa a possi-
bilidade de ocupação de espaços 
que outrora foram impensados 
para essa camada étnico-racial da 

nossa população”, afirma.
A adoção da literatura negra 

no currículo escolar promove 
uma educação mais diversa, in-
clusiva e representativa da reali-
dade social e cultural brasileira, 
como analisa a professora da 
Estácio. “A presença de auto-
res negros nas escolas dá voz a 
perspectivas e vivências que são 
frequentemente ignoradas no 
currículo tradicional, com obras 
que abordam desigualdades so-
ciais, identidades e experiências 
históricas fundamentais. Ao nar-
rar sua própria vida em “Quarto 
de Despejo”, Carolina Maria de 
Jesus expõe a realidade das pe-
riferias e das pessoas marginali-
zadas, sensibilizando os alunos 
para a importância de questões 

como pobreza e desigualdade 
social. Conceição Evaristo, com 
seu conceito de “escrevivência,” 
aborda as experiências das mu-
lheres negras, trazendo para o 
centro do debate temas como 
ancestralidade, identidade e re-
sistência”, pontua.

Flávia Alcântara acrescenta 
que o estudo de obras sobre pes-
soas negras, tal qual escritas por 
autores negros, permite que os 
alunos desenvolvam uma visão 
mais ampla e empática sobre o 
país. “Além disso, é uma opor-
tunidade para que estudantes 
negros se vejam representados, 
reforçando o senso de identidade 
e pertencimento, enquanto ajuda 
a combater preconceitos e a va-
lorizar a diversidade cultural. A 

inclusão de mais autores negros 
no currículo escolar, bem como, 
de protagonistas negros nas nar-
rativas que circulam nas escolas, é 
garantir que todos os estudantes 
tenham acesso a uma educação 
representativa e transformadora”, 
finaliza.

A professora Flávia Alcân-
tara,  recomenda algumas obras 
para que as pessoas comessem a 
ler os autores. 

Literatura e teóricas 
para adultos

Pele negra, máscaras brancas 
(Ubu, 1952); Um defeito de cor 
(Ana Maria Gonçalves - Record, 
2006); Pequeno manual antirra-
cista (Djamila Ribeiro - Compa-
nhia das Letras, 2019); Racismo, 

sexismo e desigualdade no Brasil 
(Sueli Carneiro - Selo Negro, 
2011); Quarto de despejo: diá-
rio de uma favelada (Carolina 
Maria de Jesus – Ática, 1960); 
Olhos d’água (Conceição Evaris-
to – Dallas, 2014); Quando me 
descobri negra (Bianca Santana - 
Sesi-SP, 2016); O avesso da pele 
(Jeferson Tenório – Companhia 
das Letras, 2020); O genocídio 
do negro brasileiro: processo de 
um racismo mascarado (Abdias 
Nascimento, Perspectiva, 1978); 
Mulheres, raça e classe (Angela 
Davis - Boitempo, 2016); Lugar 
de negro (Lélia Gonzalez e Car-
los Hasenbalg - Indez,1982); 
Sem perder a raiz: corpo e cabe-
lo como símbolos da identidade 
negra (Nilma Lino Gomes – Au-
têntica, 2019); O movimento 
negro educador: saberes cons-
truídos nas lutas por emancipa-
ção (Nilma Lino Gomes – Vozes, 
2017) e A mulher negra que vi de 
perto: o processo de construção 
da identidade racial de professo-
ras negras (Nilma Lino Gomes 
– Mazza, 1995).

Literatura 
infantojuvenil

Betina (Nilma Lino Gomes 
– Mazza, 2009); O menino co-
ração de tambor (Nilma Lino 
Gomes – Mazza, 2013); O pre-
sente de Ossanha (Joel Rufino 
dos Santos – Global, 2006); 
Amoras (Emicida – Companhia 
das Letrinhas, 2018); O cabelo 
de Cora (Ana Zarco Câmara – 
Pallas, 2013); Meninas negras 
(Madu Costa – Mazza, 2010); 
A cor de Coraline (Alexandre 
Rampazo – Rocco, 2017); His-
tórias sobre pequenas grandes 
coisas (Otávio Júnior – Panda 
Books, 2022); A pele que eu 
tenho (Bell Hooks – Boitatá, 
2022); Meu crespo é de rainha 
(Bell Hooks – Boitatá, 1999); A 
cor da ternura (Geni Guimarães 
– Quinteto, 2017), e Gente de 
cor, cor de gente (Maurício Ne-
gro – FTD, 2017).

Reprodução

Autor incompreendido em seu tempo, Lima Barreto traz a linguagem das ruas 

por Redação e agência Brasil

O programa Viva Maria ade-
riu à Campanha dos 16 Dias de 
Ativismo pelo Fim da Violência 
Contra as Mulheres, com um 
recorte especial sobre a situação 
das mulheres negras no Brasil. 
O programa recebe a professora 
Renata Parreira, especialista em 
história afro-brasileira e africa-
na, para discutir as razões que 
tornam as mulheres negras as 
principais vítimas de violência.

No Brasil a campanha dos 
16 Dias de Ativismo começou 
no Dia da Consciência Negra, 
20 de novembro, em homena-
gem a Zumbi dos Palmares, 
e segue até 10 de dezembro, 
Dia Internacional dos Direitos 
Humanos.

Viva Maria explica que a cam-
panha é adaptada a realidade de 
cada país e no caso do Brasil, por 
exemplo, leva em consideração a 
dupla vulnerabilidade da mulher 
negra. As mulheres negras entre 
16 e 24 anos têm 3 vezes mais 
chances de serem estupradas que 
as mulheres brancas.

Além da violência física, psi-
cológica e sexual, as negras so-
frem também a violência racial 
em todos os lugares.

Com saudações afro-lati-

nas e em sintonia com o movi-
mento, Viva Maria reforça seu 
compromisso em dar voz às 
mulheres negras e em mobilizar 
a sociedade para construir um 
país mais justo e sem violência. 
Até o fim da campanha, o pro-
grama seguirá trazendo especia-
listas e ativistas para aprofundar 
o debate sobre a realidade das 
mulheres negras no Brasil.

Cenário da violência 
A atual estrutura social ainda 

faz com que milhares de vozes 
sejam silenciadas em todas par-
tes do mundo e principalmente 
no Brasil, que até 2019 ocupava 
o 5° lugar do ranking dos países 
que mais matam mulheres. Esse 
fato só reforça que a cultura do 
silêncio em torno do sofrimento 
feminino, ainda é muito forte, 
além de ressaltar que os estigmas 
criados em cima do patriarcado 
desde séculos passados, conti-
nua a enclausurar mulheres.  

Todo esse sufocamento gera 
uma série de problemas relacio-
nados à violência contra o gru-
po em diversas camadas sociais. 
Em 2023, de acordo com os 
dados do Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública, cresceram 
todos os tipos de violência con-
tra a mulher. O levantamento 

aponta que 258.941 vítimas de 
agressão denunciaram, 38.507 
reportaram casos de violência 
psicológica, 77.083 de stal-
king, 778.921 de ameaças. 
Houve também 8.372 vítimas 
de tentativas de homicídio e 
2.797 de feminicídio.

Violência obstétrica 
com recorte de raça

Um recente estudo feito 
pelo o Ministério da Saúde em 
conjunto com a Fiocruz mostra 
que a morte de mães negras é 

duas vezes maior que a de bran-
cas. Dados da pesquisa apontam 
que, em 2022, enquanto o nú-
mero de mortes maternas está 
em 46,56 para mulheres bran-
cas, no caso das mulheres pre-
tas, é mais que o dobro: 100,38 
óbitos para cada 100 mil nasci-
dos vivos. No caso das pardas, a 
incidência é de 50,36. Nos anos 
de 2020 e 2021, durante a pan-
demia de covid-19, a diferença 
também foi significativa: em 
2021, a Razão de Mortalida-
de Materna (RMM) ficou em 

194,8 no caso das mulheres ne-
gras (127,6 em 2020); 121 para 
brancas (64,8 em 2020) e 100 
para pardas (68,8 em 2020). Se-
gundo o Ministério, consideran-
do o recorte de mulheres pretas, 
é importante destacar que dados 
similares foram registrados em 
um período muito anterior à 
pandemia, em 2016, mulheres 
pretas somaram 119,4 mortes 
de 100 mil nascidos vivos contra 
52,9 em brancas.

O estudo feito pelas insti-
tuições relembra um caso que 

retrata bem o racismo e mor-
talidade materna de mulheres 
negras, trazendo à tona a histó-
ria de Alyne da Silva Pimentel 
Teixeira, que morava no bairro 
de Belford Roxo, no Rio de Ja-
neiro. No dia 14 de novembro 
de 2002, Alyne, negra e com 
28 anos, estava no sexto mês de 
gestação, quando buscou assis-
tência na rede pública de saúde, 
com dores abdominais e náu-
seas. Após ser mandada de vol-
ta para casa pela primeira vez, 
voltou ao hospital e foi cons-
tatada a morte do feto. Após 
horas de espera, foi submetida 
à cirurgia, o quadro se agravou 
e sua transferência para outro 
hospital foi indicada. Na outra 
unidade médica, esperou horas 
no corredor e faleceu dois dias 
depois, por conta de uma he-
morragia digestiva resultante 
do parto do feto morto.

Hoje, 21 anos depois, esse 
problema persiste, 19,8% das 
mulheres pardas e 18,7% de 
pretas tiveram que peregrinar 
para conseguir atendimento 
médico contra 14% de bran-
cas. Frente aos números des-
tacados pela pesquisa, o Brasil 
assumiu uma meta junto às 
Nações Unidas de redução das 
mortes para 30 até 2030.

Campanha dos 16 Dias de Ativismo pelo 
Fim da Violência Contra as Mulheres 

Tânia Rêgo/ Agência Brasil 

Campanha leva em consideração a dupla vulnerabilidade da mulher negra
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AGENDA CULTURAL

Coro I

Cine I

Espetáculo “O Natal dos Três 
Porquinhos”  em Itaipava 

Cine II

Programação 
O coro masculino Bienias & 

Prim vai abrir a programa-

ção do Shopping Itaipava 

neste sábado (23). Com mú-

sicas natalinas e com a pro-

messa de surpresas, o coro 

tem o objetivo de propagar 

música.

Estreia no Cinemaxx o 

filme “Wicked – Parte 1”, 

que traz a mágica histó-

ria de Oz de uma pers-

pectiva inédita. Baseado 

no famoso musical da 

Broadway.

Após se perderem na fl o-
resta, fugindo do lobo mau, 

os três porquinhos acaba-

ram encontrando um lu-

gar seguro para viver mais 

uma aventura: o Shopping 

Vilarejo, em Itaipava. Esse 

novo capítulo da história se 

chama “O Natal dos Três 

Porquinhos”, um teatro de 

bonecos, que chega à Praça 

do Sol neste sábado (23), às 

16h, para animar a criança-

da em clima de festa. Mas, 

como o Natal é época de 

desafi os e surpresas, os por-
quinhos logo descobrem 

que a vida em harmonia na 

casa de tijolos não é tão sim-

ples quanto parecia. O espe-

táculo tem entrada franca. 

Como parte de uma extensa 

programação natalina do Vi-

larejo, “O Natal dos Três Por-

quinhos” apresenta a lenda 

da Fada Azul.

O fi lme narra o encontro 
de Elphaba, jovem incom-

preendida com pele ver-

de, e Glinda, uma garota 

popular. Essa amizade 

inesperada revela as com-

plexidades de cada uma.

O Natal do Shopping Itai-

pava segue até o fi m de 
dezembro com um pro-

gramação totalmente gra-

tuita com teatro, dança, 

parada natalina. A abertura 

acontece às 15h, com a pre-

sença do papai Noel. 

Divulgação

Teatro de bonecos, conta com aventura e magia

Música inspira alta gastronomia 
Evento reafi rma o potencial de Petrópolis como destino turístico 

Os últimos dias do Petrópolis 
Gourmet 2024 prometem um 
encerramento à altura de sua te-
mática, “Sinfonia dos Sabores”, 
que celebrou a conexão entre 
música e gastronomia. O evento 
gastronômico segue até domingo 
em 43 bares, restaurantes, cafete-
rias e delicatessens onde o público 
pode se deliciar com os cardápios 
especiais criados especifi camente 
para a ocasião. Com inspiração 
em gêneros musicais diversos, os 
pratos apresentados ao longo do 
evento encantaram moradores e 
turistas, consolidando ainda mais 
o festival como o principal evento 
gastronômico da região serrana. 
O Petrópolis Gourmet encerra 
neste domingo (24) temporada 
de 17 dias de paladares especiais 
e ações integradas com o público 
como ofi cinas e agitos gastronô-
micos. O festival tem uma página 
própria na internet onde estão 
listadas as atrações dos últimos 
dias da edição de 2024 em www.
petropolisgourmet.com.br.

Além de jazz, blues, Bossa 
Nova e MPB, a música clássica foi 
a inspiração dos chefs nos menus 
dos renomados estabelecimentos, 
transformando cada refeição em 
uma verdadeira sinfonia para os 
sentidos. O desafi o foi proposto 
pelo Petrópolis Convention & 
Visitors Bureau, idealizado e or-
ganizador do evento.

Entre os destaques está o so-
fi sticado “Frango das Valquírias”, 

da Cervejaria Bohemia, compos-
to por coxa de frango recheada 
com espinafre e queijo, confi tada 
com ervas e fi nalizada com um 
rico molho de vinho. O prato 
presta homenagem à intensidade 
da “Cavalgada das Valquírias”, de 
Wagner, traduzindo força e sofi s-
ticação para o paladar.

Já o 2 Vales Restaurante es-
colheu a leveza de Bach como 
musa para seu “Hadock gra-
tinado com queijo gruyère”, 

servido com palmito grelhado 
ao molho pesto. Um prato que 
combina elegância e delicadeza, 
refl etindo as notas suaves das 
sinfonias do compositor.

No Divino & Cucina, o tri-
buto vai para um dos maiores 
compositores da história da mú-
sica brasileira, o maestro petro-
politano Guerra Peixe, com um 
“Filé em crosta de parmesão e 
tomilho”, harmonizado com ta-
gliatelle ao ragu de cogumelos. A 

complexidade do prato celebra o 
talento do compositor petropoli-
tano e suas contribuições à músi-
ca brasileira.

Nesta sinfonia, a Locanda 
Bela Vista apresenta a “Paleta 
de cordeiro prensada”, acom-
panhada de tortellini de aligot 
e demi-glace, em uma homena-
gem a “As Quatro Estações”, de 
Vivaldi. A composição italiana 
ganha vida no prato, unindo a 
robustez da carne à suavidade 
da massa, criando uma harmo-
nia digna de aplausos.

Para Mucio Maff aciolli, dire-
tor de gastronomia do Petrópolis 
Convention, o tema deste ano 
permitiu aos chefs um mergulho 
criativo em suas criações. “A mú-
sica clássica trouxe uma riqueza 
de inspirações e possibilitou pra-
tos que são verdadeiras obras de 
arte, tanto no sabor quanto na 
apresentação. Foi emocionante 
ver como os chefs abraçaram o 
desafi o”, comenta.

Segundo Samir el Ghaoui, 
presidente do Petrópolis Con-
vention & Visitors Bureau, o 
evento reafi rma o potencial de 
Petrópolis como destino turístico 
e cultural. “O Petrópolis Gour-
met é mais do que um festival gas-
tronômico. Ele conecta as pessoas 
com a arte, a história e, este ano, 
com a música. Ver a cidade cheia 
e os restaurantes movimentados 
é a maior prova do sucesso desta 
edição”, afi rma.

Divulgação

Música clássica foi a inspiração dos chefs nos menus

Peça ‘Hotel Mariana’ no Sesc Quitandinha
Nesta sexta-feira (22), o Sesc 

Quitandinha vai receber às 20h 
a peça ‘Hotel Mariana’. A trama 
retrata um cenário da época. 
Eram quase três e meia da tarde 
de 5 de novembro de 2015, um 
dia quente, como de costume no 

vale do Rio Doce, quando a bar-
ragem de rejeitos de minérios de 
Fundão, em Mariana-MG, com 
cerca de 62 milhões de metros 
cúbicos de lama espessa e tóxica, 
rompeu-se sobre os distritos de 
Bento Rodrigues e Paracatu de 

Baixo. Depoimentos perturba-
dores e surpreendentes são co-
locados no palco e evidenciam 
a simplicidade de pessoas que 
perderam tudo ou quase tudo o 
que tinham. Da criança do gru-
po escolar ao velho da folia de 

reis, do ativista de direitos hu-
manos à aposentada que escre-
ve poemas, somos convidados 
a escutar os sobreviventes que, 
com suas histórias, traçam um 
panorama político, histórico e 
cultural do nosso país.

@sabrinasabra_
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É tempo de Fashion Hits
Fotos/Reprodução

O jeans, protagonista e nunca sai de moda. O bacana que além 
de atemporal, versátil, várias são as versões. Tem para todos! Trou-
xe alguns dos modelos, uma pitada de informação e inspiração.

MODA&LIFESTYLE

PAPER BAG A paper bag jeans é a combinação 
perfeita entre conforto e estilo. Com sua cintu-
ra alta e corte solto, transmite uma atitude des-
contraída e elegante, ideal para quem valoriza a 
praticidade sem perder o 
charme.

FLARE A calça jeans fl a-
re é uma escolha que mis-
tura elegância e ousadia 
discreta, revelando uma 
personalidade que valori-
za o clássico e sabe como 
se destacar com confi ança.

SKINNY A calça jeans 
skinny é para quem sabe o 
que quer e não tem medo 
de mostrar, combinando 
conforto e estilo impo-
nente sem dizer uma pa-
lavra.

WIDE LEG O modelo 
wide leg é a peça que mis-
tura elegância e conforto, 
refl etindo uma personali-
dade autêntica e confi an-
te, que sabe que estilo não 
precisa ser apressado para 
impressionar.

MOM JEANS Os mom 
jeans refl etem uma mu-
lher autêntica, que busca 
equilíbrio entre conforto 

e atitude, longe das imposições de tendências, 
mas sempre com estilo próprio.

CARGO O jeans cargo vai além da praticida-
de; é uma declaração de 
estilo autêntico e ousado. 
Quem o escolhe transmi-
te confi ança, unindo fun-
cionalidade e atitude de 
forma irreverente.

RETA A calça jeans mo-
delo reta é a escolha de 
quem valoriza a elegância 
simples e atemporal. Ela 
refl ete uma personalidade 
segura, que aposta no mi-
nimalismo para destacar 
sua confi ança e estilo sem 
esforço.

PANTALONA A panta-
lona, com seu corte amplo 
e fl uido, transmite sofi sti-
cação e presença, unindo 
conforto e elegância de 
maneira descomplicada. 
É um jeans que desafi a 
convenções e exala estilo 
com leveza.

E aí, qual o seu preferido? 
Espero vocês diariamente 
no Instagram @sabrina-
sabra_ para mais dicas e 
muita conversa de closet!


